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RUGAI, E.; UEDA, M.; NAKAMURA, P.M. & BRITTO e SILVA, M. - Antí-
geno metílico de Trypanosoma cruei para fixação de complemento. Extração a
tsmpera tura ambiente. (Nota prévia). Rev. Lnst, Adolf o Lutz, 39 (1) :1-3, 1979.

DESCRITORES: Trypano8oma cruei; antígenos; doença de Chagas; tripanos-
somíase americana, diagnóstico.

INTRODUÇÃO

Diversos antígenos, diferenciáveis pelo modo
de preparação, já foram utilizados para o
imunodiagnóstico da infecção chagásica, atra-
vés da reação de fixação de complemento.

GUERREIRO& MACHADO7, em 1913, prepara-
ram o primeiro antígeno, a partir de órgãos
de cães infectados com Trypanasoma cruzi.
Diversos autores, após esta data, obtiveram
preparações antigênicas, utilizando técnicas
que se diferiam em pequenos detalhes.

Mais tarde, começou-se a empregar culturas
in vitro de Trypanosoma cruzi para extração
de antívenos. ROMANA& DIAS 10, em 1942,
utilizaram processo de purificação em acetona,
com posterior extração com álcool etílico
absoluto. Em 1943, DAVIS5 utilizou suspensão
salina de tripanossomo, obtido em culturas in
vitra, promovendo extração antigênica através
de congelação e descongelação. MUNIZ &
FREITAS·, em 1944, modificaram a técnica em-
pregada por Davis, a fim de simplificar o
método de preparação, obtendo bons resultados.

FREITAS & ALMEIDA', em 1949, para exe-
cutar a reação de fixação de complemento

CH 50%, no diagnóstico da doença de Chagas,
prepararam um antígeno a partir de culturas
de tripanossomos empregando extração benze-
no-cloroformada.

CHAFFEE et alii 4, por outro lado, em 1956,
obtiveram um preparado em que utilizavam
processo de purificação em éter etílico anidro.
BATISTA & SANTOS3, em 1959, utilizaram
antígeno empregando metanol na extração da
fração antigênica. BARACCHINIet alii 2, em
1966, após a purificação dos tripanossomos em
acetona, efetuaram a extração do antígeno
com metanol, a temperatura de 120°C.

No presente relato, os autores descrevem a
técnica de preparação do antígeno metílico, no
qual todas as etapas são efetuadas a tempera-
tura ambiente.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os tripanossomos foram cultivados em meio
de cultura, segundo RUGAI& RUGA!11 e RUGAI
& SOUZA12. As culturas foram incubadas a
26-280C, durante 10 a 15 dias. O meio líquido

* Trabalho em andamento na Seção de Sorologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.

*'" Biologista aposentado do Instituto Adolfo Lutz.
*** Do Instituto Adolfo Lutz.
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foi então filtrado em camada de gaze e em
camada de algodão e centrifugado a 2.000 rpm,
durante 20 a 30 minutos, e o sedimento foi
lavado por três vezes com solução salina estéril.

Ao sedimento obtido adicionou-se acetona
p.a., na proporção de 10 ml deste solvente
para cada ml de sedimento de tripanossomo
Após a centrifugação, adicionou-se o mesmo
volume de acetona, efetuando-se esta operação
por mais duas vezes. Para evaporação da
acetona a fim de obter o pó seco de tripanos-
somo, após a última decantação do líquido,
levou-se o frasco à centrífuga por mais 15 a
20 minutos, a 3.000 rpm, ou então colocou-se o
frasco num cristalizador a vácuo. O pó seco
foi então pesado e transferido para uma co-
luna de vidro de 20 em de comprimento por
1,5 em de diâmetro, em cuj a extremidade infe-
rior existem dois estrangulamentos e um colo
estreito; entre os dois estranguladores intro-
duziu-se um chumaço de algodão e, na extre-
midade inferior, um pedaço de tubo de borracha
e uma pinça de Bünsen ou de Castaloy para
regular o fluxo de líquido.

Adicionou-se, então, acetona p.a. sobre o
pó contido na coluna (na proporção de 0,1 g
de pó/30 ml de acetona) e deixou-se escoar o
solvente, de modo que o fluxo de escoamento
fosse de 1 gota/l0 seg, completando-se a
remoção da acetona por meio de bomba a
vácuo.
Ao pó seco de t.ripanossomo, adicionou-se

álcool metílico p.a. desidratado *, na proporção
de 0,1 de pó/30 ml de metanol.

O álcool metílico foi deixado em contato
com o pó de tripanossomo no mínimo por uma
hora; foi então efetuada a "percolação", dei-
xando escoar o eluato lentamente, de maneira
que o fluxo de escoamento fosse de 1 go-
ta/IO sego

O extrato límpido obtido consistiu em antí-
geno metílico de Trypanosoma cruzi, para a
reação de fixação de complemento.

Para determinar o título ou a dose ótima
deste antígeno, para as reações de fixação de
complemento de rotina, foi realizada a dosa-
gem em bloco (cruzada) contra um soro
reagente conhecido com título 1 :32. A técnica
foi a de Kolmer, modificada" na qual se
empregaram 2 unidades de complemento, 5
unidades de hemolisina anticarneiro e hemá-
cias de carneiro a 2%. A incubação da reação
foi feita em banho-maria a 37°C, durante 90
minutos. Após o acréscimo do sistema indica-
dor, seguiu-se nova incubação em banho-mar ia
a 37°C, durante 30 minutos, após o que foi
efetuada a leitura.

Nos diferentes lotes de antígenos prepara-
dos a partir dos dois meios de cultura acima
referidos, a dose ótima ou títulos obtidos
nestas titulações foi em média de 1 :80.

Este reagente, assim obtido, demonstrou ser
desprovido da atividade anticomplementar em
5 diferentes lotes preparados. Mostrou ser,
ainda, antígeno bastante específico, não apre-
sentando reações cruzadas, quando foi testado
com soros reagentes para sífilis, toxoplasmose
e mononucleose infecciosa. Evidenciou, ainda,
ser de boa reprodutibilidade, uma vez que, em
todos os lotes preparados, a dose ótima a ser
empregada foi sempre ao redor do mesmo
título.

Pelos testes efetuados em diferentes tempe-
raturas, este antígeno apresentou ótima esta-
bilidade. Quando mantido em estufa a 37°C,
e observado até 2 meses, não demonstrou
qualquer alteração no seu título. Mantido a
temperatura ambiente, o título do antígeno
não variou mesmo após um ano. Conservado
a 4°C, em geladeira, não demonstrou alteração
no seu título, mesmo após dois anos de
observação.

Experimentos mais detalhados sobre este
antígeno estão em andamento em nosso labo-
ratório.
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RESUMO: ° problema da poluição por mercúrio foi posto em evidência
recentemente devido principalmente a três acontecimentos observados isoladamente:
uma epidemia em uma colônia de pescadores japoneses, o brusco aumento na morte
de pássaros silvestres na Suécia e a descoberta nos Estados Unidos de peixes com
altos níveis de mercúrio. No Brasil, a primeira evidência de poluição por mercúrio
foi constatada em 1966 quando os agricultores, especialmente os produtores de
tomates, começaram a usar pesticidas mercuriais, principalmente no combate aos
fungos. Em 1974, amostras de peixes oriundas do Rio Grande do Sul evidenciaram
estar contaminadas com mercúrio o que levou a uma pesquisa da condição dos peixes
do litoral paulista, que se mostraram limpos. No início de 1975, foi anunciada
uma grande contaminação por mercúrio das águas do litoral baiano, o mesmo
acontecendo com relação às águas da baixada santista, em meados do mesmo ano,
quando 40 amostras de água foram colhidas em diferen tes pontos, tanto na super-
fície como em locais mais profundos a partir do rio Cuba tão, na altura da ponte da
Via Anchieta até a Ponte Pênsil, em São Vicente. 38 amostras acusaram teor de
mercúrio abaixo de 0,001 ppm e 2, justamente na altura do despejo do esgoto de
Cubatão, no rio do mesmo nome, acusaram respectivamente 0,001 e 0,0015 pp m
de mercúrio.

DESCRITORES: mercúrio em água, determinação; água, poluição por mercúrio.

INTRODUÇÃO

O mercurio, desde há muito, tem desperta-
do a atenção e o interesse de filósofos e cien-
tistas. As escritas mais primitivas indicam
que esse elemento químico e seus compostos
eram usados como cosméticos e para fins me-
dicinais, além do que suas características in-
teressantes e únicas, como a alta densidade, a
volatilidade e a capacidade de dissolver alguns
metais o envolveram e ainda envolvem em
crenças e folclore de alguns povos 6, 7.

Foi a partir de 1557, quando Bartolomeu de
Medina desenvolveu o processo de obtenção da

prata pela amalgamação, que o mercúrio e seus
compostos começaram a ser intensamente ex-
plorados pelo homem 7. Atualmente o mer-
cúrio é usado na forma metálica ou composta,
principalmente como agente antifúngico prote-
tor de sementes na agricultura; nos processos
que envolvem amálgamas; como catalisa-
dor; nas preparações de restaurações odonto-
lógicas; na manufatura do papel; nos proces-
sos eletrolíticos para a obtenção de cloretos e
de soda cáustica; nas instalações elétricas,
além de ter largo emprego na indústria far-
macêutica e cosmética 4. 5, 6, 21, 22, 24.

* Realizado na Seção de Equipamentos Especializados do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
H Do Instituto Adolfo Lutz.
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Esse amplo uso do mercúrio pressupõe sua
ocorrência natural e, evidentemente, a polui-
ção ambiental decorrente desse uso. Esse ele-
mento químico é encontrado em jazidas e em
outros depósitos geológicos, principalmente sob
a forma de cinábrio - HgS. Na natureza, o
mercúrio participa de reações químicas e sofre
reciclagem: os sais mercuriais, depositados nas
áreas de atividade vulcânica, a poucas cente-
nas de metros da superfície da terra, são na-
turalmente reduzidos a mercúrio metálico que,
por ser volátil, aflora à superfície, onde pode
reagir com o enxofre e ser fixado sob a forma
de sulfeto (cinábrio); ainda, pela pressão de
vapor e da temperatura da atmosfera, o mer-
cúrio pode alcançar uma concentração no ar
em torno de 10 mgv'm", seja na forma vapori-
zada ou de partículas metálicas. O mercúrio
da atmosfera é depositado sobre a crosta ter-
restre pela chuva e neve, tanto no solo como
na água. Portanto, esse elemento químico pode
ser naturalmente disseminado, transportado
pelo vento e depositado pelas intempéries.
Evidentemente, na atmosfera das áreas de ja-
zidas e das circunvizinhanças, os níveis de
concentração desse metal são maiores; em con-
traposíção, no ambiente marinho está em me-
nores quantidades 6, 9, 12, 24.

A concentração média do mercurio natural
sobre a crosta terrestre é de cerca de 0,5 ppm.
O uso dos compostos mercuriais pelo homem,
entretanto. pode alterar quantitativamente a
sua presença no solo e águ-a. Wershaw verifi-
cou que 83% dentre 73 amostras de água co-
letadas de áreas geográficas diferentes dos
Estados Unidos apresentaram níveis inferio-
res a 0,001 ppm de mercúrio e 2, procedentes
de áreas com depósitos naturais desse elemen-
to, apresentaram níveis superiores a 0,005
ppm 6. KLEIN 12, em pesquisa semelhante, con-
cluiu que as águas de lagos, represas e rios
não poluídos do nordeste norte-americano con-
têm mercúrio a níveis ao redor de 0,000055
ppm. Na água do mar, BURTON & LEATHER-
LAND2 encontraram níveis de 0,000014 a
0,000021 ppm na região além da costa inglesa,
enquanto LEATHERLANDet alii 16, analisando
amostras superficiais coletadas na costa do
nordeste inglês, encontraram valores de
0,000013 a 0,000018 ppm e, nas amostras de
águas profundas da mesma área, os níveis fo-
ram ainda menores. Já na costa do Japão,
KLEIN & GOLDBERG13 registraram níveis mais
altos: 0,0001 ppm nas amostras coletadas na
superfície e de 0,00015 a 0,00027 ppm nas co-
letadas em profundidade. JOENSUU', estudan-
do fósseis, calculou que a quantidade de mer-
cúrio levada aos oceanos é da ordem de 20,9 x
104 kg/ano.

A poluição do ambiente pelo mercúrio eleva
a muito esses níveis; na baía de Minamata,
próximo ao canal de descarga de uma indús-
tria, KITAMURA11, 25 encontrou 2010 ppm (p/p)
de mercúrio nos sedimentos de um rio, quan-
tidade essa que diminuía em função da distân-
cia deste canal. KONRAD14 detectou 684 ppm
desse elemento no sedimento de um rio em
Wisconsin, também perto de uma indústria de

6

hidróxido de sódio que usava o mercurio como
catalizador; a 1,5 krn, rio abaixo, o nível en-
contrado foi de 12 ppm. TURNEY27, em Michi-
gan, pesquisando a causa da mortandade de
peixes, concluiu ter sido a descarga industrial
de acetato de fenilmercúrio que provocou essa
catástrofe. Devastações semelhantes que afe-
tam aves e o homem têm sido discutidas, re-
velando que o uso irresponsável do mercúrio
e de seus compostos oferece risco à saúde dos
organismos vivos 5, 6, 17. 20, 21, 25, 26.

Compostos mercuriais são absorvidos pelo or-
ganismo, sej a por ingestão ou inalação e, por
disseminação sangüínea, alcançam todos os te-
cidos. A toxicidade se manifesta principalmen-
te por disfunções nervosas, pois estes compos-
tos lesam o sistema nervoso periférico, o
cérebro, a audição, a visão e os tratos pirami-
dais, de forma irreversível 6, 15, 25.

Dentre os compostos organo-mercuriais uti-
lizados principalmente na agricultura, estão os
que pertencem ao grupo alquil, como exemplo
os metil e etil mercuriais, ao grupo decoxial-
quil, que têm o metoxil como exemplo, e os do
grupo aril. Os alquílicos são os que oferecem
riscos e danos maiores à saúde. Entretanto,
WOODet alii 29 verificaram que mesmo o mer-:
cúrio inorgânico existente nas águas pode ser
biotransformado em metilmercúrio (grupo al-
quil) pela ação de determinadas bactérias, o
que foi confirmado amplamente por JENSEN
& JERNELOV8, segundo os quais, independente-
mente da forma química, o risco de intoxica-
ção está sempre presente por causa desta bio-
transformação e da cadeia alimentar. Segundo
PEAKALL& LOVETT22, as espécies de organis-
mos vivos terrestres são capazes de assimilar e
concentrar o mercúrio em quantidades de 2 a
3 vezes maiores que a do ambiente que as cir-
cunda, e as espécies de organismos aquáticos
o concentram de 100 a milhares de vezes, em
comparação com o ambiente. GOLDWATER4, que
estudou o mercúrio e o meio ambiente, resu-
miu a sua relação com a cadeia alimentar ma-
rinha: plantas, como as algas, absorvem-no e
concentram-no em altos níveis; peixes que con-
somem essas algas e vivem nesse mesmo am-
biente concentram-no em níveis ainda maiores.
Hannerz verificou experimentalmente que o
bacalhau, exposto por 2 dias ao ambiente
(água e alimentos) contaminado por mercúrio,
concentrou-o a nível 388 vezes maior do que o
existente na água e que o cação, após 3 dias
nas mesmas condições, apresentou nível 783
vezes maior que o encontrado na água e 70
vezes maior que o encontrado no alimento pre-
dominante; a forma química do mercúrio, nes-
ses peixes, era a do metoxietilmercúrio 6.

As espécies biológicas. pelo exposto, podem
ser usadas como sentinelas da existência da
poluição mercurial a níveis perigosos. Em
1960, os pesquisadores suecos começaram a
preocupar-se com este tipo de poluição ao ve-
rificarem que animais selvagens continham
mercúrio em níveis considerados letais. Em
1969, JOHNELS & WESTMARK10 verificaram
que aves silvestres estavam sendo dizimadas
por causa do mercúrio; comparando-as com es-
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pecimens de museu, concluíram que os níveis
de mercúrio nas penas das aves começou a
aumentar a partir de 1940, coincidindo com a
introdução dos compostos organomercuriais na
agricultura na Suécia e que as sementes tra-
tadas estavam sendo consumidas por essas
aves. Em 1965, WESTMARKet alii já haviam
constatado que os peixes de rios e lagos da-
quele país continham níveis altos de mercúrio,
assim como os peixes capturados próximo à
costa, o que não acontecia com os do alto
mar 6.

Além das catástrofes já citadas entre os
peixes, nos Estados Unidos 27 e entre as aves,
na Suécia 10, o episódio calamitoso de Mina-
mata, Japão, 1956, que afetou o homem, ca-
racterizou-se pela severidade: de 111 casos re-
gistrados, 41 foram fatais e, entre os sobre-
viventes, as lesões do sistema nervoso apresen-
taram gravidade, com grande percentagem de
indivíduos inválidos fisicamente. Apesar de
já ter sido feita a descrição dos sintomas de
intoxicação pelos compostos mercuriais, por
HUNTERet aZii, em 1940, neste episódio McAL-
PINE & ARAKI17 conseguiram estabelecer, por
levantamentos epidemiológicos realizados, a as-
sociação consumo de peixe/doença e relacio-
ná-Ia com o peixe procedente da baía de Mi-
namata; porém, não conseguiram determinar
o agente causador. Em 1962, ainda no Japão,
26 pessoas, com 5 casos fatais, foram vitima-
das por epidemia semelhante, em Niigata, ci-
dade situada ao longo do rio Agano, que teve
como causa reconhecida a intoxicação pelo me-
tilmercúrio, por causa do consumo de peixe.
Em ambos os eventos, os agentes polui dores
eram indústrias que despejavam resíduos mer-
curiais nas águas da baía de Minamata e do
rio Agano 11, 15, 17, 19,20,25,26. Em 1971/72, no
Iraque, repetiu-se o episódio de intoxicações
por organomercuriais que afetaram o homem,
tendo como causa o consumo de sementes de
cereais tratados por compostos alquilmer-
curiais que se destinavam exclusivamente ao
plantio 21.

Na Universidade Estadual de Binghanton,
N.Y., em 1970, Bruce McDuffie realizava uma
pesquisa sobre dieta de emagrecimento: 42
pessoas, pelo espaço de um ano, deveriam con-
sumir peixe, no caso atum ou peixe espada,
pelo menos em 5 dias por semana. Porém, a
determinação de mercúrio na urina dessas pes-
soas demonstrou níveis até 5 vezes maiores
que na urina das do grupo testemunha. Pro-
curando a causa, McDuff ie verificou que esses
peixes, .ndustr ializados, apresentavam conta-
minação mercurial. O fato, denunciado às au-
toridades, levou o Food and Drug Administra-
tion (FDA) à destruição de alguns lotes de
peixes enlatados, e quase leva ao pânico e ao
caos a população e a indústria 3, 6, 19.

Os dados divulgados pelo Comitê FAO/
OMS 20, reunido em 1972, mostraram que 99%
do peixe em todo o mundo contém mercúrio
em concentrações menores que 0,5 mg/kg. A
tuna, por exemplo, estudada por pesquisadores
do FDA, tem níveis que variam entre 0,13 a
0,25 ppm, dependendo do tamanho do peixe. O

incidente de Binghanton perturbou sensivel-
mente o comércio do peixe espada (espadete),
apesar de MILLER et alii 18, em 1972. ter de-
monstrado que os níveis de mercúrio neste
peixe não sofreram variações significativas
nos últimos 100 anos - estes autores traba-
lharam com espêcimens conservados em mu-
seus e com peixes recém-capturados.

Ainda em 1972, no Canadá, cerca de 500
toneladas de peixe de água doce foram des-
truídas no espaço de 3 a 4 meses; segundo
BLIGHr, os peixes dos lagos St. Clair e Erie,
dependendo da espécie, contêm até 2,0 ppm de
mercúrio.

NEWBERNE19, nos Estados Unidos, verificou
que uma grande quantidade de peixes, captu-
rados em áreas diferentes do país, contém
acima de 0,5 ppm de mercúrio. CELESTE&
SHANE3, pela análise de 900 amostras de 37
espécies diferentes de peixes, procedentes de
28 localidades dos Estados Unidos, verifica-
ram que cerca de 25% das amostras continha
níveis de mercúrio acima de 0,5 ppm, limite
que foi estabelecido pelo FDA para essa classe
de alimentos.

O risco potencial que os compostos mer-
curiais representam está na dependência da
dose ingerida e da forma química consumida.
Nos peixes, a maior parte desse elemento se
apresenta como metilmercúrio (grupo alquil},
apesar de alguns autores discordarem e afir-
marem que, nessa espécie animal, esse ele-
mento está na forma inorgânica 6. Independen-
temente da forma química, porém, é unânime
o reconhecimento da toxicidade do mercúrio e
de seus compostos nos alimentos, em especial
os de origem aquática, daí a necessidade de
se estabelecerem limites de aceitação, para que
se exerça controle no meio ambiente e nos ali-
mentos para a salvaguarda da saúde pública.
Assim, HUGUNIN& BRADLEY6, 7 relataram que o
Comitê FAO/OMS, reunido em Roma em 1971,
concluiu que o consumo diário de 57 g de peixe
que contém 0,5 mgHg/kg não oferece risco à
saúde e que, na Suécia, consomem-se 50 g de
peixe por pessoa ao dia; nos Estados Unidos,
18 g e, no Japão, 88 g. O Comitê de Aditivos
para Alimentos da FAO/OMS 20, na sua 16.a
Reunião. em 1972, avaliou o evento epidêmico
de Niigata, e recomendou um limite máximo
de 0,3 ppm de mercúrio total no pescado, do
qual não mais que 0,2 mg, sob a forma de
metilmercúrio 20.

WESTOO28, em 1972, na Suécia, relatou que
o mercúrio encontrado nos peixes está, na sua
maior parte, sob a forma de metilmercúrio.
Os limites adotados, porém, se referem ao
mercúrio total, do qual se podem obter dados
confiáveis e cuja determinação laboratorial é
mais simples.

O padrão de tolerância estabelecido pela
FAO/OMS 20 é de 0,5 ppm de mercúrio total
nos peixes, seguido pelo Canadá, Estados Uni-
dos e Brasil. A Itália tolera 0,7 ppm. O Ca-
nadá fixou um limite de 0,05 ppm para pro-
dutos alimentícios que não o pescado. A Sué-
cia, pelos levantamentos realizados, admitiu
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um limite de 1,0 ppm para os peixes, limite
esse que considerou ainda seguro pois, se o
mesmo fosse mais rígido, mais de 50% do pes-
cado seria retirado do mercado 6, 7.

As dificuldades existentes para se estabele-
cerem limites de aceitação/rejeição, para as
águas naturais, se baseiam na ausência de le-
vantamentos mais completos. Apesar disso, o
Environment Protection Agency (EP A), dos
Estados Unidos, sugeriu o limite de 0,0001 ppm
de mercúrio como tolerável, pois o pescado
capturado nas águas que apresentam níveis
maiores é considerado perigoso para a saúde
humana 6.

A literatura registra vários dados sobre a
incidência quantitativa do mercúrio, nos dife-
rentes alimentos. Por causa da biotransfor-
mação e disseminação sangüínea, é de se espe-
rar níveis significativos de mercúrio em ovos
e carne, por exemplo. WESTOO 28 foi um dos
poucos pesquisadores que relataram dados so-

bre a incidência do metilmercúrio em carnes,
ovos, fígado e peixe, conforme demonstra a
tabela 1 do presente trabalho. Na tabela 2,
encontramos dados sobre a incidência do mer-
cúrio total em alguns produtos alimentícios da
Alemanha, Estados Unidos e Japão.

Em São Paulo, 1966, por causa do uso ina-
dequado de pesticidas organomercuriais, esti-
vemos na vigência de evento semelhante ao do
Iraque: agricultores, criminosamente orien-
tados, estavam usando a neantina, aplicando
esse mercurial diretan1ente sobre os frutos do
tomateiro, no ponto da colheita. As secreta-
rias da Saúde e da Agricultura foram ativadas
através do Instituto Adolfo Lutz e Instituto
Biológico, e centenas de amostras de tomate
foram analisadas. Os lotes contaminados, as-
sim como as plantações de onde provinham,
foram destruídos sumariamente. Durante esse
período, foi realizado um levantamento sobre
níveis de mercúrio em diferentes alimentos,
cujos dados estão relacionados na tabela 3.

TeM' de metilmercúrio em alguns alimentos

TABELA 1

Mercúrio total Metilmercúrio
Alimentos

jLg/g de alimento mg Hg/kg '/c sobre Hg total

Carne (boi) 0,074 0,068 92
" (galinha) 0,051 0,037 73
" " 0,023 0,017 74

Fígado (porco) 0,130 0,095 73
" " 0,140 0,095 68
" " 0,096 0,075 78

Ovo, gema 0,010 0,005 50
" " 0,010 0,009 90

Ovo, clara 0,023 0,020 87
" " 0,025 0,019 76
" " 0,012 0,011 92
" " 0,025 0,024 96
" " 0,012 0,011 92

Perca, tecido muscular 0,75 0,70 93
" " " 0,22 0,20 91
" " " 0,30 0,25 83
" " " 0,42 0,38 90
" " " 0,29 0,25 86
" " " 3,25 2,99 92
" " " 3,10 2,81 91

Lúcio, tecido muscular 3,35 3,11 93
" " " 2,67 2,57 96
" " " 0,68 0,60 88
" " " 1,90 1,81 95
" " " 0,56 0,55 98
" " " 0,79 0,72 91

Haddock, tecido muscular 0,052 0,043 83
" " " 0,033 0,025 76

Bacalhau, tecido muscular 0,036 0,028 78
" " " 0,026 0,022 85

Fonte: WESTOO, G.28.
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TABELA 2

Concentração de mercúrio em alimentos (ppm)

Alimentos Alemanha Estados Unidos Estados Unidos Japão
1934-38 1940 1964 1964

Cereais 0,02 - 0,036 0,002 - 0,006 0,002 - 0,0í!5 0,012 - 0,048
Produtos lácteos

Leite 0,0006 - 0,004 0,003 - 0,007 0,008 0,003 - 0,007
Manteiga 0,07 - 0,28 - 0,14 -
Queijo 0,009 - 0,01 -- 0,08 -

Ovos

Ovo total 0,002 - - -
Clara - - 0,01 0,08 - 0,125
Gema - - 0,062 0,33 - 0,67

Peixes 0,02 - 0,18 0,0016 - 0,014 O - 0,06 0,035 - 0,54
Frutas 0,005 - 0,035 - 0,004 - 0,03 0,018
Carnes 0,001 - 0,067 0,0008 - 0,044 0,001 - 0,15 0,31 - 0,36
Vegetais 0,002 - 0,044 0,005 - 0,025 0-0,02 0,03 - 0,06

Fonte: HUGUNIN, A. J. & BRADLEY JR., R.L.7

TABELA 3

Mercúrio em alimentos. Levantamento efetuado em São Paulo, SP. de 1966 a 1967

N.O de amostras analisadas

Alimentos
Teor abaixo Teor acima Totalde 0,05 pprn de 0,05 ppm

Produtos industrializados de tomate 49 49 98

Abobrinha 1 ° 1

Alpiste ° 2 2

Batata 23 14 37

Beringela 48 12 60

Cenoura 1 ° 1

Chuchu 1 ° 1

Cogumelo 5 12 17

Jiló ° 1 1

Pepino 3 2 5

Pimentão 65 12 77

Tomate 495 85 580

Vagem 1 3 4

I,Total 692 192 884
,
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TABELA 4o

Mercúrio em alimentos. Produtos analisados em São Paulo, SP, de 1968 a 1974

N.? de amostras analisadas

~--~~~
Produtos

alimentícios 1968_ _ 1969 I 1970 I 1971 I 1972 I 1973 I 1974 I Total

A I C A I C I A I C I A I C I A I C I A I C ~+~,
Prod. industrializados de

tomate 73 fi 24 - 118 - 12 - 4 2 ~ - 36 - 277
Abobrinha - -- - -- 4 - - - - - - - 4
Água --- -- - - - - - - 1 - 1
Alface - ---- -- - -- 3 - - - - - - - 3
Ame n d o im - --,.- - - - - - - - 1 1 2
Batata - 1 -- - - - - - - - - 1
Beringela - 1
Cenoura -- - - 5 - - -- - - - - 5
Chuchu - -- - --- 4 - - - - - - .- 4
Cogumelo 3 9 - - - - - - - .- - .- - -- 12
Couve-flor ----- .- - 2 - - - - - - _. 2
Escarola - - - 2 - - - - - - 2
Figo - --- ------ ----- - 1
Jiló -- - - 4 - - - - - - - 4
Laranja - --- - - 1 - - - - - - - 1
Peixes -- --- - - - - .- 52 - G - 58
Pepino -_.. _o. - -- - - G - - - - - - - 5
Pimentão - 1 -- _ ...- - - 5 .- - - - - - - fj
Rtélolho - - _. ---- 2 - - - - - - - 2
'I'orr.o te 2 - - - 8 - 1 - - - - - - 11
Trigo

--
Total I 78 I 16 I 25 I - I 126 I - I 52 I - I 5 I 2 I 54 I - I 44 I 1 I 403

A
C

teor de mercúrio abaixo de 0,05ppm.
teor de mercúrio igualou maior que 0,05ppm.
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Em 1974, amostras de peixes provenientes
do Estado do Rio Grande do Sul, se mostra-
ram contaminadas pelo mercúrio, o que levou
à pesquisa dos níveis desse elemento em pei-
xes de água doce e salgada, realizada em
São Paulo 23.

No início de 1975, a imprensa baiana infor-
~ou que o litoral daquele Estado estava pe-
rígosamente poluído pelo mercúrio, porém o
fato careceu de confirmação oficia!. Em julho
do mesmo ano, divulgação semelhante apare-
ceu na imprensa de São Paulo, denunciando a
existência de poluição mereur ial nas águas da
baixada santista. Tal notícia causou-nos es-
tranheza, por causa dos dados por nós obtidos
na análise de peixes provenientes dessa re-
gião 23, pelos quais concluímos que o problema
de contaminação mercurial não existia. Mas
tornou-se necessária uma nova verificação; por
isso, foram coletadas e analisadas 40 amos-
tras das águas da baixada santísta, tanto da
superfície como de profundidade que varia-
ram de 20 em a 1m, sendo 8 amostras de
água doce (ao longo do rio Cubatão) e 32 de
água do mar.

MATERIAL E MÉTODO

Material

Foram recolhidas 40 amostras de água, sen-
do 8 de água doce e 32 de água do mar. A
amostragem ineluiu águas superficiais retira-
das desde um ponto localizado no rio Cuba-
tão, na altura da ponte da via Anchieta, até
um ponto localizado nas proximidades da ponte
pênsil, em São Vicente. A coleta foi efetuada
num período de seca, entre 16 de julho e 25
de agosto de 1975. Na figura 1 estão localiza-
dos os pontos de onde as amostras foram re-
tiradas.

Método

Reagentes

Solução de permanganato de potássio a
5%, p/v

Ácido nítrico 5,6 N
Ácido sulfúrico 18 N
Solução de cloridrato de hidroxilamina a

1,5%, p/v

Solução de cloreto de estanho II a 10%,
p/v

Nota: todos Os reagentes e a água devem
estar isentos de mercúrio.

Equipamento

Espectrofotômetro de absorção atômica *
Frascos tipo B. O .D.
Sistema para determinação de mercúrio

(fig. 2)

* Perkin-Elmer, 460.

Técnica

1. Preparo dos padrões e do branco -
Prepare uma solução padrão contendo 1000/1-g
de mercúrio por litro (solução estoque). A
partir dessa solução prepare uma solução pa-
drão de trabalho que contenha l/1-g de mer-
cúrio por m!. Em 3 frascos tipo B. O .D. ,
numerados de 1 a 3, coloque 2 gotas da solu-
ção de permanganato de potássio. No frasco
1 adicione 100 ml de água (é o branco) e nos
frascos 2 e 3 adicione respectivamente 0,5 ml
e 1,0 ml (0,5/1-g e' 1,0/1-) da solução padrão de
mercúrio de trabalho, e 100 ml de água. Agite.
Em cada um dos 3 frascos adicione 5 ml de
ácido nítrico 5,6 N e agite. Espere cerca de
5 segundos. Adicione 5 ml de ácido sulfúrico
18 N e agite. Espere 45 segundos. Adicione
5 ml da solução de hidroxilamina, Agite. A
solução deverá ficar incolor em cerca de 15 se-
gundos. Caso isso não aconteça, adicione mais
hidroxilamina até que a solução se torne in-
color. Acrescente então 5 ml da solução de elo-
reto de estanho II e conecte os frascos imedia-
tamente um a um ao sistema para determina-
ção de mercúrio. Faça a leitura no espectro-
fotômetro. Trace a curva de calibração,

2. Tratamento da amostra - Transfira
10? ~l da amostra para um frasco tipo B.O.D.,
adicione 2 gotas da solução de permanganato
de potássio (se a solução não permanecer leve-
mente rosada, adicione mais permanganato) e
continue como no padrão a partir de ...
"Adicione 5 ml da solução de hidroxilamina

até ... leitura no espectrofotômetro",
Calcule a quantidade de mercúrio total ba-
seado na curva de calibração.

RESULTADOS

A análise de 40 amostras coletadas revelou
que todas continham mercúrio porém, em 38
delas, o nível encontrado era inferior a
0,0001 ppm e, nas 2 outras, os níveis foram de
0,0015 a 0,001 ppm. As amostras coletadas na
profundidade revela-ram os mesmos níveis
(abaixo de 0,0001 ppm) que as da superfície,
com exceção das daqueles dois pontos onde só
amostras da superfície se apresentaram com
teor mais elevado de mercúrio.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

As 2 amostras que apresentaram níveis
mais altos de mercúrio que as demais 38 fo-
ram coletadas na região correspondente à da
descarga do esgoto de Cubatão, despejado no
rio do mesmo nome (0,0015 ppm ) e 500 me-
tros abaixo, na altura da estação de tratamen-
to de água que abastece a cidade de Cubatão
(0,001 ppm).
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.Â Águas contendo teor de mercúrio acima do limite tolerado. • Águas contendo teor de mercúrio abaixo do limite tolerado.
Fig. 1 - Mapa cartográfico da baixada santista, indicando os pontos de coleta das amostras. Adaptado e reduzido.
(Fonte: INSTITUTO GEOGRÁFICO E GEOLóGICO DE SÃO PAULO - Região Sul do Brasil: Santos, Estado de

São Paulo. São Paulo, 1972.)
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BOMBA
k' CAIXA

AERADOR

CE L A

Fig. 2 - Sistema para determinação de mercúrio em alimentos.

I Fonte: PERKIN-ELMER CORPORATION. Instrument Division - Lnet.ruct.ione mercury
analy.;s system. Norwalk, 1971. p. 24).

Pelos resultados obtidos, consideramos que
a poluição pelo mercúrio ainda é inexistente
nas águas litorâneas da baixada santista, po-
rém o encontro de dois pontos em níveis acima
do recomendado pela EP A deve ser avaliado
criteriosamente. A análise sócio-geográfica da
área revela que, em linhas gerais, :1ã.J há hor-
ticulturas sedimentadas, com exceção de plan-
tações de banana, e não há informação do uso
de pesticidas organomercuriais nestas planta-
ções; porém, a descarga de esgoto diretamen-
te no rio que atravessa a cidade é indício de
riscos de poluição de ordem química e/ou mi-
crobiológica, além de revelar o estado higiê-
nico-sanitário da região. O problema da po-

luição pelo mercúrio e seus compostos assim
como o das demais poluições, deve ser analisa-
do criteriosamente e a vigilância deve ser
constantemente mantida. É necessário o esta-
belecimento de normas que permitam a preser-
vação do ecossistema, assim como é fundamen-
tal a orientação e correção de falhas, seja de
descarga de indústrias, seja do uso de pestici-
das.

Concluímos, salientando que se deve man-
ter vigilância severa nas águas do rio Cuba-
tão. assim como detectar as fontes poluido-
ras responsáveis pelos dados encontrados, a
fim de orientá-las e preservar as águas do rio.
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PREGNOLATTO, W.; TOLEDO, M. & SANTESSO, N. - Mercury content of wa-
ters from Baixada Santista, São Paulo. Re». Inst. Adolfo Lute, 39(1) :5-15, 179.

SUMMARY: The first evidence of mercury pollutíon in Brazil was obtained in
166 when farmers, specially torna to growers, began to use inercurial pesticides.
In 1974, fish samples originating from Rio Grande do Sul were found to contain
mercury. A search for mercury in fish samples from São Paulo seashore was
unsuccessf'ul at that time. In 11)75, a dangerous levcl of mercury in sea water from
Bahia seashore, and Santos seash.o re , São Paulo, was claimed by per'iodicals. In the
same year , 40 samples of water from Santos seashore were examined and only 2
showed Ievels of 0.001 and 0.0015 ppm of mercury. The remaining 38 samples
showed Ievels below 0.001 pp,

DESCRIPTORS: mercury in water, determination; water, mercury pollution.
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FOCACCIA, R.; BAZONE, J.R.C.; HYAKUTAKE, S.; MAZZA, C.C.; FELDMAN,
C. & VERONESI, R. - Leptospiroses. Estudo sor ológico entre habitantes de
ilhas do litoral sul do Estado de São Paulo. Re». Inst. Adolf o Lut z; 39(1) :17-23,
1979.

RESUMO: Foi realizado pela primeira vez, em ilhas do litoral sul do Estado
de São Paulo, levantamento sorológico para leptospirose em comunidades isoladas,
de precários meios de comunicação, baixo nível sócio-econômico e de condições sa-
nitárias. Foi realizada a prova de sornaglutinação para leptospirose em uma amos-
tragcm estimativa de cerca de 35% da população, tendo sido enviados para exame
soros embebidos em papel de filtro. Encontrou-se uma reagê ncia da ordem de
7,36'1<. Houve predomínio do sorotipo ptuuirna, Não houve predominância entre
sexos ou grupos etários.

DESCRITORES: leptospirose humana em São Paulo (litoral), Brasil; leptos-
pi rose humana, soro t ipos.

Realizado no Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP. Apresentado no 12..0 Congresso da Sociedade
Brasileira de Medicina Tropical e no 1.0 Congresso da Sociedade Brasileira de Pa rasi tolog ia. Be-
lém, 1976.
Do Hospital Emílio Ribas e do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP,
São Paulo, SP.
Do Instituto Adolfo Lutz e da FMUSP.
Da Faculdade de Medicina da USP.

INTRODUÇAO

o objetivo deste estudo visou a determinação
do percentual de portadores de aglutininas
séricas antileptospiras e dos sorotipos respon-
sáveis entre habitantes de ilhas do litoral sul
do Estado de São Paulo, os quais se encontram
em estado de sem i-isolamento sociocultural e
geográfico. Não há relato anterior sugestivo
de formas graves de leptospiroses na região.

Estas populações apresentam características
de vida comunitária homogêneas: ausência
de saneamento básico, habitações precárias,
baixa densidade populacional, erros alimenta-
res básicos, convivência doméstica e peri-do-
miciliar com vários animais reconhecidos como

'*

***
****

importantes reservatórios e veto res de doenças.
Dentre estes animais, os ratos são abun-
dantes.

O interesse particular desta pesquisa resi-
diu no levantamento da preval ência da infec-
ção leptospirótica humana subclínica. em áreas
com características acima mencionadas.
Os inquéritos sorológicos sobre leptosp iroses

humanas, em nosso País, são relativamente
escassos, a maioria relacionada com a incidên-
cia da infecção em áreas metropolitanas, entre
trabalhadores em esgotos ou em atividades
agrícolas, principalmente em arrozais e ca-
naviais.

A tabela 1 resume os resultados de alguns
desses inquéritos:
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TABELA 1

Sinopse de inquérito sorolâaíco sobre lept.oepiroeee humanas no Brasil

t Cont in aa )

Exames Positi- Sorotipos
Autor Ano Local da pesquisa Grupamento n,? vidade prevalentes

amostras %

- .~-~~=-
CASTRO, A.F.P. 1966 São Paulo Magarefes 372 3,2 icterohaemorrhiuriae e

et al.l canicolá

CASTRO, R.M. 1963 Ceará População 376 1,5 icterohaemorrhaçio:e
et al.2 geral

COSTA, C.A.3 1966 Rio Jari (Pará) População 56 zero -
geral

COSTA, E.A. 1966 Porto Alegre Trabalhadores
et al ,« em esgotos 104 19,4 ieterohaemorrha.aiae

em águas 70 7,1 icterohaemorrhagiae
em geral 76 7,8 icterohaemorrhagiae

CORRÊA, M.O.A. 1965 Parque Nacional índios 71 zero -
(Não publicado) do Xingu

CORRÊA, M.O.A.5 1975 Amazônia População 467 27,5 .'lrippo-typhosa
geral 25,0 panama

CORRÊA, M.O.A. 1965 Rondônia índios urubus 46 zero -
(Não publicado)

CORRÊA, M.O.A. 1966 São Paulo Coletores de 403 2,9 irt erohaem orrhaçiae
et al.6 lixo

CORRÊA, M.O.A. 1954 Vale do Paraíba Rizicultores 208 1,4 ca.nicolo. e aueirali«
et al . 7

CRUZ, J. et aI. 8 1969 São Paulo Trabalhadores 100 14,0 icterohaemorrhagiae
em esgotos

EDELWEISS, E.L. 1962 Rio Grande do Sul Rizicultores 101 1,9 icterohaemorrhagiae
et al.lO Trabalhadores

em esgotos 86 2,3 icterohoemorrhaçiae
Mineiros de
carvão 60 1,6 icterohaemorrhagiae
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Autor Ano Local da pesquisa Grupamento
Exames

n.?
amostras

( Conclusão)
---·-~--I-~···--

Positi-
vidade
%

Sorotipos
prevalen tes

HYAKUTAKE, S.
et al.11

========4===~~~=========F========*F4-·~t=···=========
~ ict.erohaemorrhaoiae

diasiman, [aoanica
pyrogenes

HYAKUTAKE, S.
et al.12

GOMES, M.C.O.
et al13

)IAGALDI, C.14

:\IAGALHÃES,
M. et ,,1.15

NOHMI, N.16

NOHMI, N.17

ROMANHOLI,
J.A.18

~ANTA ROSA,
C.A. et: ,,1.19

SANTA ROSA,
C.A. et al.2o

1965/67

1972

1968

1962

1970

1970

1964

1969

1963

1969

São Paulo

Goiânia

Sorocaba (São Paulo)

São Paulo

Recife

Belo Horizonte

Belo Horizonte

Curitiba

Sào Paulo

São Paulo

Corta dores
de cana

Gestantes
Magarefes
Outras moléstias
Universitários

Trabalhadores
em esgoto,
lixo e maga-
refes

Trabalhadores
em esgotos

População
geral

Pacientes do
I.P.S.E.M.G.

Trabalhadores
em esgotos

Magarefes

Rizicultores

Trabalhadores
em esgotos
em lixo
em geral

Diversas pro-
fissões

Banco de San-
gue

94
92
30

1217

436

103
139
200
61

342

200

720

100

203
74

48

364

8,7
7,9
10,0
3,2

28,5

1,1

11,7

1,0

0,4
2,7

2,0

1,0
5,7

zero

5,4

1,0

paiuimá
nanamo:
pana-mo:
pomamu.

ict.erohaemorrho.piae

ict.erohaemorrtuunae

icterohaemorrh açiae

panama

icterohaemorrhaçiae
couicela (entre todos)

ict.erohaemorrha.çuie
icterohaemorrhaçiae
icterohaemorrluujiae

ict.erohaem orrh.a çiae e
canicola

icterohnemorrhiujiae
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FOCACCIA, R.; BAZONE, J.R.C.; HYAKUTAKE, S.; MAZZA, C.C.; FELDMAN, C. & VERONESI,
R. - Leptospiroses. Estudo sorológico entre habitantes de ilhas do litoral sul do Estado de São
Paulo. Rev. Inst. Adolfo Lut.s, 39 (1) :17-23, 1979.

MATERIAL E MÉTODOS

As amostras de sangue foram obtidas de
163 pessoas, habitantes autóctones de várias
pequenas ilhas situadas junto ao litoral sul
do Estado de São Paulo, próximo à divisa com
o Estado do Paraná, incluindo, também,
algumas comunidades restritas a áreas de
muito difícil acesso na Ilha Comprida e na
Ilha do Cardoso (Município de Cananéia).
A amostragem colhida abrangeu cerca de

35% da população, que totaliza aproximada-
mente 500 pessoas.
As idades dos indivíduos pesquisados varia-

ram entre 5 e 71 anos, distribuído" pelos dois
sexos e ninguém referiu doença ictérica
anterior.

O sangue foi recolhido por punção venosa,
o soro correspondente foi obtido por sedimen-
tação em tubos estéreis e separados através

TABELA 2

de pipetas de Pasteur. O transporte dos
mesmos foi feito em papel de filtro no qual
se distribuiram duas porções de 0,1 ml cada,
e 'Uma de 0,2'ml, deixando-se secar à tempera-
tura ambiente. O material foi enviado à
Seção de Parasitoses Sistêmicas do Instituto
Adolfo Lutz de São Paulo.

A técnica de soroaglutinação empregada
seguiu Os padrões recomendados pela Organi-
zação Mundial de Saúde, sendo utilizados 23
sorotipos como antígenos, em bateria, refe-
rentes aos 17 soro grupos mais comumente
encontrados no Brasil (tab. 2), incluindo o
sorotipo Semaranga patoc.

Foram considerados como reagentes os
soros que aglutinaram com título igualou
superior a 1: 100.

Fez-se a análise estatística pelo método de
Qui-Quadrado (X'o), para determinação de
predomínio entre sexos e grupos etários.

Lista de bateria de antígenos

Sorotipo

Patoc I

Sorogrupo

L I ct eroh acmorrluiçiae

2. Canicola

3. Pomona

4. Grippotyphosa

5. Tarassovi

6. Hebdomadis

patoe

Cepa de referência

icierob.aemorrhrujiae
copenhageni

RGA
M 20

canicola

pomona

grippotyphosa

tarassovi

hebdomadis
'V o llfi
ee jroe
saxkoebing

7. Australis

8. Bataviae

9. Ballum

10. Panama

lI. Pyrogenes

12. Jrnnmica

13. Aut1!lnnalis

australis

bataviae

castellonis

panama

pyrogenes

iavanica

autumnalis
djasiman
sentot

14. Cynopteri

15. Celledoni

16. Andamana

17. Semaranga

20

cynopteri

celledoni

andamana

Hond Utrecht IV

Pomoria

Moskva V
Mitis Johnson

Hebdomadis
3705
M 84
Mus 24

Ballico

Swart

Castellón 3

CZ 214 K

Sallinem

Veldrat Batavia 46

Akiyami A
Djasiman
Sentot

3522 C

Celledoni

CH 11



FOCACCIA, R.; BAZONE, J.R.C.; HYAKUTAKE, S.; MAZZA, C.C.; FELDMAN, C. & VERONESI,
R. - Leptospiroses. Estudo sorológico entre habitantes de ilhas do litoral sul do Estado de São
Paulo. Rev. Inst. Adolfo Lutz, 39(1) :17-23,1979.

RESULTADOS

--------------------------------- .._--._._---

Entre 163 amostras examinadas, foram en-
contrados 12 soros reagentes (7,36%), dos
quais 7 pertencentes a pacientes do sexo mas-
culino (7,52%) e 5 a pacientes do sexo femi-
nino (8,92% ) .

O estudo estatístico demonstrou que não
houve significância quando comparados os
soros reagentes entre os dois sexos (X", =
0,28), da mesma forma que não houve diferen-
ça matemática entre positividade de crianças
(0-15 anos) e adultos; ainda que tenha havido
predomínio em números absolutos entre as
crianças (X". = 4,28).

Distribuição dos SOTOS reagentes, por grupos et.ários e pOT sexo

TABELA 3

Gru to etário Homens Mulheres

Anos Amostras Reagentes Amostras Reagentes

O - 10 11 3 3 O

11 - 20 34 1 24 3

21 - 30 18 1 14 1

31 - 40 106 O 16 1

41 - 50 12 O 7 O

51 - 60 2 2 2 O

61 - 75 6 O 4 O

Os sorotipos encontrados foram:

panama - 5 vezes

panama e australis - 1 vez

panama, grippotyphosa e autumnalis
1 vez

grippotyphosa e ballum - 1 vez

icterohemorrhagiae - 2 vezes

icterohemorrhagiae ~ ballum - 2 vezes

Os títulos mais altos encontrados corres-
ponderam à amostra n.? 83. que aglutinou
aos títulos de 1 :800 para o sorotipo icterohe-
morrhagiae e de 1: 1600 para o sorotipo
ballurn,

COMENTÁRIOS

A positividade das reações, de cerca de
7,36% na fração da comunidade estudada,
parece refletir, do ponto de vista epidemioló-
gico, os vários fatores de risco de contágio por
leptospiras, tais como: promiscuidade, am-

biente quente úmido caracterizado por tempe-
ratura média anual em torno de 22°C. e por
índices pluviomêt ricos anuais entre 2.000 e
3.000 mm, e presença abundante de ratos.

Em dois indivíduos houve soroagluÚnação
com o sorotipo icterohaemorrhagiae, isolada-
mente e, noutro caso em coagl utinaçào com
o sorotipo ballurn; em títulos altos, constituin-
do-se em 37,3% soros positivos, indicando a
alta freqüência deste sorotipo em nosso meio,
o qual, apesar de ser considerado "mais viru-
lento", desenvolveu nessa área apenas doença
subclínica.

Por outro lado, o panama ocorreu, isolada-
mente ou em coaglutinação, por sete vezes
(58,3 %), predominando entre todos os sorot i-
pos encontrados. O achado concomitante de
aglutininas, para diferentes sorotipos de lep-
tospiras, parece-nos decorrer de resposta imu-
nológica cruzada.

Pudemos verificar que não houve diferença
significativa de soropositividade entre os dois
sexos e, do mesmo modo, entre segmentos
etários. O predomínio em números absolutos
entre crianças de 0-15 anos não foi, entretanto,
suficiente para alcançar significãncia estatís-
tica.
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FOCACCIA, R.; BAZONE, J.R.C.; HYAKUTAKE, S.; MAZZA, C.C.; FELD-
MAN, C. & VERONESI, R. - Leptospiroses. Serological survey among the
inhabitants of islands along the southern sea shore of the state of São Paulo.
Rev. Inst. Adollo Lutz, 39(1) :17-23, 1979.

E'UMMARY: The first serological survey of leptospirosis was carried out in
a few islands close to the southern Atlantic shore of the state of São Paulo. Com-
munications with the mainland were scanty and the communities surveyed lived
under very poor economic and sanitary conditíons. Thirty five per cent aí the
estimated population was su rveyed for leptospirosís soroagglutination tests. Twenty
three standard serotype antigens were included in the tests which yielded 7.4% of
positive results. Serotype panama was found to be the predominant strain. There
was no sex or age predominance. Comparison with leptospirosis surveys made in
other areas of Brazil showed the importance of the problem in those islands.

DESCRIPTORS:: lep tospi rosis (human) in São Paulo (sea shore), Brazil; lep-
tospirosis (human), serotypes.
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BARRETTO, M. P. & RIBEIRO, RoD. Reservatórios silvestres do Trypanosoma
(Schizoh'ypanum) eru.zi Chagas, 1909. Reu. Inst. Adolfo Lutz, 39 (1) :25-36, 1979.

RESUMO: Adotando a sistemática de A. Cabrera, 1957-60, para os mamíferos
sul-americanos e a de G. ~. Miller & R. Kellog , 1955, para os mamíferos norte e
centro-americanos, os autores organizam uma lista de animais silvestres até agora
encontrados com infecção natural pelo T. crúei nos diferentes países do Continente
Americano. Baseados na análise crítica da literatura e em suas próprias observa-
ções, discutem a importãncia dos diversos grupos de reservatórios na epidemiologia
da tripanossomíase americana.

DESCRITORES: Trypanosoma cruzi; tripanossomíase americana; animais
(mamíferos) silvestres; reservatórios de doenças; doença de Chagas.

Realizado no Departamento de Ciências Patológicas da Faculdade de Farmácia e Odontologia de
Ribeirão Preto, SP, USP.
Do Departamento de Ciências Patológicas da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Ribeirão
Preto.
No texto deste trabalho foi conservado o termo tripanossomose, preferido pelo autor, em lugar de
tripn noasomiase.

INTRODUÇÃO

Reconhecido o caráter zoonótico da tripanos-
somose *** americana, desde o primeiro tra-
balho de CHAGAS17, vários pesquisadores. em
diversos países da América e em diferentes
épocas. particularmente no Brasil, Venezuela,
Colômbia e Costa Rica, durante os dois ou
três últimos decênios, têm procurado a infec-
ção pelo T. cru.zi em uma grande variedade de
animais silvestres, visando a elucidar o papel
que desempenham na epidemiologia da doença.
Como conseqüência dessas investigações, veri-
ficou-se a presença de flagelados idênticos ou
semelhantes ao parasito humano em uma série
grande de mamíferos silvestres.

Quanto aos elementos de identificação desse
f1agelado. fugiria aos limites da presente
exposrçao uma análise pormenorizada do
problema que, aliás, já foi objeto de trabalhos
de revisão por DEANE", BARRETO5. ", Diremos
apenas que identificamos um f1agelado como

*
**

***

T. cruzi tomando em consideração os seguintes
critérios adotados por BARRETO5: 1) o aspecto
morfológico; 2) os dados' biométricos, em
particular o comprimento total médio e o índice
nuclear médio; 3) a infectividade para ani-
mais de laboratório, em particular ratos e
camundongos jovens; 4) a presença de amas-
tigotas nos tecidos do hospedeiro vertebrado
natural ou experimental; 5) o desenvolvimento
de imunidade cruzada nos animais experimen-
talmente infectados contra amostra virulenta
do T. cruzi de origem humana; 6) a infecti-
vidade para triatomíneos, com desenvolvimento
de tripomastigotas metacícIicos no intestino
posterior do inseto; 7) a cultivabilidade em
meios artificiais difásicos (ágar-sangue) ou
monofásicos (Warren & Lit).

Infelizmente, em muitos casos, faltam-nos
elementos indispensáveis para ajuizar da
exata identificação dos tr ipanossomos de
animais silvestres citados na' literatura perti-
nente. Daí a impossibilidade de organização
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de uma lista completa e correta de reservató-
rios silvestres e a necessidade de um estudo
mais detalhado de tripanossomos que têm
sido encontrados em vários hospedeiros.

A despeito dessas reservas, parece que po-
demos considerar como reservatórios silves-
tres, pelo menos tentativamente, os mamíferos
que adiante relacionaremos *. Nessa relação,
que corrige e completa as relações de BARRET-
TO4, 6, 8, adotamos a nomenclatura e a sistemá-
tica de CABRERA15, para os mamíferos sul-ame-
ricanos, e de MILLER & KELLOG", para os
mamíferos norte e centro-americanos.

Esses mamíferos têm os mais variados há-
bitos e habitáculos. Alguns são cavícolas,
como certos morcegos, ou habitam cavidades
pré-existentes no solo, como vários roedores,
Outros escavam suas tocas, como os tatus, os
furões e certos roedores. Uns habitam ocos
de árvores como os gambás, ratos arborícolas
e diversos morcegos, enquanto outros são
tipicamente dendrícolas como os símios.
Outros, finalmente, embora silvestres, soem
invadir as habitações humanas e suas depen-
dências e aí viver temporariamente, como os
gambás e alguns morcegos.

ORDEM MARSUPIALIA

Parece que a primeira verificação da infec-
ção natural dos marsupiais (gambás, gambás-
-martas, marrnosas, cuícas, filandros, etc.) se
deve a ROBERTSON51 que, em Honduras, encon-
trou o gambá, Didelphis marsupialis, natural-
mente parasitado pelo T, cruzi. Trabalhos
posteriores vieram confirmar a infecção na-
tural desta espécie e suas subespécies, assim
como de diversos outros didélfidas em quase
todos os países das Américas. Apresentamos
a seguir uma lista desses marsupiais.

FAMÍLIA DIDELPHIDAE

Caluromus derbianus dNbianus (Water-
house, 1841) - Panamá.

Caluromys derbianus paliidus (Thomas,
1899) - Costa Rica.

Caluromys lanatus ochro pus (Wagner, 1842)
- Brasil (Minas Gerais).

Caluromys philander philander (Lin, 1758)( = C. trinitatis Thomas, 1903) - Guiana
Francesa e Venezuela.

Didelphis azarae azarae Temminck, 1825
(= D. paraguayensis «uci.) - Brasil
(Ceará, Minas Gerais, São Paulo e Santa
Catarina), Uruguai, Argentina e Bolívia.

Didelphis marsupialis aurita Wied, 1826 -
Brasil (São Paulo).

* A notação (?) indica a subespécie mais provável.
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Didelphis marsupialis etensis AlIen, 1902 -
- Equador, Colômbia, Panamá, Costa
Rica e Belize,

Didelphis marsupialis marsupialis Lin.,
1758 (= D. cancrivora Gmelin, 1788) -
Brasil (Pará) , Guiana Francesa e Vene-
zuela.

Didelphis marsupialis mesamericana Oken,
1816 - México e Estados Unidos.

Didelphis marsupialis (?) tabascensis AlIen,
1902 - Honduras, Guatemala e México.

Didelphis marsupialis virginiana Kerr, 1782
- Estados Unidos.

Luireolina crassicaudata crassicaudata
(Desmarest, 1904) - Brasil (São Paulo).

Lutreolina crassicaudata paranalis Thomas,
1923 - Argentina.

Marmosa agilis agilis (Burmeister, 1854)
Brasil (São Paulo).

Marmosa alstoni alstoni (AlIen, 1900)
Costa Rica.

Marmosa cinerea cinerea (Temminck , 1824)
- Brasil (Pará).

Marmosa elegans (?) cinderella (Thomas,
1902) - Argentina.

Marmosa microtarsus microtarsus (Wag-
ner, 1842) - Brasil (São Paulo).

Marmosa murina (?) waterhousei (Tomes,
1860) - Colômbia.

Marmosa pusilla pallidior Thomas, 1898 -
Argentina.

Mo.rmoeo. robinsoni robinsoni Bangs, 1898
(= M. mitis casta Thomas, 1911) -
Venezuela.

M eiachirus nudicaudatus myosurus Tem-
minck, 1835 - Brasil (Rio de J anei ro ) .

Monodelphis domestica domestica (Wagner,
1842) - Brasil (Ceará).

Philander opoeeurn. euiea (Temminck, 1825)
- Brasil (São Paulo).

Philander opossuni fuscotrriseus (AlIen,
1900) - Costa Rica e Panamá.

Philander opoesurn. (?) griseseens (AlIen,
1901) - Colômbia.

Philander oposeum. opoeeum (Lin., 1758) -
Brasil (Pará).

Como dissemos, não é possível termos cer-
teza de que todos os achados acima mencio-
nados se refiram ao T. cruzi, por falta, em
diversos casos, de elementos de informação
suficientes. Mas, a despeito dessa ressalva,
parece que os marsupiais constituem um grupo
importante de reservatórios. Os mais estuda-
dos têm sido as espécies e subespécies do
gênero Didelphis nas quais têm sido encon-



BARRETTO, M. P. & RIBEIRO, R. D. - Reservatórios silvestres de T'rupo.noeorna (Schizot.rupo.num )
cru zi Chagas, 1909. Rel'. Lrist , Adolfo Lufz, 39(1) :25-36, 1979.

trados índices de infecção elevados em todas
as áreas onde investigações mais cuidadosas
têm sido feitas.

Assim, para o D. azarae aztirae, em locali-
dades do Chaco Santafecino, na Argentina.
MAZZA & SCHREIBER" observaram índices de
infecção de 25% a 450/,. No Estado de São
Paulo, Brasil, BARRETTO, SIQUEIRA, CORREA,
FERRIOLLI & CARVALHEIRO10 verificaram índice
de infecção de 21,4%, entre exemplares cap-
turados em ecótopos naturais e artificiais.
Em idêntica situação, SILVA, ANDRADE &
LIMA 'I, trabalhando em vários municípios do
Estado de São Paulo, obtiveram um índice de
positividade de 18,6%. Em São Felipe, Bahia,
MILES':I verificou um índice de infecção de
21,54% entre exemplares submetidos ao xeno-
diagnóstico.

Fato semelhante ocorre com o D. marsu pia-
lie e suas subespécies. Assim, por exemplo,
investigações realizadas no Brasil por RODRI-
GUES & MELLO", no Estado do Pará, GUIMA-
RÃES& JANSEN '" no Rio de Janeiro e BARRETTO,
SIQUEIRA, CORREA,FERRIOLLI & CARVALHElRO~o
no Estado de São Paulo, revelaram rcspectí-
vamente índices de infecção de 91,7%, 35,7%
e 19,8%. Altas percentagens de gambás
infectados têm sido encontradas em outros
países: 33,3 % e 41,8% respectivamente por
ALVAREZ' e ESPINOSA 30, no Equador; 21,40/c
por FLOCH & ABONNENC 31, na Guiana Fran-
cesa; 36,6% e 74,28% por PIFANO 40. ", na
Venezuela; 24,6 % e 20 '/0 respectivamente por
CLARK & DUNN '0 e por SOUZA55, no Panamá;
67,3% por ZELEDON,SOLANO, SÁENS & SWARTZ-
WELDER00, na Costa Rica; 170/c por MCKEEVER,
GORMAN & NORMAN"c, nos Estados Unidos.

Releva assinar que, além de se apresenta-
rem freqüentem ente parasitados e serem
muito comuns, os gambás invadem os nichos
artificiais (habitações humanas e anexos).
tanto nas zonas rurais quanto nas áreas urba-
nas, servindo de fonte alimentar para tria-
torníneos sinantróp icos, como mostrou BARRET-
TO 0\ e, conseqüentemente, de fontes de infecção
para o homem. Finalmente, outra boa con-
dição de reservatório reside no fato de os
gambás apresentarem parasitemia aparente
com 10nO'a duração, como assinalaram ALVA-
REZ2 e BARRETTO, SIQUEIRA, CORRÊA, FERRIOL-
LI & CARVALHEIRO10.

Entre os marsupiais, outros que parecem
bons reservatórios são as subespécies de Lu-
trcoliua crassicaudata. Assim. por exemplo,
BARRETTO, SIQUEIRA, FERRIOLLI & CARVALHEI-
RO11, observaram índice de infecção de 20 '/r
entre exemplares de L. craseicauda ta erassi-
cauda ta no Estado de São Paulo, Bras.l.
Embora silvestres, raramente aproximando-se
de habitações humanas, o gambá-marta parece
importante elo na manutenção da enzootia
chagásica nos focos naturais.

Outro marsupial que parece desempenhar
papel importante no ciclo silvestre da tripa-
nossomose americana, nas áreas em que
ocorre, é o Calurornue phslander philander,

encontrado com infecção natural por PIFA-
NO", na Venezuela, na proporção de 43,16%.

Por outro lado, na Costa Rica, alguns
outros marsupiais parecem ter importância,
segundo as verificações de ZELEDON, SOLANO,
BURSTIN & SWARTZWELDER58, que obtiveram os
seguintes índices de infecção natural: Calu-
romus derb ianue pallidus - 5,3,/0, Marrnoea
alstoni alstoni - 9,10/c e Philander opossurn.
[uscoçriseus - 255%.

ORDEM EDENTATA

Desde o trabalho pioneiro de CHAGAS",
cerca de 20 espécies ou subespécies de desden-
tados (tatus, tamanduás e preguiças) têm
sido encontradas com infecção natural e 03

pesquisadores têm salientado a importância
desses mamíferos, principalmente dos tatus,
na epidemiologia da tr ipanossomose amcrica-
na, contribuindo efetivamente para manter a
enzootia nas áreas onde ocorrem. Damos a
seguir uma lista dos desdentados naturalmente
infectados.

FAMÍLIA MYRMECOPHAGIDAE

Tamandua longicaudata lonçicau-iata 'Vag-
ner, 1844 - Colômbia.

T'amandua teiradaetula (?) ch iriqueneis
Allen, 1904 - Panamá.

Ttimandua tetro dactula tetrtulact.ula (Lin.,
1758} - Brasil (Pará) - e Venezuela.

FAMíLIA BRADYPODIDAE

Braâupus infuscatue (?) eph.ip piçer Philip-
pi, 1870 - Panamá e Colômbia.

Choloe pus hoffmann i Peters, 1858 - Pana-
má.

FAMÍLIA DASYPODIDAE

Cabuesous totoua u (Desmarest, 1819)
[= C. lup ubri« (Grau, 1873), = C. I1l1i-

cinetas anet.] - Argentina.

Cubo ssous unicinctus (Lin. 1758) (= C.
lu.aubris auet.) - Brasil (Minas Gerais),
Guiana Francesa e VenezueIa.

Ch.aeto phro.ctus uetleroeus 7)a1/1108118 (Tho-
mas, 1902) - Argentina.

Ch aetcnhro ctus ocllerosus oellcros ue (Gl'ay,
1865 (= Doettpu» hubridus auet.)
Argentina.

Ch acto plvractus 1,il/oS1(3 (Desmarest, 18(4)
- Argentina.

Doeu-pu» ka nleri lcapleri Kraus. 1862 ( =D.
pentadactylus Peters, 1865) - Venezuela
e Colômbia.
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Dosinnie novemcincttts novemcinctus Lin.,
1758 - Brasil (Pará e Minas Gerais),
Argentina, Guiana Francesa, Venezuela
e Colômbia.

Dasypus novemcinctu8 ienesirot.u» Pcters,
1864 - Panamá, Costa Rica e Guatemala.

Do.eu pu» novemcinct1ls mexicanus Peters,
1864 (= D. novemcinctus texanus) (Bai-
ley, 1905) - México e Estados Unidos.

Eu.phro.cius sexcinctus [la-cimanu» (Desma-
rost, 1804) - Brasil (Rio Grande do
Sul) .

Euphractus sexcinctus seiosus (Wied 1826)
- Brasil (Minas Gerais).

Eicphractus sexcinctus sexcintus (Lin., 1758)
- Venezuela.

To/ypeutes matacos (Desma rest, 1804)
Argentina.

Zaedyus pichyi caurinus (Thomas, 1928)
Argentina.

Parece que o mais importante é o tatu, Doeu-
pus novemcinctus e suas subespécies que, além
de ampla distribuição na América (desde os
Estados Unidos até a Argentina), é o mais
comum e o que com maior freqüência se
mostra narasitado. N o Brasil, CHAGAS"
observou de 46 a 50% de exemplares infecta-
dos; MARTINS, VERSIAN~ & TUPYNAMBÁ"",
em Minas Gerais, e DEANE ", no Pará, encon-
traram respectivamente índices de infecção de
10% e 18'J,:. Na Argentina, ROMANA &
SCHURMANN 53 observaram índice de infecção
de 16%. Na Guiaria Francesa, FLOCH &
ABONNENC3l encontraram 5,6% de tatus in-
fectados. Na Venezuela, PIFANO 4(, registrou
um índice de infecção de 55,31'7c. No Pana-
má, CLARK & DUNN '0 observaram a infecção
de 21,4% dos exemplares examinados e, na
Costa Rica, ZELEDON, SOLANO, BURSTIN &
SWARTZWELDER58 assinalaram índices de infec-
ção de 5,4'70 e 5,6%.

No Panamá, parecem ter importância epi-
demiológica o tamanduá, T'amandua tetra-
clactyla e a preguiça, Bradypus in.juscatue,
que, segundo PIPKIN "', se encontram natural-
mente infectados na proporção de 14,2'7c para
cada espécie.

ORDEM CHIROPTERA

o primeiro achado de tripanossomo em
morcegos americanos se deve a CARTAYA1',
que, em Cuba, encontrou a Cnrolia peretncillo-
ta pere picillo ta infect.ada por um flagelado a
que deu o nome de T. phll11ostomae; contra-
riando a ouin iào de HOARE',.• e admitindo a
identidade desse tripanossomo com o T. cru.zi,
como pretende BARRETTO', podemos dizer que
cabe ao pesquisador cubano a primazia de
haver l'egistrado a infecção de um morcego
pejo a'~'entc da tr ipanossomose americana.
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Desde então, numerosos morcegos america-
nos têm sido encontrados parasitados por fla-
gelados com caracteres morfológicos idênticos
ou semelhantes aos do T. Cruz/.

Durante muito tempo o problema da correta
identificação dos tr ipanossornos de morcegos
permaneceu controverso, a despeito das inves-
tigações de CLARK & DUNN "", no Panamá.

Fixados os critérios de identificação do T.
cruzi de morcegos e sua distinção do T. ves-
pertilionis, principalmente depois dos traba-
lhos de DIAS 26, ZELEDON & VIETO 60, DEA-
NE 22. 23 e BARRETTO4 o problema tornou-se um
pouco mais claro. Assim. BARRETTO4. 6 pôde
aceitar como T. cruzi os flagelados de Artibeus
jamaicensis jamaicensis estudado no Panamá
por CLARK& DUNN 20, o de Eurnops bonariensis
beckeri, encontrado na Argentina por DIAS &
ROMANA28, o de Ewmop« auriperuiulus do Bra-
sil, referido por NUSSENSWEIG, DEANE &
KLOETZEL", o de Carollia perspicillata perepi-
cillata, encontrado em Cuba por CARTAYA10

e na Venezuela por DIAS" e DIAS & PIFANO"
e, finalmente, o de Phulloetomue h.asta.tu»
hastatus da Venezuela, estudado por PIFANO
& DIAS '8.

Investigações realizadas nestes últimos anos,
principalmente na Colômbia, por MARINKEL-
LE 3S. 39 e GROSE & MARINKELLE 33 e, no Brasil,
por FUNAYAMA32, vieram ampliar de muito
a lista dos morcegos naturalmente infectados
pelo T. cruzi.

Analisando cuidadosamente a literatura,
chegamos à lista abaixo apresentada. Releva
notar que alguns dos morcegos aí enumerados
podem ser parasitados por outros flagelados.
.além do T. ct'ttzi, e principalmente pelo T.
vespertilionis, como assinalaram BARRETTo,
SIQUEIRA, FERRIOLLI, CARVALHEIRO,ALBUQUER-
QUE & FUNAYAMA 13.

F AMfLIA EMBALLONURIDAE

Peropierix maerotie macrotis (Wagner,
1826) - Colômbia.

Rh.unclumücteris naeo (Wied, 1820)
Colômbia.

Sacco pi erix bilineata (Temminck, 1838)
Colômbia.

FAM1LIA NOCTILIONIDAE

Noctilio labialis albiventer Desmarest, 1818
- Brasil (São Paulo).

Noctilio labialis labialis Kerr, 1792
Colômbia.

N ociilio leporinus leporinus (Lin., 1758)
Colômbia.

F AMfLIA PHYLLOSTOMIDAE

Anoura
18]8)
Paulo).

caiulifero.
Brasil

caudii era (Geoff roy.
(Minas Gerais e S.ií0
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Artibeus cinmereus (?) bogotensis Ander-
son, 1906 - Colômbia,

A rtibeus jamaicensis [amaicensis Leach,
1821 - Panamá e Colômbia,

Artibeus jamaicensis (7) planiroetri« (Spix,
1823) - Brasil (Ceará).

Artibeus lituratus fallax Peters, 1865 -
Guiana Francesa e Venezuela.

Artibeus liiurrüus (?) palmarum Allen &
Chapman, 1897 - Colômbia.

Carollia castanea Allen, 1890 - Colômbia.

Carollia perspicillata perspicillata (Lin.
1758) - Brasil (Pará, Minas Gerais e
São Paulo), Venezuela, Colômbia, Cuba
e Panamá.

Carollia eubruj a Hahn, 1905 - Colômbia.
Chiroderma villosum Peters, 1860 - Co-

lômbia.

Glossophaga soricina (?) leach.ii (Gray,
1843) - Panamá,

Glossophaga soricina soricina (Palias, 1766)
- Brasil (Ceará, Minas Gerais e São
Paulo) e Colômbia.

Micronycteris brachyotis (Dobson, 1879)
Colômbia.

Micronycteris minuta (Gervais, 1856)
Colômbia.

Mimon bennettii (Gray, 1838) - Colômbia.
Mormops meçaloph ulla megalophylla Peters,

1864 - Colômbia.
Pliullostomus discolor discolor (Wagner,

1843) - Colômbia.
Phyllostomus elonaatus (Geoffroy, 1810) -

Brasil (Pará) e Venezuela.
Phyllostomus hastatus hastatus

1767) - Brasil (Pará, Distrito
e São Paulo), Guiana Francesa
zuela.

Phyllostomus hastatus (?) panamensis
(AlIen, 1885) - Colômbia e Panamá.

(Pallas,
Federal
e Vene-

Rhinophylla pumilio Peters, 1865 - Colôm-
bia.

Sturnira lilium lilium (Geoffroy, 1810) -
Colômbia.

Sturnira tildae De Ia Torre, 1969 - Co-
lômbia.

Trachops cirrhoeus (Spix, 1823) - Brasil
'(Ceará).

Uroderma bilobatum. Peters, 1842 - Co-
lômbia e Panamá.

Vampyrodes caraccioloi ornatus Thomas,
1920 - Colômbia.

Vampyrops helleri Peters, 1866 - Colômbia.
Vampyrum spectruni spectrum (Lin., 1758)
- Colômbia.

F AM1LIA DESMODONTIDAE

Desmodus rotundus rotundus (Geoffroy,
1810) -;- Brasil (Minas Gerais e São
Paulo), Colômbia e Panamá.

Diaemus youngii (J'entick, 1893) - Colôm-
bia.

FAMfLIA VESPERTILIONIDAE

Dasypterus ega argentinus Thomas. 1910 -
Brasil (São Paulo).

Epiteeicus brasiliensis arçeniinu« 'I'homas,
1920 - Argentina.

Epitesicus brasiliensis brasiliensis (Desma-
rest, 1819) - Brasil (São Paulo),

Epitesicus furinalis (D'Orbigny, 1847) -
Argentina.

Histiotus montanus montanus (Philltppí &
Landbeck, 1861) - Argentina.

Lasiurus borealis varius (Poeping, 1835) -
Argentina.

Lasiurus cinereus villosissitnus (Geoffroy,
1806) - Brasil (São Paulo).

Myotis nigricans nigricans (Schinz, 1821)
- Colômbia.

FAMíLIA MOLOSSIDAE

Eumops auripendulus (Shaw, 1800) (= E.
abro.sus Temminck, 1827) - Brasil (São
Paulo).

Eumops bonariensis beckeri Sanborn, 1932
- Argentina.

Ewmo ps glaucinus (Wagner, 1843) - Brasil
(São Paulo).

Eumops perotis perotis (Schinz, 1821) -
Brasil (São Paulo).

. Eumops trumbulli (Thomas, 1901) - Co-
lômbia.

Molossops temminckii (?) griseiventer San-
born, 1941 - Colômbia.

Molossus bondae Allen, 1904 - Colômbia.
Moloeeus major crassicaudatus Geoffroy,
1805 (= molossus obscurus auct.) - Brasil
(São Paulo).

Molossus major major (Kerr, 1772) (= M.
obscurus auct.) - Venezuela e Colômbia.

Tadarida laticaudata (Geoffroy, 1805) -
Brasil (São Paulo).

Até há alguns anos, os casos de T. cruzi
em morcegos constituiam achados esporádicos.
Com a intensificação das pesquisas nestes
últimos anos, não apenas se ampliou muito a
lista de espécies e subespécies com infecção
natural, como também se registraram índices
de infecção, às vezes, muito elevados.
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Trabalhando no Estado do Pará, Brasil,
DEANE23. 24 encontrou, mediante xenodíagnós-
tico, 10% dos exemplares de Carollia perspicil-
lata perepicillaia e 80,4% dos exemplares de
Phitllostornue hastatus hastatus com infecção
natural por tripanossomos que podemos, quase
com segurança, identificar como T. cruzi. No
Estado de São Paulo e áreas Iimitrof'es, Brasil,
FUNAYAMA33 encontrou índice global de infec-
ção de 15,7%. entre 22 espécies ou subespécies
de morcegos, registrando índices específicos de
37% para Anoura caudifera caudif era., 38,9%
para a Carollia perspicillata perspicillata,
4}i,8'% para o Desmodus rotundus rotundus e
75% para o Phyllostomus hustatus hastatus.
Mais recentemente, BARBOSA,MARTINS &

OLIVEIRA8 novamente levantaram a questão
da identificação dos tripanossomos de morce-
gos, considerando os flagelados de Ph.ulloeto-
mus hastatus do Distrito Federal, Brasil, como
pertencente à subespécie "hastatus" de DIAS",
aceitando, assim, a teoria de ser o T. cruzi
uma espécie politípica. Contrariando esse
ponto de vista, BARRETTO,RIBE.IRO& FERRIOL-
LI ' mostraram que o t.ripanossomo do referido
morcego deve ser identificado como T. cTuzi
e registraram um índice de infecção de 62,5%
entre exemplares de Ph.uloeio mue haeio.tus
hastatus capturados em Cajuru, Estado de
São Paulo.
N a Colômbia, GROSE& MARINKELLE"'obser-

varam fato semelhante. Obtiveram um índice
global de 5,6% e índices específicos variáveis
que chegaram a 21,9% em Eumops trumbulli
e 23% em Phultoetomus hastatus (1) pana-
mensis.

Decorre do exposto que vários morcegos
constituem bons reservatórios do T. cruzi e re-
presentam importante elo na cadeia epidemio-
lógica da tripanossomose americana, contri-
buindo efetivamente para a manutenção da
enzootia nos focos naturais da infecção.

Releva acrescentar que numerosas espécies
de morcegos invadem os nichos artificiais,
tanto na zona rural quanto em áreas urbanas,
servindo de fonte alimentar para triatomíneos
sinantrópicos (BARRETTO',) veiculando, atra-
vés destes, a infecção chagásica para o homem.

ORDEM CARNIVORA

Depois que MAZZA,MIYARAe SANJURJO",
na Argentina, assinalaram a infecção natural
do Gallictis cujo. cuja e do Dusicyon culpaeus
culpaeus, vários autores têm registrado o en-
contro de carnívoros silvestres naturalmente
parasitados pelo T. cruzi. Damos a seguir
uma lista desses carnívoros.

FAMíLIA CANIDAE

Cerdocyon thous azarae (Wied, 1824) -
Brasil (São Paulo).

Cerdocyon thous (?) entrerianus (Burmeis-
ter, 1861) - Argentina.
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Dusicyon culiiaeus andinus (Thomas, 1914)
- Argentina.

Dusicyon culpaeus culpaeus (Molina, 1782)
- Chile.

Uueicuon griseus gracilis (Burmeister, 1861)
- Argentina.

Dusicyon griseus griseus (Gray, 1837) -
Chile.

Dusicyon vet1dus (Lund, 1842) - Brasil
(São Paulo).

Urocyon cinereoargenteus ( 1) floridanus
Rhoads, 1895 - Estados Unidos.

FAMíLIA PROCYONIDAE

Bassaricyon gabii (1) gabii Allen, 1876
Panamá.

Nasua nasua (1) aricana Vieira, 1945
Argentina.

Nasua narica bul!ata Allen, 1904 - Costa
Rica e Panamá.

N asua narica (?) richmondi Goldman, 1982
- Honduras Britânicas.

Nasua nasua solitaria Schinz, 1821 - Bra-
sil - (São Paulo).

Potos flavus (?) chiriquensis Allen, 1904
- Panamá.

Procyon cancrivorus nigripes Mivart, 1885
- Brasil (São Paulo).

Procyon lotor lotor (Lin., 1758) - Estados
Unidos.

Procyon lotor (?) varius Nelson & Goldman,
1930 - Estados Unidos.

Procyon lotor (?) shufeldti Nelson & Gold-
man, 1930 - Guatemala.

Procyon lotor (?} crassidens Hollister, 1911
- Costa Rica.

FAMíLIA MUSTELIDAE

Conepatus semistriatus trichurus Thomas,
1905 (= C. tropicalis trichurus Thomas,
1905) - Costa Rica.

Eira barbara barbara (Lin .. 1758) - Brasil
(Mato Grosso e São Paulo) e Argentina.

Eim barbara (?) poliocephala (Trail, 1812)
- Brasil (Pará).

Eira barbara (?) sinuensis (Humboldt,
1812 - Colômbia.

Galictis cu.jo. cuja (Molina, 1782) (= Gri-
sonella raiellina Thomas, 1921) Ar-
gentina.

Galictis cuja furax (Thomas, 1907)
Brasil (São Paulo).

Galictis cuia h.uroruuc (Thomas, 1921)
Argentina.
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Galictis vittata brasiliensis (Thumberg,
1820) - Brasil (São Paulo).

M ephitis rnephitis nigra (Peale e Palisot
de Beauvois, 1796) - Estados Unidos.

FAMÍLIA FELIDAE

Felis .iaguaroundi (?') arneghinoi Holmberg,
1898 - Argentina.

Entre os carnívoros silvestres os achados do
T. cruz i têm sido, em geral, esporádicos e não
se pode fazer uma idéia mais precisa do papel
desses mamíferos na cadeia epidemiológica da
tripanossomose americana.

Em alguns casos, porém, os achados pare-
cem significativos. Assim, no Pará, Brasil,
RODRIGUES& MELLoC,2 registraram a infecção
natural da irara, Eira barbara poliocephala,
em 25 (/( dos exemplares estudados. Na região
nordeste do Estado de São Paulo, embora o
número de animais de cada espécie não seja
grande, até agora conseguimos (dados não
publicados) ror-istrar os seguintes índices de
infecção: irara, Eira barbara barbara -
20%; furão, Galictis cuja furax - 28,6%;
coati, Nasua nasuo. solitaria - 13,3%. Deve-
mos acrescentar que, em cerca de uma centena
de carnívoros, entre os quais se incluem o
cachorro-do-mato, Cerdocyon th ous azara e, a
raposa do campo, D'ueicuo» vetulus e o furão,
Goliciis -oiitata brasiliensis, além dos três
acima mencionados, observamos um índice
global de infecção de 8,6%.

ORDEM LAGOMORFA

A primeira referência à infecção natural
de um logomorfo se deve a DAO21 que na
Venezuela referiu o encontro de uma lebre
naturalmente parasltada pelo T. cruzi. Se-
gundo DIAZ-VÃZQUEZ2" o lagomorfo em ques-
tão é o Sylvilagus orinoci, hoje considerado
por CABRERA1.' como Sylvilagus floridanus
orinoci Thomas, 1900, da família Leporulae.

ORDEM RODENTIA

Parece que a primeira observação de um
roedor infectado pelo 1'. cruzi se deve a E.
Vilela que encontrou uma cotia com infecção
natural. Mas, o primeiro caso publicado foi
o de GI,ARK& DUNN 20 que, no Panamá, regis-
traram a infecção do Sciurus granatensis
morulus. Desde então, cerca de 50 roedores
pertencentes a várias famílias e diferentes
gêneros têm sido encontrados infectados em
diversos países da América.

FAMÍLIA SCIURIDAE

Citellus leucurus cinnarnomeus (Merriam,
1903) - Estados Unidos.

Sciurus aeetua.ns ingrami (Thomas, 1901) -
Brasil (São Paulo).

Sc~"Urus aestuans gilvigularis Wagner, 1842
- Venezuela.

Sciurue ignitus argentinnius Thomas, 1921
- Argentina.

Sciurue igniventris? - Colômbia.
Sciurus granatensis morulue Bangs, 1900
(= S. gerrardi auct.) - Panamá.

FAMÍLIA CRICETIDAE

Akodon ar-oiculoidee cursor (Winge, 1887)
- Brasil (São Paulo).

Akodon laeiotis (Lund, 1841) - Brasil (São
Paulo) .

Akodon nigritus
1829) - Brasil

Calomue expuleue
(Goiás).

Calornys tener (Winge, 1888)
(São Paulo).

nigritus (Lichtenstein,
(São Paulo).
(Lund, 1841) Brasil

Brasil

N eciom.us squarnipes (~) amazonicus Hersh-
kovitz, 1944 - Brasil (Pará).

N ectom.us squarnipes squarnipes (Brants,
1827) - Brasil (São Paulo).

N eotoma albigula alburula Hartley, 1894 -
Estados Unidos.

N eotoma fuscipes macrot.ie Thomas, 1893 -
Estados Unidos.

N eoioma micropus canescens AlIen, 1891' -
Estados Unidos.

N eotorna micropue micropus Baird, 1855
Estados Unidos.

Oryzornys capito laiicepe (Lund. 1841)
Brasil (Minas Gerais ê São Paulo).

Oryzornys concolor (~) - Venezuela.

Orusomue niçripee (Desmarest, 1819)
Brasil, (São Paulo).

Orueomue subflavu« (Wagner, 1842)
Brasil (São Paulo).

Oo.umucierue hispidus questor 'I'homas, 1903
- Brasil (São Paulo).

Perom.uscus boylei rowlei (AlIen, 1893)
Estados Unidos.

Peromyscus truei gilberti (AlIen, 1893)
Estados Unidos.

Phyllotis griseoflavus (~) cachinus (AlIen,
1901) - Panamá.

Sigrnodon hispidus (?) bogotensis AlIen,
1897 - Colômbia.

Sigrnodon hispidus (?) eaturaius Bailey,
1902 - Salvador.

T hornasornys dorsalis colinus (Thomas,
1917) -Brasil (São Paulo).

Tylornys panamensis (Gray, 1873) - Pana-
má.

Wiedornys pirrhorhinus (Wied, 1821) -
Brasil (Minas Gerais).
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Zygodontornys lasiuru» iasiurus (Lund ,
1841) - Brasil (São Paulo).

Zygodontornys lasiurus pixuma Moojen 19·1';
- Brasil (Pernambuco).

FAMÍLIA OCTODONTIDAE

Octodon deous (Moli na, 1782) - Chile.

FAMÍLIA ECHIMYIDAE

Cercom.us cunicularüts cnnicn1ari1!8 Cuvier,
1829 - Brasil (Minas Gerais e São
Paulo) .

Cerco mue cnnicnlarius /aziTentius (Tromas,
1903) - Brasil (Ceará).

Diplornys /abilis (Bangs, 1901) - Panamá.
Echirn)Js sernivillosus (?) carrik eri Allen,

1911 - Venezuela.
Proechimu« guauanensis (?) chrueo.eol u«

(Thomas, 1898) - Colômbia.
Proechim us sernispinosus (?) panamezlsis

Thomas, 1900 - Panamá.

FAMíLIA CAVIIDAE

Cavia a oerea «perea Erxleben, 1777 -
Brasil (São Paulo).

Galea spixii spi:rii (Wagler, 1831) - Brasil
(Ceará)

FAMÍLIA DASYPROCTIDAE

Do.euproct a aguti op ut.i (Linnaeus, 1766) -
- Brasil (Espírito Santo

Dasyprocta aguti ca uo.no. (Lacepéde, 1802)
(= D. rubro ta Thomas, 1898) - Vene-
zuela.

Do.euirrocia azara e czarc e Lichtenstein,
1823 - Brasil (Minas Gerais e São
Paulo) .
Do.eu procto. fuliginosa (?) candel ensis Al-

len. 1915 - Colômbia.
Dasyprocta punctata (?) isth mica Alst.on,

1876 - Panamá.
Dasitprocta punctata (?) zamorae Allen,

1915 - Equador.

FAMíLIA AGOUTIDAE

Agouti paca paca (Lin., 1758) (= Celo-
genys subniger Cuvier, 1807) Vene-
zuela.

FAMíLIA ERETHIZONTIDAE

Coerulou. insidiosus insidiosas (Kuhl, 1820)
- Brasil (São Paulo).

Coerulou. mexicanus laena.tus Thomas, 1903
- Costa Rica.
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Coendou preh.eneilis preh eneilie (Lin., 1758)
- Venezuela.

Coendou rot.h childi (?) - Colômbia.

Coen.dou. vest.it.ue pruinosus Thomas, 1905
- Venezuela.

A infecçüo natural dos roedores silvestres
tem constituído achados esporádicos na maio-
ria dos casos. Mas, invest.igaçôes mais
extensivas levadas a efeito na Venezuela por
PIFANO"o. ", mostraram índices de infecção
de 15,38% para o Sciurus aest.uaru: gilvigu/a-
ris, 40(/( para o Coendou. prcheneilis pr eh.en-
silis, 22,220 para a DasypTocta o.out.i cauana,
12,50 para o Cunicn/us paca po ca e 100';'
para o OTyzomys concoior.

No Estado de São Paulo, Brasil, trabalhos
da equipe da Faculdade de Medicina e da
Faculdade de Farmácia e Odontologia de
Ribeirão Preto, reunidos por RIBEIRO"", regis-
tram um índice de infecção de 12,3 '7c para o
total de roedores silvestres examinados. Os
índices específicos variaram, mas, em alguns
casos, atingiram cifras relativamente altas:
12,8~ir para a Ca'via a.perea o.perea , 15,8(//
para a Dc einrrocta azarae azarae e 18,4':1r
para o Akoclon aruiculoules cursor. Esses
dados mostram que, pelo menos em certas
áreas, alguns roedores silvestres constituem
bons elos na cadeia epidemiológica da tripa-
nossomose americana. contribuindo para a
manutenção da enzootia nessas áreas.

ORDEM PRIMATES

O primeiro achado de um tripanossomo em
macaco americano se deve a BERENBERG-Goss-
LERH que descreveu o T. prowazeki do Ctica.jtro
cal-ou» da Amazônia. Considerado. espécie
distinta por LAVERANe MESNIL "O, WENYON07 e
outros, o T. proioaeeki é tido como idêntico
ao T. crnzi por diversos autores. A ser aceito
este ponto de vista, T. c1'uzi seria sinônimo
de T. »roioaecki. Julgamos, porém, o problema
discutível até que se reestude detalhadamente
o flagelado do Co coiao cal-ou».

Assim sendo, parece que o primeiro registro
da infeccão natural de um macaco foi feito
por ABEN-ATHAR1 que, na Amazônia Brasi-
leira observou o Saimiri sciureus scinreus
naturalmente par asrtado, sendo a identifica-'
ção do parasita como T. cruzi feita por
CHAGAS'''.

Desde então, diversos pesquisadores têm
procurado o parasita em diferentes macacos,
tendo como resultado o encontro da infecção
natural das formas abaixo relacionadas.

FAMÍLIA CEBIDAE

Alouo tt.a caro ua (Humboldt, 1812) - Brasil
(Sâo Paulo).

Alouo.t.to. senicul a seniculc. (Linnacus, 1766)
- Colômbia.
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AZouatta senicula (?) straminea (Humboldt,
1812) - Venezuela.

Aotus trivirgatus (?) griseimembra Elliot,
1861 - Panamá.

Ateies belzebuth hybridus Geoffroy, 1829 -
Colômbia"

Ateies [uecipes fuscipes Gr ay, 1866
Panamá.

AteZes geoffroyi grisescens Gray, 1865
Colômbia.

Calliceb ue nigrifrons (Spix, 1823) - Brasil
(Minas Gerais).

Callicebu« ornatus (Gray, 1866) Co-
lômbia.

Cebue olbifrons unicolor Spix, 1823
Colômbia.

Cebus apella (?) apella (Lin., 1758)
Guiana Francesa, Venezuela e Colômbia.

Cebus apella versut1ts Elliot, 1910 - Brasil
(São Paulo).

Cebus capucinus capucinus (Lin., 1758) -
Colômbia e Panamá.

Saimiri oerstedii oerstedii (Reinhardt,
1872) - Panamá.

Saimiri sciureus (?) macrodon. Elliot, 1907
(= S. sciureus boliviensis auct.) - Peru
e Colômbia.

Saimiri scútreus sciureus (Lin., 1758) -
Brasil (Pará) e Panamá (?).

FAMÍLIA CALLITHRICIDAE

Calliihri» argentata melo.nuro. (Geoffroy,
1812) - Brasil (Mato Grosso).

Callithri» geo ffroyi (H umboldt, 1812) -
Brasil (Espírito Santo).

Callithrix jacchus (Lin., 1758) - Brasil
(Ceará) .

Callithrix penicillata jordani (Thomas,
1904) - Brasil (Minas Gerais).

Cebuella pygmaea pygmaea (Spix, 1823)
Colômbia.

Leontocebus geo ffroyi (Pucheran, 1845)
Panamá.

Leonioceb ue nigricollil3 (Spix, 1823)
Colômbia.

Morik iru: leuco pus (Günther, 1876) - Co-
lômbia.

Como assinala BARRETTo' G. R, os achados de
sumos americanos naturalmente infectados
são, em geral, pouco numerosos.

No Brasil, ABEN-ATHAR1 refere o encontro
de flage!ados em 45% dos macacos-de-cheiro,
Saimiri sciureus sciureus, na Amazônia Bra-
sileira, como já vimos. Investigando o proble-
ma na Região Nordeste do Estado de São
Paulo, BARRETTo,SIQUEIRA,FERRIOLLI& CAR-
VALHEIRO12 encontraram exemplares de Cebus
apella uersuius infectados em 12,7% dos casos.
Revendo nossos arquivos (dados não publica-
dos), encontramos quatro exemplares desse
simio infectados entre 19 examinados, o que
dá um índice de 21%. Recentemente tivemos
a oportunidade de examinar um lote de Cal-
Zithrix geoffroyi, procedente do Sul do Estado
do Espírito Santo, encontrando três exempla-
res infectados entre 46 examinados, o que dá
um índice de 6,5%.

Na Venezuela, PIFANO4G registrou índices
de infecção de 11,76% para Allouata senicola
straminea e de 41,66% para o Cebus apella
apella. Mais recentemente, no Panamá, SOUSA,
ROSSA& BAERG5';, examinando 3.52'3 exempla-
res de diversos símios, obtiveram um índice
global de infecção de 1,7%. As duas formas
que parecem ter maior importância epidernio-
lógica são o Ceb us capucinus co.pucin.us e o
Leoniocebue (= Saguinus) geolfroyi, para
os quais registraram índices de infecção de
5'70 e 12,2% respectivamente.

Os demais casos constituem achados isola-
dos e, assim, o papel dos símios americanos
como reservatórios do T. cruz i constitui ainda
campo aberto a futuras investigações.

------------------------------------------------~~-------------
RIALA6/471

BARRETTO, M. P. & RIBEIRO, R. D. - Wild reservoirs of Trypanosorna (Schizo-
trvpanum ) cruz i Chagas, 1909. Rev. Lnst . Adolfo Lut.z, 39 (1) :25-36, 1979.

SUMMARY: Adopting A. Cabrera's (1957-60) an d G.S. Miller & R. Kellog's
(1955) taxonornies and nomenclatures for the American mammals, the Authors
organize an up-to-date list of wild animals found with natural infection by TTypa-
nosoma crZizi in the various countries of the American Continent. The importance
of the varicus groups of reservoirs in the epidemiology of Arncri.ian trypanosorníasis
is discussed on the basis of a critical review of the literature and of persona
experience.

DESCRIPTORS: TTypanosoma cruei ; trypanosorniasis, South American; wild
anirnals ; diseases reservoirs; Chagas'disease.
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RESUMO: Os exames bacteriológicos realizados em 125 amostras de 4 quali-
dades diferentes de hortaliças procedentes de 18 localidades de São Paulo, expostas à
venda no comércio da Capital, revelaram a presença de Escherichia coli em 93
(74,40%), com a seguinte ocorrência entre as verduras: 41 amostras de alface, 22
positivas (53,640/0); 35 de escarola, 27 posi tivas (77,14%); 26 de r úcula, 23 positivas
(88,46%) e 23 de agrião, 21 positivas (91,30%). A pesquisa de E. coli dos sorotipos
da gastrenterite infantil foi positiva em 5 amostras e a pesquisa de salmo nela foi
negativa nas 125 amostras analisadas; 9 amostras de cada qualidade de hortaliça,
num total de 36 amostras, foram positivas para enterococos. De 113 amostras
analisadas, 67 foram positivas para ovos e/ou larvas semelhantes às de ancilosto-
mídeos e 6, positivas para Strongyloides.

DESCRITORES: hortaliças, determinação de contaminan tes microbianos; horta-
liças, determinação de contaminantes parasitários.

INTRODUÇÃO

Os exames microbiológicos e microscópicos
dos gêneros alimentícios são de importância
sob vários aspectos tais corno averiguação das
condições higiênicas que envolvem a produção,
armazenamento, transporte. e manuseio dos
alimcntos : caracterização da efetividade de
processos químicos e físicos de desinfecção;
elucidação de quais os veículos alimentares
que mantêm os estados infectantes de parasi-
tas ou favorecem a ocorrência de tóxi-infec-
ções alimentares; reconhecimento dos micror-
ganismos ambientais e sua relação com os gê-

neros alimentícios, e contribuição para o pro-
cesso de educação sanitária dos manipuladores
e consumidores, assim como para a economia
e a saúde pública, por analisarem métodos que
eliminam e/ou injuriam ou que não permitem
o desenvolvimento dos patogênicos e deterio-
rantes dos alimentos.

Todos os gêneros alimentícios prontos para
o consumo devem ser objeto de exames físicos,
químicos, microbiológicos e microscópicos.
Pesquisas realizadas por outros autores de-
monstraram que as frutas e verduras podem
fazer parte da cadeia epidemiológica de in-
fecções microbianas e parasitárias 7. 12, 21.

Trabalho realizado na Seção de Microbiologia Alimentar e de Microscopia Alimentar do Instituto
Adolfo Lutz, São Paulo, SP.

** Da Seção de Microbiologia Alimentar do Instituto Adolfo Lutz.
*** Da Seção de Microscopia Alimentar do Instituto Adolfo Lutz.
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Entretanto, é praticamente impossível que esse
grupo de alimentos não processados sej a
veiculador de toxinas pré-formadas, como por
exemplo a toxina botuIínica. Porém, como o
CZostridium botuZinum está presente no solo e,
portanto, é comum encontrá-lo nos vegetais,
conservas mal acondicionadas ou mal armaze-
nadas podem permitir o desenvolvimento des-
se 'agente, com conseqüente produção de to-
xina 14.

A presença dos contaminantes microbia-
nos nas verduras tem como causa principal
a existência dos mesmos no solo. É tam-
bém expressão do ecossistema de cultivo,
transporte, manuseio, contacto do produto
com animais como aves, moscas, ratos
etc, 1. 2, 3, 4, 6, 7, 11, 12, 16, 19, 20, 21.

Os resultados dos exames microbiológicos e
parasitológicos das verduras, entretanto, de-
'vem ser analisados considerando os fatores
ambientais do solo. A flora microbiana e pa-
rasitária do mesmo, via de regra, está presen-
te nas verduras e é composta por microrganis-
mos ubiqüitár ios desse ambiente de cultivo,
como bacilos aeróbios e anaeróbios, coliformes
ambientais. bacilos Gram-negativos, como as
Pseudomonas, cromobactér ias, fungos, assim
como de helmintos e protozoários não relacio-
nados com as parasitoses humanas. Estes or-
ganismos fazem parte do ciclo de decomposição
e regeneração dos solos, ou são simbiontes
entre si; ainda, ocorrem microrganismos ou
substâncias por eles elaboradas, com ação
antimicrobiana, que são antagonistas natu-
rais 8, P, 11, 22.

Os microrganismos que têm maior signi-
ficado para a saúde pública são os que indi-
cam contaminação fecal, em especial a Esche-
richia coli, os enterococos, as Salmonelas, a
Shigella sp., os enterovírus e os parasitas in-
testinais do homem. A E. coli e os enteroco-
cos, pela facilidade de isolamento e de carac-
terização laboratorial, são parâmetros usados
como indicadores por excelência 'da presença
de material fecal, posto que não se multipli-
cam no ambiente e são abundantes nas fezes
do homem e dos animais 3, 5, 10, 17, 18. Do mes-
mo modo que as bactérias patogênicas citadas,
esses microrganismos são eliminados pelo sis-
tema ecológico e pelas condições adversas do
solo 17, 18. Podem permanecer' por períodos
mais ou menos longos, dependendo de sua pró-
pria resistência e das condições do ambiente.

A sobrevivência dos helmintos, em par-
ticular, depende das características geológicas
do solo, da umidade e das condições climáticas.
Há dificuldades de ordem técnica para a cor-
reta identificação, no solo e em vegetais, de
alguns helmíntos causadores de parasitoses
humanas, como Os ancilostomídeos, cujos ovos
são muito semelhantes aos de certos nematói-
des parasitas de animais. A identificação ade-
quada, através das larvas, pressupõe o cultivo
dos ovos, o que nem sempre é possível no ma-
terial isolado de hortaliças, em virtude da pe-
quena quantidade de ovos encontrados. Já no
caso do Ascaris lumbricoides estas dificuldades
não ocorrem, o que permite assegurar o papel
epidemiológico do solo na sua transmissão 13,
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Com a finalidade de obtenção de dados da
presença de contaminantes de origem fecal nas
hortaliças normalmente consumidas sem coc-
ção prévia, foi realizado o presente trabalho,
para o qual colaboraram a Secretaria dos Ne-
gócios Metropolitanos do Estado. através de
sua Assessoria Técnica e do EMPLASA, e a
Secretaria da Agricultura do Estado, através
de sua Coordenadoria de Assistência Técnica
Integral.

MATERIAL E MÉTODOS

Hortaliças frescas, à venda no comércio da
Capital, procedentes de dezoito áreas geográ-
ficas diferentes (Mogi das Cruzes, Suzano,
Embu, Itapecerica da Serra, Biritiba Mirim,
Cotia, Arujá, Salesópolis, Itaquaquecetuba, Ri-
beirão Pires, Diadema, Jundiaí, Caucaia, Santo
Amaro, Eldorado, Mauá, Embu-Guaçu) foram
analisadas, num total de 125 amostras (41 de
alface. 35 de escarola, 26 de rúcula e 23 de
agrião).

Cada amostra foi coletada separadamente
em sacos plásticos, no momento em que as hor-
taliças estavam sendo descarregadas dos ca-
minhões para os locais de comércio, sempre
por uma única e mesma pessoa. As amostras
eram enviadas ao laboratório e analisadas de
imediato.

O exame laboratorial compreendeu:

Ea:ame bacteriológico

a) 300 ml de caldo lactosado estéril foram
despejados sobre a hortaliça, dentro do
próprio saco plástico usado para con-
ter a amostra, e agitados vigorosamente
por cerca de 30 seg (para assegurar a
lavagem também das partes internas
da verdura) ;

b) o caldo lactosado foi então recolhido em
frasco estéril;

c) 25 ml do caldo foram semeados em
225 ml de caldo selenito e outros 25 ml,
em caldo tetrationato (segundo Kauff-
mann), incubados a 42°C por até 5 dias
e semeados em cada dia sucessivo em
placas de SS (Salmonella-ShigelIa
Agar) e de BG (Brilliant Green Agar),
que foram incubadas a 36±10C/24h;
3-5 colônias típicas que se desenvolve-
ram foram isoladas em meio presuntivo
para identificação de enterobactérias
(meio IAL 15) ;

d) do caldo lactosado, usado para a lava-
gem, obtiveram-se diluições seriadas,
usando-se 1,0 ml da diluição precedente
em 9,0 ml de solução salina peptonada
(a 0,1%) estéril - diluições de traba-
lho: 10°, 10_1, 10-2 e 10-3;

e) usando-se a técnica do NMP (Número
Mais Provável), foi semeado 1,0 ml de
cada diluição em 3 tubos de caldo lacto-
sado-bile-verde-brilhante (concentração
simples), incubados a 44,5°C/48h (em
banho-maria ) ; o material dos que apre-
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sentavam formação de gás no tubinho
de Durhan invertido no meio (positi-
vos) foi semeado em placas com meio
de Holt-Harris e Teague, pelo mé-
todo de estrias ; após incubação a
36±loC/24 h, 3-5 colônias típicas que
se desenvolveram foram isoladas em
meio IA L, 15 para a identificação e ca-
racterização de E. coli;

f) pela técnica de soroaglutinação, as ce-
pas de E. coli foram testadas com os
anti-soros polivalentes de E. coli da gas-
trenterite infantil (G. E.!.); as cepas
soroaglutinantes foram encaminhadas à
Seção de Bacteriologia Médica da Divi-
são de Biologia Médica do Instituto
Adolfo Lutz para testes específicos;

g) usando-se a técnica do NMP (série de
3 tubos), foi realizada a pesquisa para
enterococos: 1,0 ml de cada diluição foi
semeado em 3 tubos de caldo dex-
trose-azida, que foram incubados a
36±1°C/24-48 h; o material dos tubos
positivos - turvação e viragem do in-

TABELA 1

dicador - foi confirmado em caldo EVA
(Ethyl-violet-azide) a 36±loC/24 h, em
BHI (Brain Hearth Infusion) com 60/0
de NaCI a 36±1°C/24 h e em BHI sim-
ples iricubado a 45°C/24 h.

Etca.me parasito lógico

a) As folhas separadas das hortaliças fo-
ram lavadas em mais ou menos 250 ml
de água filtrada;

b) a água recolhida, após a lavagem em
cristalizado r, foi filtrada em gaze e
transferida para copo cônico e deixada
sedimentar por 24 h;

c) após decantação, uma gota do sedimen-
to foi transferida para lâmina limpa,
acrescentando-se uma gota de lugol;

d) após cobrir com lamiriula, a preparação
foi examinada em microscópio compos-
to, com objetivas de 10e 40 vezes de
aumento.

Resultados do exame bacteriológico, para determinação de Escherichia coli, Enterococos e Salmonella,
de cada qualidade de verdura analisada

Escherichia coli E nterococos So.lmonella

Amostras Amostras Amostras Amostras Amostras Amostras
Hortaliças analisadas positivas analisadas positivas analisadas positivas

n.o n.? 0/0 n.o n.? 0/0 n.? n.? 0/0

Alface 41 22 53,64 9 9 100 41 O O
Escarola 35 27 77,14 9 9 100 35 O O
Rúcula 26 23 88,46 9 9 100 26 O O
Agrião 23 21 91,30 9 9 100 23 O O

Total 125 93 74.4p. 36 9 100 125 O O

TABELA 2

Resultados do exame microscópico, para ovos e larvas de Strongyloides e ancilostomídeos, de cada
qualidade de verdura analisada

Determinações microscópicas

Strongyloides Ancilostomídeos

Hortaliças Amostras Amostras Amostras Amostras
analisadas positivas analisadas positivas

n.? n,o 0/0 n.? n.? 0/0

Alface 34 O O 34 11 32,35
Escarola 30 2 6,66 30 16 53,33
Rúcula 26 3 11,53 26 23 84,61
Agrião 23 1 4,34 23 18 78,26

Total 113 6 5,30 113 67 59,29
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",.o TABELA 3

Distribuição geográfica das amostras positivas e negativas para Escherichia coli

Alface Escarola Rúcula Agrião Tot~l

Positivas Negativas Positivas Negativas Positivas Negativas Positivas Negativas Positivas Negativas
O

~
Mogi das Cruzes 8 3 10* O 7 O 1 O 26 3

Suzano 2 5 6 1 4 O 7 1 19 7
-----

Embú O 1 5 O 2 2 4 1 11 4

Ibiúna 5* O 3 O 4* O O O 12 O
-- t---

Itapecerica da Serra 2 1 1 2 1 1 O O 4 4
---"- ..-~- --
Biritiba Mirim O 4 O 4 O O O O O 8

Cotia 1 2 O O 2 O 1 O 4 2

Arujá 1 1 O O 1 O 2 O 4 1

Salesópolis O 2 O 1 O O O O O 3
----

I taquaquecetuba O O O O 1 O 2 O 3 O
-- --- -------

Ribeirão Pires O O O O O O 2 O 2 O
I----- _ .. --~ -----

Diadema 1 O 1 O O O O O 2 O
1--------- f------ I- -- '---- ---- -----

Santo Amaro O O 1 O O O O O 1 O
--I------ .- c-- ----- -----

Eldorado 1 O O O O O O O 1 O
--

Mauá O O O O O O 1 O 1 O
----~ ----- --_._-

Embú-Guaçu O O O O O O 1 O 1 O
-- -----
Jundiaí 1 O O O O O O O 1 O

Total 22 19 27 8 23 3 21 2 93 32

* Presença de E. coli G.E.I.
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TABELA 4

Resultado dos exames para presença de Escherichia coli e/ou enterococos

Exames positivos para enterococos

Hortaliças Positivos para Negativos para Total de amostras
E. coli E. coli analisadas

Alface 7 2 9
Escarola 8 1 9
Rúcula 9 O 9
Agrião 9 O 9

RESULTADOS

O número e tipos de hortaliças analisadas
para as determinações bacterianas e parasito-
lógicas, assim como os resultados obtidos, es-
tão relacionados nas tabelas 1 e 2. A corre-
lação entre presença de E. coli e áreas geo-
gráficas de onde procederam as amostras de
cada qualidade de hortaliça está expressa na
tabela 3. Na tabela 4, constam os resultados
obtidos da análise de 36 amostras para as de-
terminações simultâneas de E. coli e de ente-
rococos.

Foram isoladas cepas de E. coli G.E.I. em 5
amostras analisadas, a saber: uma amostra
de alface (E. coli 0119 :Bll) , 3 de escarola (2
E. coli 0127:B., elE. coli 026:Br,) e uma amos-
tra de rúcula (E. coli 01l9:Bll).

DISCUSSÃO E INTERPRETAÇÃO
DOS RESULTADOS

Os resultados das tabelas 1 e 2 indicam que
a contaminação fecal foi freqüente. Não há
áreas geográficas horticultoras que se apre-
sentem com predominância ele contaminação
fecal, conforme a tabela 3, apesar de o núme-
ro de amostras procedentes de cada região não
permitir análise estatística significativa.

É interessante notar que, independentemen-
te da procedência, a prevalência de coritami-
nantes fecais se relaciona diretamente com o
tipo de hortaliça analisada: a alface, pelos re-
sultados obtidos e considerando-se o parâmetro
indicativo da E. coli, encontra-se menos conta-
minada do que o agrião. Este resultado pode
ser associado com as características próprias
da alface - apesar das interferências da te c-
nologia e cultivo, transporte e manuseio não
adequados - folhas largas, firmemente justa-
postas, que não permitem a fixação e o con-
tato prolongado com os resíduos do solo e da
água de irrigação e de lavagem; o agrião, por
outro lado, se apresenta com folhas múltiplas
e separadas, com área de contato maior, per-
mitindo a fixação desses resíduos; a escarola
e a rúcula apresentam características físicas
intermediárias.

A tabela 4 demonstra que a prevalência de
enterococos é maior que a de E. coli, nas amos-
tras analisadas. Conforme trabalhos publica-
dos, espera-se que o enterococo seja mais fre-
qüente porque permanece por períodos mais
longos no solo e na água do que a E. coli 3. 5.

10. 11, 12. Se considerarmos o parâmetro de en-
terococo como índice de presença de contami-
nação fecal, concluímos que esta presen-
ça é absoluta. É importante salientar que,
pelos trabalhos já citados, o enterococo é con-
siderado índice de contaminação passada, en-
quanto que .a E. coli se relaciona com ocorrên-
cia recente de poluição fecal, e que os micror-
ganismos indicadores, assim como os patogê-
nicos entéricos, podem apresentar variação no
seu padrão de resistência aos fatores ambien-
tais, permanecendo por períodos mais ou me-
nos longos no solo e na água 7, 11, 13, 17, 18.

No presente trabalho, o não isolamento de
Salmonelas, a despeito da presença de outros
microrganismos fecais. inclusive a E. coli
G. E. I ., pode ser explicado pela presença de
antagonistas que não permitiram sua sobrevi-
vência no solo, ou pelas limitações da técnica
usada para o isolamento.

Os dados de pesquisa de helmintos são in-
dicativos da presença de outra classe de con-
taminantes, os parasitas intestinais do homem,
para os quais o consumo de verduras cruas
pode ter significado epidemiológico. Entretan-
to, como já assinalamos, nessas verduras como
no solo podem existir ovos e larvas de para-
sitas animais semelhantes aos parasitas hu-
manos. Há limitações de técnica que poderiam
ser contornadas se a cultura desses organismos
fosse fácil e exeqüível. Porém, mesmo se con-
siderarmos que todos os helmintos encontrados
são parasitas humanos, pelos resultados obti-
dos os índices de E. coli e de enterococos são
parâmetros de escolha para a avaliação da
ocorrência de outros contaminantes fecais.

As semeaduras das diluições seriadas para
a pesquisa de E. coli e de enterococos tiveram
por finalidade quantificar esses microrganis-
mos nas amostras analisadas. Entretanto, os
dados obtidos não foram relacionados porque
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consideramos que o número de amostras ana-
.Iisadas para a presença de enterococos foi pe-
queno e que seriam necessárias diluições maio-
res pois, via de regra, as utilizadas foram in-
suficientes para essa quantif'icação.
A observação de TAMMINGA et alii 20 de

que os resultados obtidos por diferentes pesqui-
sadores nem sempre podem ser comparados,
devido a diferença do material analisado e
da metodologia usada.. é válida 2, 4. Porém,
consideramos que os resultados de cada um dos
trabalhos, respeitando-se a metodologia, o ma-
terial, a época e a região, não podem ser inva-
lidados.
Em vista do exposto sugerimos que sejam

realizadas pesquisas cor-relatas ao presente
trabalho para a elucidação das condições mi-
crobiológicas das verduras e frutas consumi-
das cruas, em relação à Saúde Pública para,

num esforço conjunto dos órgãos oficiais res-
ponsáveis, melhorarmos as condições de hor ti-
cultura das mesmas. Além disso, é necessário
que sejam definidos objetivamente os parâme-
tros microbiológicos para a elaboração de pa-
drões, dentro da legislação, que determinem a
qualidade dessa classe de alimentos.
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SUMMARY: Bacteriological examination was made of 125 samples of four
vegetables grown in 18 locaties of the state of São Paulo which were collected in
public markets of the city of São Paulo. Escherichia coli was iso la ted from 74% of
ali samples. The germ was f'oun d in 54% of the 41 lettuce samples; in 77% of 35
samples of chickory, 89% of 26 samples of "rucula" (Brueeica sp.) and in 91% of
wa ter cress. E. coli serotypes responsible for inf'an ti le gastroenteritis were found
in 5 samples wh ile no Salrn onella sp, was found. Enterococci were disclosed in ali 9
samples from each vegetable which were selected , Ancylostoma-like eggs andjor
larvae were disclosed in 67 of 113 sarnples examined for parasítcs while 6 samples
yielded Strongyloides sp.

DESCRIPTORS: vegetables, microbial contaminants determination; vegetables,
parasito con taminan ts determination.
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CHIEFFI, P o P. & MORETTI, I. G. - Flutuação mensal na densidade de popula-
ções malacolôgicas em criadouro natural do município de Londrina, Estado do
Paraná, Brasil, Reo, Inst. Adolfo ua« 39 (1) :45-50, 1979.

RESUMO: Durante o período de um ano, estudou-se a flutuação mensal na
densidade de populações de planorbídeos (Biomphalaria tenaçophila e B. glabrata)
e de outros moluscos (Pomlzcea sp. e Phisa sp.), em criadouro natural localizado
no município de Londrina. Os resultados revelaram tendência semelhante na flu-
tuação da densidade populacional de B, tenagophila e Pomacea sp., que foram as
espécies predominantes. As populações malacológicas apresentaram-se mais abun-
dantes nos períodos compreendidos pelos meses de janeiro a março e de outubro a
dezembro, ocasião em que se verificaram elevadas temperaturas ambientes e médias
pluviométricas. Os dados obtidos sugerem ausência de relação competitiva entre
as populações de B. tenagophila e Pomacea sp., nas condições prevalentes neste
estudo.

DESCRrTORES: moluscos, densidade populacional: Biomphalaria tenagophila;
Biomphalaria glabrata; Pomacea sp.; Schistoeoma mansoni; planorbídeos, Biompha-
laria tenagophila, Biomphalaria glabrata.

INTRODUÇÃO

O estudo da dinâmica de populações mala-
colôgícas em criadouros naturais, revelando os
padrões de variação na composição destas
populações e as relações entre as diversas
espécies existentes no mesmo ambiente, é de
grande utilidade para a compreensão adequa-
da do ecossistema da esquistossomose mansô-
nica. A determinação dos fatores mesológicos
e bióticos que influem na estabilidade de
uma colônia de planorbídeos é aspecto que
tem despertado a atenção de inúmeros pes-
quisadores 1 fi •• 10 11 13. 14 " I••

Além de interesse puramente biológico, estes
trabalhos apresentam importância prática,

possibilitando abordagem mais racional da
epidemiologia da esquistossomose mansônica,
ao indicar as influências cíclicas e variações
a que estão submetidas as populações malaco-
lógicas e, em especial, colônias de planorbí-
deos.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no reservatório de
empresa hidroelétrica, antigamente responsá-
vel por fornecimento de energia elétrica ao
município de Londrina e em abandono há
longo tempo. O reservatório é formado pelo
represamento de dois riachos de caráter per-

• Realizado no Departamento de Patologia Geral da Universidade Estadual de Londrina, Paraná.
Apresentado no 14.° Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical e no 3.° Congresso
da Sociedade Brasileira de Parasitologia, João Pessoa, 1978.

•• Do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
••• Da Universidade Estadual de Londrina, PR.
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manente, com fluxo variável que chega a ser
rápido e caudaloso, durante o período de chu-
vas mais intensas.

A represa possui forma alongada, com cerca
de 400 metros em seu maior eixo e 100 metros
no menor; o perímetro é de aproximadamente
1.200 metros. A água apresenta correnteza
moderada e sofre discreta poluição por resí-
duos de esgotos domésticos de algumas casas
localizadas nas redondezas de suas margens.

Encontra-se abundante vegetação margeando
a represa e, em diversos pontos, formam-se
remansos onde o fluxo das águas é mais lento,
constituindo-se em criadouros apropriados
para colônias de planorbídeos.

Em várias capturas realizadas preliminar-
mente ao início .desta pesquisa, encontraram-se
exemplares de planorbídeos (Biom pluüaria
tenagophila), Pomacea sp. e Physa sp., distri-
buídos continuamente junto às margens da
represa, bem como em diversos pontos dos
riachos que lhe dão origem.

Para a realização do presente trabalho,
estipularam-se dois locais fixos de captura,
situados em margens opostas da represa.
Mensalmente, efetuaram-se coletas através de
conchadas sucessivas, durante 15 minutos, em
cada local. Qualquer molusco capturado era
transferido para frasco apropriado e trans-
portado ao laboratório. O resultado final,
com o objetivo de avaliar variações mensais
na densidade das populações malacológicas,
representa a soma dos moluscos coletados em
ambos os pontos de captura.

No laboratório, os moluscos eram classifi-
cados sob o ponto de vista sistemático e con-
tados. No caso de planorbídeos, pesquisou-se
também a presença de infecção por Sch.isto-
soma mansoni e outros trematódeos. Para
tanto, os planorbídeos eram separados em lotes

de 10 e colocados, com um pouco de água de
poço artesiano, em placas de Petri que ficavam
expostas à luz artificial durante seis horas.

Após a pesquisa de infecção por tremató-
deos. os planorbídeos eram classificados, se-
gundo o diâmetro da concha, em quatro grupos:
O a 4 mm, 5 a 9 mm, 10 a 14 mm e acima
de 15 nun, visando avaliar sua idade.

Os dados referentes à temperatura ambiente
e precipitação pluvial foram fornecidos por
observatório metereológico, mantido no muni-
cípio de Londrina pela Força Aérea Brasileira.

RESULTADOS

1. Variação mensal das populações de
moluecos

Durante o ano de 1974, coletaram-se quatro
espécies de moluscos no criadouro em obser-
vação: Biom phaluría tenaçophila. B. alabro-
ta, Pomo.cea sp. e Physa sp. Exceptuando B.
glabrata que somente foi encontrada, em
pequena quantidade, nos meses de janeiro e
fevereiro, as demais espécies estavam sempre
presentes, variando o número de exemplares
coletados, conforme indica a tabela.

A figura 1 mostra as curvas de variação
nas densidades populacionais de B. teruuio-
ph ila e Pomacea sp, - que foram, em todos
os meses, os moluscos coletados em maior
quantidade - relacionando-as com as oscila-
ções verificadas na temperatura média e na
pluviosidade.

Na figura 2 pode-se observar o padrão de
variação que ocorreu na população de B. tena-
uoph üa, considerando as várias classes de
diâmetros em que foram classificados os pla-
norbídeos capturados, com o objetivo. de ava-
liar sua idade.

Variação mensal de populações malacológicas, conforme cê uero e/ou espécie de rnoluscoe co.pt uradoe em
criadouro nat u.ral, no município de Londrina, PR, 1974

Número de exemplares

Biom.ph.ala.ria
tenagophila

Pomacea sp.

Janeiro 278
Fevereiro 292
Março 248
Abril 145
Maio 134
Junho 94
Julho 76
Agosto 68
Setembro 130
Outubro 168
Novembro 196
Dezembro 261
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Biomphularia
glabTata

16 5
10 2
8 6
6 4
8 7
5 O
7 2

10 3
19 2
22 5
24 6
25 9

Physa sp.

3
2
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
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Fig. 1 - Variação mensal de populações de Biomphalaria tenagophila e Pomacea sp, capturadas em cria-
douro natural no município de Londrina, conforme temperatura média e pluviosidade, em 1974.
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em criadouro natural no município de Londrina, em 1974.
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2. Taxa de infecção de planorb uleos por
larvas ele trem atodeoe

Apenas em duas ocasiões, nos meses de ja-
neiro e março, encontraram-se exemplares de
B. tenagophila que no laboratório, após expo-
sição à luz, eliminaram cercárias. As taxas
de infecção foram baixas, 1,08(,;' em janeiro
e 0,80 % em março; tratava-se de cercárias
cuja causa não apresentava bifurcação. Em
nenhuma ocasião ocorreu eliminação de cer-
cárias de S. ma nso ni.

DISCUSSÃO

Diversos pesquisadores, ao estudar as f'lu-
tuações observadas na densidade de popula-
ções de planorb ídeos, relacionam este fenôme-
no a fatores climáticos, especialmente o regi-
me de chuvas e a temperatura.

STURROCK10 acredita que diversos fatores
ambientais e biológicos como as variações de
temperatura, quantidade de alimento disponí-
vel, existência de competição e predação por
outras espécies exercem influência na dinâ-
mica de populações de planorbídeos. Contudo,
estes fatores teriam importância secundária
quando comparados com o regime pluvial.

Entretanto, o efeito das chuvas sobre os
criadouros e, em particular, sobre a população
de caramujos varia conforme o tipo de cria-
douro e o clima da região 1. Assim, no Nor-
deste brasileiro é comum encontrarem-se po-
pulações malacológicas mais abundantes,
durante ou logo após o período de chuvas mais
intensas nas coleções de água cujo volume
diminui sensivelmente no período de estia-
gem 1'. H, já nos criadouros, onde o nível de
água varia pouco durante todo o ano, as f'lu-
tuações na densidade populacional de planor-
bídeos, embora presentes, são menos intensas ".
PARAEKSE & SANTOS11, trabalhando no

interior de Minas Gerais, encontraram re-
sultados opostos: a densidade populacional
de uma colônia de B. glabrata foi maior no
período de menor precipitação atmosférica.
Acreditam estes autores que chuvas torren-
ciais podem determinar intensas pert~rbaç?es
no equilíbrio de um ecossistema do t.ipo len-
tico, predominante em lagoas, alterando as
condições favoráveis para os moluscos.

No presente trabalho foi B. ieno.qo ph.ilu. a
única espécie de planorbídeo encontrada per-
manentemente no criadouro observado. Ape-
nas em duas ocasiões, nos meses de janeiro e
fevereiro, coletaram-se poucos exemplares de
B. glabrata. Contudo, nestas ocasiões e mesmo
em meses subseqüentes, encontraram-se con-
chas vazias, morfologicamente semelhantes às
de B. glabrata. Não existem dados anteriores
que permitam avaliar se a presença de alguns
exemplares, vivos e mortos, de B. g/obnda
neste criadouro foi um achado ocasional ou
se o desaparecimento desta espécie deveu-se
a deslocamento competitivo, em virtude da
presença de outra espécie de planorbídeo (B.
tenagophila), que predominava na ocasião em

que se realizaram as coletas. Evidências de
relações. competitivas entre espécies diferentes
de planorbídeos, em um mesmo criadouro, j á

foram relatadas por BARBOSA'. É interessante
assinalar que, em condições experimentais e
em ambientes isolados, quando se comparou o
potencial reprodutivo de B. glabTata e B. tena-
gophila originárias da mesma área, obteve-se
resultado expressivamente mais f'avorávcl
para a primeira espécie".

Analisando os dados da tabela e da figura 1,
conclui-se que a população de B. t.eruirto-ph.il.a,
assim como a de Pomacea sp. e, de certa ma-
neira, também a de Ph.uea sp. apresentaram
padrão semelhante de flutuação, escasseando
nos meses em que diminuiram a pluviosidade
e a temperatura do meio e apresentando-se
em maior quantidade nos períodos compreendi-
dos pelos meses de janeiro a março e outubro
a dezembro, quando ocorreu elevação da tem-
peratura e pluviosidade. É provável, neste
caso, que a influência das chuvas seja mais
importante do que a de temperatura, fazendo
com que ocorresse o carreamento passivo de
exemnlares de moluscos existentes nos riachos
que formam o criadouro em estudo, com
acumulo junto às suas margens.

Os dados contidos na f'igura 2 reforçam a
hipótese acima enunciada: praticamente desa-
pareceram os planorbídeos de menor diâmetro
(O a 4 mm) no período de seca. Embora seja
válido supor ser este um período desfavorável
à reprodução, é mais provável que, ao decres-
cer o aporte passivo de caramujos dos riachos
para a represa, em virtude da ,diminuição de
vazão, os caramujos de menor diâmetro per-
maneçam menos vulneráveis à ação de arras-
tamento da correnteza. Deve-se note r, con-
tudo, que, mesmo nos períodos em que rarea-
ram as chuvas e diminuiu a temperatura,
quantidades consideráveis de moluscos foram
capturadas na represa.

É importante destacar que as espécies pre-
dominantes de moluscos - B. ten.a qo ph.ilu. e
Pomuceo. sp. -- apresentaram nitidamente um
padrão comparável na flutuação de sua den-
sidade populacional (fig. 1). Embora a
literatura especializada assinale diversas refe-
rências sobre a existência de relação compe-
titiva entre ampularídeos e planorbídeos, quer
em laboratório, como em criadouros natu-
rais! "~o 1", este fenõmeno parece não ocorrer
nas condições prevalentes no presente traba-
lho. É possível que a amplitude do criadouro,
dificultando competição por substrato alimen-
tar ou a predação de desovas de planorbídeos
por exemplares adultos de Pom_acea sp., p.o~sa
explicar a ausência de relação competitiva
entre as duas espécies. É, portanto, de grande
valia o estudo mais aprofundado das relações
entre as espécies mais comuns de moluscos
existentes nos criadouros de água doce, para
conhecimento adequado de todas as possíveis
interações no ecossistema de transmissão da
esquistossomose mansônica e, desta forma,
poder atuar convenientemente no controle
desta endemia.
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CHIEFFI, p" P. & MORETTI, I. G. - Monthly variation of mollusc populations in
a natural pond of Londrina coun try, state of Paraná, Brazil. Rev. Inst. Adolf o
Adoli o Lut.z, 39 (1) :45-50, 1979.

SUMMARY: The presence of Planorbidae molluscs was measured in a natural
pond of Londrina country, state of Paraná, Brazil. The predominant species
were Biom phalaria tenagophila and Pomacea sp. which showed a similar variation.
The high er frequencies were observed from January to March and from October to
December. These nerio ds were characterized by hi gh mean temperatures and rail-
falI. No evidence - was found which sug es ted competition between Biomphularia
teno.tt ophilo. and Pomacea sp.

DESCRIPTORS: molluscs, populational density; Biom-pluilaria teruut oph.ila;
Biom ph alnria glabrata; Pomacea sp.; Schistosoma mansoni; planorbids, Biom.phala-
ria tenagophila, Biomph alaria glabrata.
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ALVES, H. L; ALVES, W. & SALES, D. B. - Verificação qualitativa da atividade
antimicótica do nitrato de miconazol. Rev. Inst. Adolfo Lutz, 39(1) :51-53, 1979.

RESUMO: Foi verificada a ação antimicótica do nitrato de miconazol na forma
de loção a 20/0. Nesta loção, os excipientes usados foram polietileno glicol 300 e
propileno glicol, em mistura em partes iguais, e inertes contra as espécies estudadas.
As culturas iniciais de Candida albicans, Candida t.ropicalis, T'riccph.uion. TubTum,
Microspornm canis e Tricophyton violaceum foram cultivadas em meio Sabouraud
inclinado e desenvolveram após 5 dias à temperatura ambiente (± 20°C). A técnica
usada foi a da cultura das espécies em estudo em meio Sabouraud inclinado, contendo
1 ml da loção na superfície, ou seja, formando uma camada em toda a superfície do
meio. Após 24 horas de con tacto, as culturas assim tratadas foram repica das para
novos meios Sabouraud inclinados. Das espécies em estudo, não houve crescimento
após o tratamento com 1 ml da loção, durante 24 horas, com exceção do Tricophyton
»iolaceum que exigiu o dobro da dose, ou seja 2 ml da loção a 2clc.

DESCRITORES: fungos, Candida albicane, Candida tTopicallis, T'ricoph.ut on.
rubrurn., tricophytom uiolaceu-m, Microeporurn. canis ; an timicó tico, nitrato de mico-
nazol ; nitrato de miconazol, atividade antimicótica.

INTRODUÇÃO MATERIAL E MÉTODO

Sendo o nitrato de miconazol insolúvel em
solventes aquosos, não é possível a utilização
dos métodos convencionais 1· 3, 4, para a veri-
ficação quantitativa de sua atividade antimi-
cótica.

Este trabalho propõe um método de análise
para demonstrar qualitativamente a ação anti-
micótica do nitrato de miconazol na forma de
loção. Obviamente o método poderá ser em-
pregado para outras substâncias insolúveis em
solventes aquosos e para os quais um teste
quantitativo da atividade antimicótica é im-
possível.

Material

Meio de cultura ágar-Sabouraud

Dextrose
Peptona

Água destilada q. s .p. . .....

40 g
10 g
15 g

1000 ml
Ágar

Amostra

Locação de nitrato de miconazol a 2%, p/v.
onde o excipiente era constituído de uma mis-

* Realizado na Seção de Controle de Esterilidade e Pirogênio do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.

** Do Instituto Adolfo Lutz.
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tura em partes iguais de polietileno glicol 300
e propileno glicol,

Espécie de fungos testadas

Candida albicans
Candida tropioallis
Microsporum canis
Tricophyton rubrum
Tricophyton violaceum

Método

Foi utilizada a técnica da semeadura em tu-
bos de ensaio contendo o meio de cultura ágar-
-Sabouraud inclinado 2, onde todas as espécies
de fungos citados foram inoculadas em tripli-
cata e incubadas à temperatura ambiente.
Após 5 dias, quando todas as espécies apre-
sentaram crescimento, foi adicionado 1ml da
loção -de nitrato de miconazol em dois dos três
tubos e deixados em repouso por um período
de 24 horas, à temperatura ambiente.

De cada um dos tubos, tratados com a lo-
ção, repicou-se para um novo meio ágar-Sa-
bouraud inclinado. Os tubos restantes, que
não foram tratados com a loção, assim como
aqueles não repicados para o novo meio de
cultura, foram reservados para observação
macroscópica dos crescimentos e inibição pela
loção.

RESULTADOS

Todos os tubos apresentaram crescimento de
fungos no espaço de 5 dias, à temperatura am-
biente, demonstrando a viabilidade do meio de
cultura empregado. Não houve inibição de

crescimento quando todas as espécies foram
inoculadas no meio de cultura contendo o ex-
cipiente da loção.
Dos tubos repicados, após tratamento com

1ml da loção, nenhuma espécie apresentou
crescimento após 20 dias, exceto o Trichophy-
ton violaceum que apresentou crescimento após
o 5.° dia. A ação fungicida desta espécie foi
observada somente quando a concentração da
loção foi duplicada.

Pela comparação dos dois tubos inoculados
da triplicata, os tratados e os não tratados
com amostras, comprovou-se a ação fungicida
<10 nitrato de miconazol, após 20 dias de
incubação à temperatura ambiente (± 20°C).

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

A loção de nitrato de miconazol a 2%, p /v,
apresentou ação fungicida após um contacto de
24 horas com as culturas das espécies em es-
tudo, exceto o Trichophyton violaceum que re-
quereu o dobro da dose das demais espécies. O
método empregado para a forma farmacêutica
em exame, ou seja, a loção, poderá ser aplica-
do a outros tipos de amostras, tais como un-
güentos, pomadas etc., nas quais o princípio
ativo não é miscivel em solvente aquoso e, por-
tanto, impossibilitado de ser submetido a um
teste quantitativo.
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SUMMARY: A 2% solution of myconazol nitrate in equal parts of propylene
glycol and polyethylene glycol was tested for antimycotic activity. Candida albicane,
C. tropicalis, Tricophyton rubrum, T. violaceum and Microsporum cani8 were grown,
at room temperature, for 5 days, on Saboureaud agar slants. Then, 1 ml of the
lotion was spread on the surface and left at room temperature for 24 hours. After
thís interval, the species were inoculated on new Saboreaud agar slants for 20 days,
also at room temperature. No growth was then observed, except for T. violacéum.
The latter needed 2 ml for showing no growth.

DESCRIPTORS: fungi, Candida albicans, Candida tropicalis, Tricophyton rubrum,
Tricophyton violaceum, Microsporum cani8; antimycotic drug, myconazol nitrate;
myconazol nitrate, antimycotic activity.
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SABINO, M.; INOMATA, E. 1. & PREGNOLATTO, w. - Estabilidade do f3-caroteno
em massas alimentícias vitaminadas. Rev. Inst. Atlolf o Lut.z ; 39 (1) :55-59, 1979.

RESUMO: f3-caroteno é utilizado em alimentos como corante e pró-vitamina A.
A fim de verificar a influência dos processos usuais de cozimento no teor do
f3-caroteno, foram analisadas, pelo método espectrofotométrico, 100 amostras de
massas alimentícias vitaminadas, sendo 50 de sêmola e 50 de massas com ovos. Os
possíveis interferentes foram pesquisados por cromatografia em papel, ascendente.
Os resultados obtidos mostraram uma perda média do f3-caroteno de 74,0% para a
massa vitaminada de sêmola e 37,0% para a massa vitamina da com ovos. Concluiu-se
que a função predominante do f3-caroteno, nestes produtos, é a de corante e não
a de pró-vitamina A.

DESCRITORES: massas alimentícias vitarninadas, determinação do f3-caroteno;
f3-caroteno, determinação em massas alimentícias vitaminadas.

INTRODUÇÃO

Os carotenóides, pigmentos derivados do iso-
preno, são encontrados em plantas, insetos,
aves e em outros animais, proporcionando uma
gama de tonalidades do amarelo ao verme-
lho 7,10.

O nome "caroteno" foi dado ao pigmento
amarelo da cenoura (Daucus carota), isolado
pela primeira vez em 1831.
A maioria dos carotenóides são tetraterpe-

nos, cuj a estrutura se caracteriza por uma ca-
deia alifática com grupos metilos inseridos em
um sistema de duplas ligações conjugadas, que
é responsável pela cor vermelha ou amarela
intensa de tais compostos 1.

Baseando-se nas condições estabelecidas para
o grau de toxicidade dos corantes e nas es-
pecificações para identidade e pureza, a junta
FAO/WHO Expert Commettee on Food Addi ..
tives aprovou ouso do f3-caroteno; f3-apo-8'ca-

rotenal, éster etílico do f3-apo-8' carotenal e
cantaxantina, como corantes para- alimentos 5.

No Brasil, a Comissão Nacional de Normas
e Padrões para Alimentos, através (/" resolu-
ção n.? 8/72, autorizou o uso do a, is,Y -caro-
teno, f3-apo-8'carotenal, éster etílico do ácido
f3-apo-8'carotenóico como corantes alimentícios.

Os carotenóides são importantes do ponto de
vista da nutrição humana e animal porque
alguns deles se convertem em vitamina A,
através de um sistema oxidativo presente na
mucosa intestinal dos animais 4. Os mais co-
nhecidos precursores da vitamina A que se
encontram na natureza são: a, 13, neo-S-caro-
teno e criptoxantina. O mais ativo é o f3-ca-
roteno porque tem dois anéis f3-ionônicos e é
capaz de dividir-se em duas moléculas de
vitamina A, ao passo que os demais só têm um
anel ionônico 3. A FAO/WHO convencionou que
1 p.,g de ,B-caroteno equivale a 0,56 U. I.
de vitamina A, ou 0,167 p.,g de retinol 6.

* Realizado na Seção de Química Biológica do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
** Do Instituto Adolfo Lutz.
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o regulamento sanitário da Secretaria da
Saúde do Estado de São Paulo, aprovado pelo
decreto n.? 12.486 de 20/10/78 (NTA 82),
permite a adição de pró-vitamina A a produ-
tos alimentícios, na quantidade mínima equi-
valente a 200 U. L de vitamina A/IOO g,
quando a aparência normal de um produto
não puder sofrer pronunciada alteração de
cor U

Os carotenóides na forma pura são sensí-
veis à luz, sofrendo degradação oxidativa; por
isso, são utilizados os antioxidantes naturais,
corno o o-tocofcrol e o ácido ascôrbico que
exercem um efeito protetor.

A valorização das propriedades vitarnínicas
desta classe de produtos, feita pela propa-
ganda, exige uma melhor avaliação das reais
vantagens da pró-vitamina A nas massas ali-
mentícias.

MATERIAL E MÉTODO

Material

50 amostras de massas alimentícias vitami-
nadas de sêmola

50 amostras de massas alimentícias vitami-
nadas com oV()S.

As amostras cruas utilizadas foram as co-
lhidas no comércio e indústrias alimentícias
pelo Serviço de Fiscalização da Divisão de AIi-
nientação Pública que as remeteu ao Instituto
Adolfo Lutz, para análise fiscal, e as envia-
das pelos interessados para análise de orien-
tação.

Reaçeniee

Éter de petróleo p. a. (p. e. 40-600C)

Acetona p. a .

Eluente: acetona a 2 (;j. em éter de petróleo

Aparelhu

Espectrofotômetro de obsorção na região do
visível e ult raviolota *.

Procedime nt.o

a) Co z nnent:o da massa: para a obtenção
da massa cozida, seguimos o procedimento ca-
seiro; cozinhamos de 20 a 30 g da amostra em
300 ml de água potável fervente, durante 20
minutos. Secamos na estufa (40-55°C) até
peso constante.

* Va ria n , modelo 635.

S6

b) Técnica: usamos a técnica descrita nas
Normas Analíticas do Instituto Adolfo Lutz 8
para a dosagem do ,B-caroteno.

RESULTÀDOS E CONCLUSÃO

Os resultados obtidos figuram nas tabelas
1 e 2. Estas tabelas mostram que houve uma
redução no teor do ,B-caroteno através do pro-
cesso caseiro de cozimento. Na massa alimen-
tícia vitaminada de sêmola, a perda mínima
foi de 255,0 U.I.jlOO g (67,0%) e a máxima
de 321,0 U.I./100 g (80,0%); na massa vita-
minada com ovos, a perda mínima foi de 142,0
U.I./100 g (25%) e a máxima de 489,0
U.I.j100 g (49,0%).

A perda média (37,0 %) da massa vitamina-
da com ovos foi inferior à da massa vitamina-
da de sêmola (74,0 %), talvez devido à presen-
ça de outros carotenóides naturais na gema, os
quais são mais estáveis, quando aquecidos, do
que os adicionados. Através do desvio padrão
da porcentagem de perda do ,B-caroteno, que foi
de 4,0 para a massa de sêrnola e de 8,0 para a
massa com ovos, verificamos uma correlação
direta entre o teor de ,B-caroteno na massa
crua e após o cozimento.

Os desvios obtidos para as massas cruas e
cozidas foram maiores para as massas com
ovos, devido à presença de carotenóides natu-
rais cujo teor varia de acordo com a quanti-
dade e qualidade dos ovos empregados.

Os resultados obtidos indicam que o ,B-caro-
teno adicionado é muito sensível ao aqueci-
mento, ficando evidenciada a sua função pre-
dominante de corante nestes produtos alimen-
tícios.
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TABELA 1

Vnriação do teor de f3-caroteno na massa aliment.icia vitaminada de eêmola, em função do cozimento

Teor de f3-caroteno em vitamina A

Amostra
Massa crua Massa cozida Perda

n.?
U.I./100 g U.1./100 g U.I./IOO g o/c

01 381,0 126,0 255,0 67,0
02 435,0 144,0 291,0 67,0
03 245,0 79,0 ~66,0 68,0
04 302,0 96,0 206,0 68,0
05 309,0 99,0 210,0 68,0
06 380,0 120,0 260,0 68,0
07 422,0 135,0 287,0 68,0
08 432,0 138,0 294,0 68,0
09 321,0 98,0 223,0 69,0
10 375,0 115,0 260,0 69,0
11 204,0 62,0 142,0 70,0
12 330,0 100,0 230,0 70,0
13 407,0 120,0 287,0 70,0
14 217,0 62,0 155,0 71,0
15 302,0 87,0 215,0 71,0
16 398,0 115,0 283,0 71,0
17 358,0 100,0 258,0 72,0
18 374,0 105,0 269,0 72,0
19 430,0 122,0 308,0 72,0
20 299,0 79,0 220,0 73,0
21 374,0 100,0 274,0 73,0
22 378,0 100,0 278,0 73,0
23 211,0 55,0 156,0 74,0
24 214,0 55,0 159,0 74,0
25 215,0 55,0 160,0 74,0
26 235,0 62,0 173,0 74,0
27 300,0 77,0 223,0 74,0
28 225,0 55,0 170,0 75,0
29 276,0 69,0 207,0 75,0
30 276,0 70,0 206,0 75,0
31 401,0 100,0 301,0 75,0
32 433,0 105,0 328,0 75,0
33 232,0 56,0 176,0 76,0
34 235,0 55,0 180;0 76,0
35 288,0 70,0 218,0 76,0
36 402,0 98,0 304,0 76,0
37 350,0 80,0 270,0 77,0
38 367,0 85,0 282,0 77,0
39 419,0 91,0 328,0 78,0
40 225,0 46,0 179,0 79,0
41 225,0 46,0 179,0 79,0
42 235,0 48,0 187,0 79,0
43 245,0 50,0 195,0 79,0
44 250,0 52,0 198,0 79,0
45 299,0 63,0 236,0 79,0
46 360,0 74,0 286,0 79,0
47 208,0 42,0 166,0 80,0
48 256,0 52,0 204,0 80,0
49 256,0 51,0 205,0 80,0
50 401,0 80,0 321,0 80,0

Média 314,0 83,0 231,0 74,0

Desvio padrão 76,0 28,0 52,0 4,0
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TABELA 2

Variação do teor de f3-caroteno na massa alimentícia vitaminada com ovos, em função do cozimento

Teor de f3-caroteno em vitamina A

Amostra
Massa crua Massa cozida Perda

n.?
U.L/I00 g U.L/I00 g UJ./IOO g 0/0

01 559,0 417,0 142,0 25,0
02 559,0 417,0 142,0 25,0
03 827,0 616,0 211,0 25,0
04 1000,0 745,0 255,0 25,0
05 563,0 417,0 146,0 26,0
06 806,0 593,0 213,0 26,0
07 827,0 609,0 218,0 26,0
08 986,0 728,0 258,0 26,0
09 675,0 493,0 182,0 27,0
10 872,0 630,0 242,0 28,0
11 850,0 605,0 245,0 29,0
12 547,0 381,0 166,0 30,0
13 749,0 525,0 224,0 30,0
14 756,0 527,0 229,0 30,0
15 806,0 564,0 242,0 30,0
16 806,0 548,0 258,0 32,0
17 513,0 345,0 168,0 33,0
18 739,0 484,0 255,0 34,0
19 447,0 288,0 159,0 35,0
20 680,0 442,0 238,0 35,0
21 699,0 450,0 249,0 36,0
22 923,0 576,0 347,0 37,0
23 701,0 431,0 270,0 38,0
24 759,0 472,0 287,0 38,0
25 511,0 312,0 199,0 39,0
26 664,0 407,0 257,0 39,0
27 760,0 463,0 297,0 39,0
28 432,0 263,0 169,0 40,0
29 760,0 459,0 301,0 40,0
30 898,0 539,0 359,0 40,0
31 527,0 309,0 218,0 41,0
32 618,0 364,0 254,0 41,0
33 718,0 419,0 299,0 42,0
34 900,0 522,0 378,0 42,0
35 309,0 175,0 134,0 43,0
36 496,0 280,0 216,0 43,0
37 463,0 259,0 204,0 44,0
38 369,0 204,0 165,0 45,0
39 393,0 214,0 179,0 45,0
40 484,0 266,0 218,0 45,0
41 576,0 317,0 259,0 45,0
42 369,0 200,0 169,0 46,0
43 333,0 175,0 158,0 47,0
44 630,0 334,0 296,0 47,0
45 647,0 343,0 304,0 47,0
46 430,0 225,0 205,0 48,0
47 576,0 300,0 276,0 48,0
48 446,0 225,0 221,0 49,0
49 583,0 295,0 288,0 49,0
50 1002,0 513,0 489,0 49,0

Média 651,0 414,0 237,0 37,0

Desvio padrão 178,0 146,0 58,0 8,0
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SABINO, M.; INOMATA, E. r. & PREGNOLATTO, W. -,The stability of f3-carotene
in vitamin-enriched flour foods. Re». Inst. Adolfo Lui.z, 39(1) :55-59, 1979.

SUMMARY: A spectrophotometric method was employed for determining th e
f3-carotene content of 100 vitamin-added samples of flour foods of which 50 samples
were sernolí na faods and 50 samples of egg-added f'lour foods. Possible in terfuring
substances were investigated by ascending papel' ch r orna tog raphy. The results
obtained indicated a loss of f3-carotene due to boiling which amounted to 74% and
37% respec tively, for the semolina mass and th e "egg-added flour food". It is
concluded that the main role of f3-carotene in these products was to act as a dye
rather than as pro-vitarnin A.

DESCRIPTORS: flour foods, f3-carotene determination; f3-carotene in flour
foods, determination.
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RESUMO: Foram analisados 30 lotes de ostras não depuradas procedentes
da região litorânea do sul do Estado de São Paulo e do norte do Paraná, no período
de Janeiro a Novembro de 1975. Os resultados da contagem total de bactérias maesó-
filas (contagem padrão em placa) variaram entre um mínimo de 520 até acima
de 3.000.000 de bactér ias z'g de ostra; a variação quantitativa de Escherichia coli
foi de menos de 3 até um número maior ou igual a 24.000/g e a do V. parahaemo-
lyticus, de 9,1 a 3.900.000/g de ostra. Os dados obtidos no presente trabalho sugerem
que há influência sazonal na incidência numérica dos microrganismos pesquisados.
Em vista dos resultados obtidos, discute-se o padrão de qualidade microblológica
assim como os parâmetros estabelecidos para tal, tanto no nosso como em outros
países, para os moluscos bivalvos e também os aspectos sanitários relacionados com
as determinações microbiológicas realizadas.

DESCRITORES: ostras, contaminantes microbianos; Escherichio. coli em ostras;
Vibrio parahaemolyticus em ostras; bactérias mesófilas em ostras.

INTRODUÇÃO

Os moluscos bivalvos, tais como as ostras
e mariscos, são alimentos de importãncia nu-
tricional. Estes organismos de vida sedentá-
ria e fixos em substratos marinhos, captam o
alimento por sistema de filtragem de água, o
que permite a concentração dos microrganis-
mos dispersos na água do mar em seus corpos.
Os resultados dos exames microbiológicos, por-
tanto, são indicativos da flora microbiana do
ambiente marinho e da presença de contamí-
nantes, inclusive patogênicos. Além de senti-
nelas das condições sanitárias do ambiente ma-

rinho, os exames microbiológicos desses mo-
luscos também estão relacionados com a Saú-
de Pública. pois o seu consumo pode provocar
tóxi-infecções alimentares.

Entre os contaminantes passíveis de serem
transmitidos pelas ostras, os de maior incidên-
cia e importância pelo risco potencial que apre-
sentam à saúde são a Salmonella typhi e o
vírus da hepatite infecciosa. Este vírus tem
se revelado um dos maiores problemas sanitá-
rios desta última década, em virtude do con-
sumo de ostras cruas 5. As toxi-infecções pelo
Vibrio cholerae e pelo V. parahaemolyticus são

* Realizado na Seção de Microbiologia Alimentar do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
** Da Seção de Microbiologia Alimentar do Instituto Adolfo Lutz.
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esporadicamente causadas pelo consumo desse
alimento 3. 5. 7.

No Japão, onde são freqüentes as toxi-inf'oc-
ções alimentares pelo V. paraho.ernoluticus,
esse agente é veiculado principalmente pelo
consumo de peixe, enquanto nos Estados Uni-
dos é veiculado predominantemente pelo ca-
marão 5, 7.

Pelas pesquisas realizadas no Japão e nos
Estados Unidos, a incidência quantitativa do
V. paroh aemoluticus, assim como as decorren-
tes toxi-inf'ecçôes, são marcadamente sazonais:
comuns no verão e ausentes no inverno. No
Japão, as análises efetuadas com água do mar
revelaram que o número desse microrganismo
é de 93/100 ml no verão e de 2/100 ml no in-
verno. As análises efetuadas com ostras, nos
Estados Unidos, demonstraram que o número
desse agente é de 70.000/ g no verão e de
10.000/g no inverno 2. 6. 8.

O critério microbiológico usado para a ela-
boração de padrões legislativos para a carac-
terização da qualidade sanitária dos moluscos
não consideram o V. parahaemolyticus como
parâmetro dessa qualidade e sua pesquisa só
é recomendada nas regiões onde são freqüentes
as toxi-inf'ecções por esse agente, ou quando os
exames efetuados para os demais agentes toxi-
-inf'ecciosos forem negativos. Assim, nos Es-
tados Unidos, considerando-se a relativa quan-
tidade de ostras cruas que são consumidas e a
inexistência de toxi-inf'ecções humanas relacio-
nadas com o seu consumo, o risco potencial
de infecção para o consumidor é baixo 5. Po-
rém, como já foi assinalado, os casos humanos
têm como causa principal o consumo de cama-
rões e, portanto, um número de 10 2 V. ]Ja~'a-
haemoliticue/ g desse crustáceo é considerado
como sinal de risco potencial, dando motivos
para maiores investigações 7.

Os índices microbianos utilizados internacio-
nalmente para o estabelecimento das condições
higiênico-sanitárias dos moluscos bivalvos têm
como parâmetros microbiológicos a contagem
total de bactérias mesófilas (contagem padrão
em placas), os coliforrnes totais, os coliformes
fecais e/ou a Eechericia coli e as bactérias pa-
togênicas, em especial <-"ssalmonelas, Ainda,
em alguns países, o padrão microbíológico in-
cide, também, na região marinha de onde são
extraídos ou captados os moluscos, através do
controle de análises periódicas da água do mar;
além disso há a obrigatoriedade de processos
de depuração das ostras, visando a sua descon-
taminação 1, 5, 7.

A Alemanha, Coréia, Japão, Canadá e alguns
estados dos Estados Unidos toleram uma con-
tagem padrão em placas de até 500.000 bacté-
rias mesófilas/ g de ostra, enquanto a Dinamar-
ca permite que essa contagem seja no máximo
de 100.000! g do molusco. O Brasil ainda não
estabeleceu limite para esse parâmetro 2, 5, 7.
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A República Federal da Alemanha estabele-
ceu que o número de colif'ormes totais não pode
ser superior a 230/100 g do molusco,

A Dinamarca determinou padrões para a
pesquisa de E. coli, que deve ser negativa em
10 ostras analisadas; a França tolera que o
número de E. coli seja menor ou igual alE.
colil g de ostra a ser consumida crua e, no
máximo, 2 E. coli] g das que serão consumidas
após cocção. Na Itália, os mol uscos expostos
à venda no comércio não podem apresentar um
número superior a 600 E. coli/100g. O Brasil
tolera que os moluscos apresentem até 102 co-
liformes fecais/g do molusco 2,5.7. Note-se que
o padrão para a E. coli, na legislação brasilei-
ra, expressa a tolerância por g de ostra, en-
quanto os padrões italianos, e os de outrospai-
ses, expressam por 100 g. O padrão italiano
significa 6 E. coli/ g de ostra; em paralelo, o
padrão brasileiro tolera 10.000 E. coli/lOOg do
molusco.

Dentre os países que estabeleceram obriga-
toriedade de pesquisa de bactérias patogênicas,
estão a Alemanha e a Dinamarca. No Brasil,
o padrão inclui os seguintes parâmetros : au-
sência de salmonelas em 25 g de ostra e tole-
rância de 10 3 Staphylococcus aureus / g do mo-
lusco 2, 5, 7.

A Itália, Inglaterra e alguns estados dos
Estados Unidos estabeleceram padrão para a
água do mar da região de onde se extraem os
moluscos. A Itália permite a exploração se,
no espaço de um ano, 90% das amostras- de
água do mar apresentarem um número de E.
coli máximo de 160/100 ml da amostra e, em
10% das amostras, um número máximo de
500/100 ml desse microrganismo. A Inglater-
ra, para o mesmo espaço de tempo, estabeleceu
que 90% das amostras apresente um número
de E. coli não superior a 200/100 ml, e os res-
tantes 10%, de 200-500/100 m15•

A determinação do número de E. coli da
água do mar de onde se extraem os moluscos
tem importância na indicação da presença de
enterobactér ias e de outros microrganismos en-
téricos patogênicos, No trabalho de ANDREWS
et allii 1, os resultados que foram obtidos de-
monstraram número de E. coli que indica pre-
sença de salmonelas; um número maior ou
igual a 70 E. coli/l00 ml de água do mar está
intrinsecamente relacionado com o isolamento
de salmonelas, o que não acontece quando o
número de E. coli é menor ou igual a 14/100
ml. Entretanto, esses resultados estão locali-
zados no tempo e no espaço, o que nem sem-
pre permite sua extrapolação para outras
áreas e épocas.

Considerando que as ostras concentram os
microrganismos dispersos na água do mar, e
que a tolerância para a aprovação da área do
mar para a extração dos moluscos parece estar
em nítida disparidade com os padrões micro-
biológicos para os moluscos à venda nos mer-
cados, é importante salientarmos que é cor-
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rente e obrigatório, na quase totalidade dos
países citados, que as ostras sejam depuradas
após a sua captura, seja ou por permanência
em águas livres de contaminação, ou pela de-
sinfecção por processos químicos, em especial
a ozonização,

Complementando trabalho anterior 4, e consi-
derando o padrão microbiológico nacional, os-
tabelecido em dezembro de 1977, republicado
em junho de 19782, neste trabalho apresenta-
remos as determinações quantitativas do V.
pnrahaemoluticue, da E. coli e da contagem
em placas de ostras analisadas num período
aproximado de um ano.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisados 30 lotes de ostras proce-
dentes da região de Cananéia (litoral sul do
Estado de São Paulo) e/ou do norte do Es-
tado do Paraná. Cada lote era composto de
8 a 10 unidades do molusco, que chegavam ao
laboratório em sacos plásticos, refrigerados e
acondicionados em caixa de isopor. As ostras
estavam vivas, com as conchas firmemente
unidas, sendo desprezadas as que se encontra-
vam com as conchas abertas.

Após a lavagem externa das conchas, com
escova e água cor-rente, as mesmas foram
abertas com o auxílio de bisturis e pinças de
aço inoxidável estéreis, em capela de fluxo la-
minar. Os organismos e a água interna con-
tida nas conchas foram coletados com assepsia,
25 g do material assim constituído (água e
animal) foram homogeneizados em 225 ml de
solução salina peptonada (a 0,1%), estéril.
Do homogeneizado, que se apresentava como a
diluição 10-1, obtiveram-se as diluições seria-
das .até 10-7, retirando-se 10 ml da diluição
precedente, misturando-se com 90 ml de solu-
ção salina peptonada,

Contagem padrão em placas: 1,0 ml de cada
diluição foi colocado em placas de Petri esté-
reis, acrescentando-se então 18-20 ml de ágar
padrão para contagenl (Standard Plate Count
Agar), fundido e resfriado à temperatura
aproximada de 45°C. Após a adequada mis-
tura e solidificação do ágar . as placas foram
incubadas a 350C/48h. As colônias que se de-
senvolveram hram contadas em contador de
colônias tipo Quebec.

Número mais Provável de E. coli:
1,0 ml de cada diluição (até a diluição 10-3)
foi semeado em 3 tubos de caldo Iactosado-'
-bile-verde brilhante, concentração simples,
que foram incubados a 35°C/48 h. O material
dos tubos positivos - com formação de gás
no tubinho de Durham invertido no meio -
foi semeado em placas de Holt-Har ris e Tea-
gue, pelo método de estrias e, ao mesmo tem-
po, transferido para outros tubos de caldo lac-
tosado-bile-verde brilhante, incubados a 44,5°C/
48 h. O material desses últimos tubos, desde
que positivos, foi semeado também em placas

de Holt-Har ris e Teague. As placas, tanto do
material incubado a 35°C como a 44,5°C, fo-
ram incubadas a 350C/24 h. De 3 a 5 colônias
trpicas de E. coli que se desenvolveram foram
isoladas em meio IAL 8, presuntivo para a
identificação de enterobactérias.

Número mais provável de V. parahaemolu-
ticus : 1,0 ml de cada diluição foi semeado em 3
tubos de caldo GSTB (Glucose Salt Teepol
Broth), incubados a 350C/18-24 h. O material
dos tubos positivos - com turvação e viragem
do indicador - foi semeado em placas de
TCBS (Thiosulfate Bile-salts Sucrose Agar),
pelo método de estrias. Após incubação a
35°C/25 h, 3-5 colônias típicas, verde-azuladas,
foram isoladas em meio de Rugai com 3% de
NaCI e identificadas conforme metodologia já
descrita 4.

A expressão numérica dos resultados foi
obtida multiplicando-se o número de colônias
da contagem em placas pelo fator de diluição
correspondente. Foram selecionadas para as
contagens as placas que apresentavam entre
30-300 colônias. Para a expressão numérica
do número mais provável, utilizou-se tabela
correspondente, multiplicando-se o número
mais provável da tabela pela penúltima dilui-
ção positiva.

RESULTADOS

Os resultados obtidos nas determinações
quantitativas realizadas estão expressos na
tabela 1. A média mensal dos resultados está
expressa na tabela 2.

Pelos resultados da tabela 1, a qualidade
microbiológica das ostras não depuradas não é
homogênea. Há uma variação sazonal na inci-
dência dos microrganismos, conforme os dados
da tabela 2. Os meses mais frios dó ano -
maio, junho e julho - apresentam uma inci-
dência quantitativa de bactérias menor que a
dos meses mais quentes, apesar de uma das
amostras (ri.? 19 da tabela 1) ter apresenta-
do resultados discordantes das demais. deter-
minando que a média mensal de junho das de-
terminações de contagem padrão em placas e
de E. coli não se relaciona coerentemente com
a do V. parahuematuticus (tabela 1 e 2).

Dos resultados das amostras analisadas
nesse período de 11 meses, concluímos que há
uma variação sazonal na incidência quantitati-
va dos parâmetros microbiológicos estudados
e, pela presença de E. coli, que há contamina-
ção fecal freqüente nas amostras por nós ana-
lisadas.

Das amostras analisadas, 28 (93,33%) aten-
dem ao padrão nacional fixado para os molus-
cos bivalvos e 2 (6,66 %) ultrapassam este
limite. Pela legislação de outros países e de
acordo com nossos resultados, as ostras anali-
sadas podem ser consideradas de má qualida-
de microbiológica.
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TABELA 1

Resultados obtidos das det.ermiruiçõee de contagem de bactérias mesófilas, de E. coli de
V. parahaemolyticus

N.O NMP* NMP

amostra Contagem padrão/g E. coli/l00 V. pnrahaemo- Mêsg lyticus/g

1 16.000 150 l,lxl0" Janeiro

2 17.400 430 1,lx10' Fevereiro

3 193.000 750 7,5x10' Fevereiro

4 l. 060.000 ~24.000 1,lx10" Fevereiro

5 >3.000.000 230 3,9x10" Fevereiro

6 l. 370.000 2.400 2x10' Março

7 > 3.000.000 1.500 7,5105 Março

8 84.000 930 3,6x103 Março

9 54.000 2.400 7,5x103 Março

10 3.900 ~3 3,9x106 Março

11 58.000 430 1,2x10' Abril

12 540 30 3,6x10 Abril

13 6.000 2.400 2,4x103 Abril

14 17.500 ~3 3,9xlO' Maio

15 l.870 230 9,3x10 Maio

16 14.000 ~3 9,1 Maio

17 55.000 ~3 3,9x103 Junho

18 580 430 4,6xl02 Junho

19 124.000 ~ 24.000 2,3x10 Junho

20 650 70 2,4x10 Julho

21 7.900 ~3 9,3 Julho

22 7.200 210 4,6xl0' Julho

23 32.000 430 7,5xl0' Agosto

24 520 230 1,5xl0 Setembro

25 400.000 4.600 2,4x10' Setembro

26 42.000 . 930 4,6x10" Setembro

27 >3 000.000 4.600 2,4x10" Outubro

28 74.000 290 2,Ox10 Outubro

29 15.400 750 1,lx10" Novembro

30 127.000 430 4,6x10' Novembro

NMP n úme ro mais provável.
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TABELA 2

Resultados das determinações de contagens de bactérias mesófilas, de Escherichia coli e de Vibrio
parahaemolyticus. Média mensal.

Lotes E. coli/100 Bactérias mesófilasy'g Vibrio
Mês

g parahaemolyticus /g
analisados Média Média Média

Janeiro 1 150 16.000 1,lxlO'

Fevereiro 4 6.352,5 1. 067.600 3,4x10'

Março 5 1 ,446,6 902,380 4,9x10'

Abril 3 953,3 21. 513 2,9x10'

Maio 3 78,6 11.123 7,9x10'

Junho 3 8,144,3 59,860 4,lxl0'

Julho 3 94,3 5.250 5,4xl0

Agosto 1 430 32,000 7,5xlO'

Setembro 3 1,920 147.506 3,2x10'

Outubro 2 2.445 1,537,000 2,2x10'

Novembro 2 590 71.200 3,4x10'

DISCUSSÃO

Apesar de o V. parahaemolyticus não ser
considerado parâmetro de significado para a
presunção da qualidade microbiológica das
ostras, sua presença no levantamento executa-
do reafirma que este agente se encontra no
ambiente marinho. A variação sazonal quanti-
tativa deve ser considerada, pois significa que
existe risco potencial à Saúde Pública pelo con-
sumo de produtos de origem marinha nas es-
tações quentes do ano. A presença do V. pa-
rahaemolyticus independe da presença de
contaminantes fecais, por ser ubiquitário de
ambiente marinho.

Pelo fato de os processos de desinfecção não
serem incentivados em nosso país, nem serem
cogitadas normas necessárias para os proce-
dimentos de depuração dos moluscos bivalvos,
recomendamos iniciativas legais para proces-
sos de depuração de ostras, no sentido de mi-
nimizar possíveis riscos à saúde por agentes
patogênicos microbianos. Ainda, que sejam
realizados levantamentos cor-relatos ao presen-
te trabalho para a obtenção de dados que con-
tribuam para complementar e determinar os
parâmetros microbiológicos dos padrões legís-
lativos dessa classe de alimentos.

RIALA6/476

GELLI, D. S.; '!ACHIBANA, T. & SAKUMA, H. - Occurrence of Vibl'io parahae-
molyticus, Escherichia coli and mesophillic bacteria in oysters. Rev. Inst. Adolfo
Lut.z, 39 (1) :61-66, 1979.

SUMMARY: A bacteriological examination was ma de of 30 pools oí commercial
oysters originating from the shores of Southern São Paulo and Northern Pa ran á.

Mesophillic bacterias (staridard counting on plates) varied from 520 to 3,000,000
bacterias per g of oyster. Ericherichia coli varied from 3 to 24,000/ g and, Yibrio
parahaemolyticus, from 9.1 to 3,900,000/g of oys ter. Appar en tly, there was a
seasonal influence on the frequencies obtained. The results are discussed in the
light of Brazilian and international standards of microbiologic quality of bivalve
mollusk foods as well as th e public health implications of the microbiological findings.

DESCRIPTORS: oysters, microbiological contaminants; Escherichia coli in
oysters; Vibrio parahaemolyticus in oysters; mesophillic bacteria in oysters.
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VIDAL, P. A.; RICCIARDI, A. J. & FERRE IRA, J. F. - Determinação da adição
de óleo de soja a outros óleos vegetais comestíveis por cromatografia em fase
gasosa. Rev. Inst. Adolfo Lutz, 39(1) :67-77, 1979.

RESUMO: O óleo de soja é o único óleo vegetal comestível pertencente ao
grupo do ácido linolênico, produzido em larga escala. Para se identificar o óleo de
soja e se constatar a sua adição a outros óleos vegetais comestíveis, foi realizada
a croma tog raf'ia em fase gasosa dos és teres metílicos dos ácidos graxas de diversas
amostras de óleos, com a detecção do ácido linolênico e sua dosagem, por comparação
com uma amostra de ácido padrão. Os resultados obtidos permitiram a identificação
do óleo de soja e a determinação do seu teor quando adicionado a outros óleos
vegetais comestíveis.

DESCRITORES: óleo de soja, determinação do ácido linolênico; óleos vegetais
comestlveis, fraude pela adição do óleo de soja; ácido linolênico, determinação em
óleos vegetais comestíveis por cromatografia em fase gasosa.

INTRODUÇÃO

Devido à produção nos dias de hoje do óleo
de soja em larga escala, a preços inferiores
aos dos demais óleos vegetais comestíveis, há
um campo aberto à falsificação, pela adição do
óleo de soja, em variadas proporções, aos ou-
tros óleos mais caros, principalmente o de
oliva.

A realização das reações de identificação do
óleo de soja, assim como a determinação dos
índices físico-químicos não permitem, muitas
vezes, que seja constatada a mistura de óleos
e, muito menos, em que proporções foram rea-
lizadas as misturas.

Como. segundo KIRK & OTHMERS, o óleo de
soja é o único óleo vegetal comestível de gran-
de produção, pertencente ao grupo do ácido li-
nolênico (ácido 9, 12, 15)-octadecatrienóico), a

identificação e dosagem deste ácido no óleo
submetido a exame têm sido consideradas, por
diversos autores, para a determinação da pre-
sença de óleo de soja em outros óleos.

O'CONNORei alii 6 usaram a espectrofotome-
tria na dosagem do ácido linolênico, para a de-
terminação da presença de óleo de soja no de
algodão, e em outros óleos livres de ácido tríê-
nicos.

Atualmente, a determinação dos ácidos gra-
xos constituintes dos óleos e gorduras naturais
é realizada principalmente pela cromatografia
em fase gasosa, após a sua transformação nos
correspondentes ésteres metílicos, por diversos
métodos, dos quais JAMIESON& REID4 fizeram
um estudo comparativo.

O "Official Method of Analysis" da
A.O.A.C.l descreve um método de espectrofo-

• Realizado no Laboratório I de Ribeirão Preto, SP, do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP .
Do Laboratório I de Ribeirão Preto •••
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tometria no ultravioleta, para a determinação
de ácidos polinsaturados, inclusive o ácido li-
nolênico, assim como um método para a sepa-
ração e determinação dos ésteres metílicos de
ácidos graxos de gorduras animais e vegetais,
possuindo de oito a vinte e quatro átomos de
carbono, por cromatografia em fase gasosa.

No presente trabalho, usamos a técnica da
cromatografia em fase gasosa dos ésteres me-
tílicos dos ácidos graxos, para a identificação
e dosagem do ácido linolênico nos óleos extraí-
dos diretamente das matérias-primas mais co-
muns empregadas no Brasil e, por comparação
com seu teor no óleo de soja, pudemos deter-
minar as proporções em que este se encon-
trava misturado com outros óleos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Materiais

O trabalho foi realizado com as seguintes
amostras:

a) Ácido linolênico padrão para cromato-
grafia em fase gasosa * ;

b) óleos extraídos, por éter etílico, em ex-
trator de Soxhlet, das seguintes maté-
rias-primas: caroço de algodão, amen-
doim, oliva, girassol, arroz, milho e
soja;

c) óleos de soja industrializados, comumen-
te encontrados no comércio;

d) óleo misto de soja e oliva.

Métodos

a) Metilação das amostras - As amostras,
antes de serem analisadas por cromatografia
em fase gasosa, foram metiladas pelo proces-
so. de transesterificação empregado por BADO-
LATO& ALMEIDA2 descrito a seguir, observan-
do-se que o frasco de transesterificação, usado
por aqueles autores, foi substituído por um
conjunto constituído de um frasco Erlenmeyer
de 200 ml com boca esmerilada, à qual foi
adaptado um tubo de vidro graduado, com
t· em de diâmetro interno (f ig, 1); no frasco
Erlenmeyer, foram pesados exatamente cerca
de 25 mg da amostra, aos quais foram adicio-
nados em seguida 15 ml de H2S04 a 2% em
metanol e 3 ml de hexano. Foi feito o aque-
cimento, em banho-mar ia, em refluxo, durante
uma hora. Após o resfriamento, foram adicio-
nados 40 ml de solução saturada de NaCI, e foi
feita agitação durante um minuto. Ao frasco
Erlenmeyer foi adaptado o tubo de vidro gra-
duado, e adicionada mais solução de NaCI até

* Carlo Erba Brasil SA Ind. Quim. Farm.
** Marca CG, modo 370.
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a camada de hexano, contendo os ésteres metí-
licos, ficar contida na região graduada do tu-
bo. Como, durante o aquecimento em refluxo,
houve evaporação parcial do hexano, o seu
volume foi novamente medido, antes da reti-
rada da amostra a ser injetada.

Fig. 1 - Conjunto de t ransestertfi cação.

b) Cromatografia em fase gasosa dos és-
teres metílicos - Para análise dos ésteres me-
tílicos obtidos foi empregado um cromatógra-
fo ** a gás com detector de ionização de cha-
ma, com as seguintes condições de operação:
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Coluna: CG - 618 DEGS, 20% ChrW. 2 m,
3/16 pol. de diâmetro

Temperatura da coluna: 180°C

Temperatura do detector : 220°C

Temperatura do injetor: 210°C

Gás de arraste: nitrogênio

Fluxo: 30 ml/min
Velocidade do papel: 0,1 pol./min
Sensibilidade: 1 x 10-9 inicialmente; e 0,3 x
10-9, após a saida do ácido linolêico (3,6
pol.) .

c) Identificação e dosagem do ácido linolê-
nico - A identificação e a dosagem do ácido
linolênico foram feitas por comparação entre
os tempos de retenção e as áreas relativas ao
padrão injetado e os tempos de retenção e as
áreas relativas às amostras dos óleos estu-
dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

a) Cromatografia do ácido linolênico pa-
drão - Obtido o éster metílico da amostra do
ácido linolênico padrão, foi feita uma diluição
de 1:10 da solução, com hexano. Desta solução
diluída, foram injetados, no cromatógrafo, vo-
lumes variados, contendo as quantidades de
ácido linolênico indicadas na tabela 1, onde são
dadas ainda as respectivas áreas sob os picos.
Estas foram obtidas multiplicando-se a altura
do pico pela largura na metade da altura.
Com estes dados obtidos, foi traçado um grá-
fico (fig. 2).

TABELA 1

Correspondência entre quantidades de ácido
linolênico injetadas e áreas obtidas nos cro-

mato gramas

Ácido linolênico Áreas

/J-g cm ê

7,78 9,43

6,67 7,91

5,55 6,52

4,44 5,04

3,33 3,81

2,22 2,81

1,11 1,42

0,55 0,79

b) Determinação do ácido linolênico em
óleos extraídos de diversas matérias-primas -
Os óleos extraídos diretamente das seguintes
matérias-primas: caroço de algodão, oliva,
soja, amendoim, milho, arroz e girassol foram
submetidos ao processo de transesterif'ícação
e injetados no cromatógrafo, obtendo-se os da"
dos da tabela 2, onde as quantidades de ácido
linolênico foram determinadas através do grá-
fico (fig. 2) e as percentagens de ácido lino-
lênico nas amostras examinadas foram
calculadas pela seguinte fórmula:

x 100 = ácido Iinolênico pl cento,
P1XV2 plp

P1 amostra de óleo (mg)

P2 ácido linolênico no volume V2 (/J-g)

V. volume da solução da amostra em
hexano, após transesterificação (ml)

V2 volume da solução da amostra inje-
tada (/J-l)

c) Determinação do ácido linolênico em
amostras de óleos de soja industrializados, en-
contrados comumente no comércio - Pelo pro-
cesso empregado no item anterior, foram de-
terminados os teores de ácido linolênico em
amostras de sete óleos de soja de marcas co-
mumentc encontradas no comércio, segundo os
dados relacionados na tabela 3.

d) Determinação da quantidade de óleo de
soja adicionado a outros óleos .vegetais comes-
tíveis - Considerando os teores de ácido Iino-
lênico encontrados nos óleos de outras maté-
rias-primas (tabela 2) e o teor médio deste
ácido, relativo às sete amostras de óleos de
soja examinadas (tabela 3), foi traçado um
gráfico (fig. 3) que permite a determinação
da quantidade de óleo de soja adicionado a
óleos de qualquer uma das matérias-primas
estudadas, após as medidas das áreas dos pi-
cos referentes ao ácido linolênico, obtidos nos
cromatogramas.

As figuras 4, 5 e 6 correspondem respecti-
vamente aos cromatogramas obtidos de óleo de
soja puro, de óleo de oliva puro e de óleo
misto de soja e oliva, contendo 50% em
volume de cada óleo componente.

CONCLUSÃO

A cromatografia em fase gasosa dos ésteres
metílicos dos ácidos graxos de óleos vegetais
comestíveis permitiu não só a identificação do
óleo de soja, como também o seu teor quando
adicionado a outros óleos, pela constatação da
presença e pela dosagem de ácido linolênico.
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Fig. 2 - Correspondência entre quantidades de ácido linolênico injetadas no cromatógrafo e áreas
sob os picos, obtidas nos cromatogramas.
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TABELA 2

Acido linolêrcico em óleos vegetais comestíveis

Peso da Volume da solução Volume da solução Área correspondente Ácido linolênico Ácido linolênico
óleo amostra ern hexa no , após a em hexano, injetado ao ácido linolênico no volume injetado na amostra de óleotranses tcri ficaçâomg

ml /LI em' /Lg percentagem, p/p

Soja 30,0 1,3 4 7,97 6,66 7,21

Oliva 33,0 0,7 4 1,83 1,52 0,81

Amendoim 27,2 1,9 6 0,00 0,00 0,00

Arroz 27,9 1,0 6 1,92 1,60 0,95

Milho 25,0 1,5 6 ',00 J 0,88 0,88

Algodão 45,2 1,7 6 0,35 traços traços

Girassol 31,1 1,7 6 0,00 0,00 0,00
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TABELA 3

Acido linolênico em diversas amostras de óleos de soja comerciais

Peso da Volume da solução Volume da solução Área correspondente Ácido linolênico Ácido linolênico
Amostra amostra em hexano, após a em hexano, injetado ao ácido linolênico no volume injetado na amostra de óleo

mg transes terificação
J.Ll em" J.Lg percentagem, p/pml

A 32,3 1,7 4 6,55 5,56 7,31

B 30,0 1,3 4 7,97 6,66 7,21

C 31,9 1,4 4 7,86 6,58 7,22

D 34,7 1,5 4 8,69 7,26 7,84

E 33,4 1,2 4 8,26 6,92 6,21

F 32,6 1,4 4 8,36 7,00 7,51

G 32,9 1,5 4 7,05 5,90 6,72

Média 7,14
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Fig. 3 - Quantidade de óleo de soja adicionado a outros óleos, em função do teor de ácido linolênico.
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VIDAL, P. A.; RICCIARDI, A. J. & FERRE IRA, J. F. - Disclosure of soybean oi!
and other vegetable oils as food additives through gas-liquid chromatography.
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SUMMARY: Gas-Iiquid chromatography of methyl esters of fatty acids in
various oil sample was conducted to disclose the use of soybean oi! as an additive
to other vegetable oils. The Iinolenic acid was determined through comparison
with a standard oil sample. The addition of soybea n oi l was readily detected.

DESCRIPTORS: soybean oil, Iinolenic acid determination; edible vegetable
oi ls, adulteration by addition of soybean oil; Iinolenic acid in edible vegetable oi ls,
determination by gas-Iiquid chromatography.
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RESUMO: Pilaria derma th emica, espécie criada pelo Dr. Silva Araújo, em
1875, no Brasil, para denominar os parasitos que ele encontrara em lesões cutâneas
de seu próprio corpo, não se manteve e caiu em smo n irnia de "VVuchereria ba.ncro it i.
Os vermes descritos pelo Dr. Si lva Araújo não eram outros senão as microfilárias de
TV. bo.nc rofti (filária abundante, na época, em Salvador, Bah ia ) , que ele errada-
mente supôs vivessem na pele, embora as tivesse observado no sangue retirado das
lesões. Como facilmente se deduz das citações feitas neste trabalho, nem o Dr.
Silva Araújo, nem seus contemporâneos. algum tempo após a publicação da nova
espécie, abr-igavam dúvidas sobre ser Filoria dernuit h emirn a mesma Filo rio san-
ç u ini« hominis, de Lewis, e a mesma Filaria baru.roj t), de Cobbold. A possibilidade
de se tratar de oncocercose a doença referida como f ila riose pelo médico brasileiro
fica afastada, além disso, por dois motivos: nunca esteve o Dr. Silva Araújo em
zona o ncoce rcó tica (ao sair da Bahia, por volta de 1880, fixou-se no Rio de Ja-
neiro, onde viveu até sua morte em 1900), e nunca se soube da existência de uma
zona endêmica em seu Estado.

DESCRITORES: oncocercose; filariose.

INTRODUÇÃO

Em um artigo publicado em 1976 sobre a
possibilidade de a oncocercose ter sido desco-
berta primeiro no Brasil, o DR. JAVIERJ. TOR-
ROELLAH colocou em questão o parasito Fíl aria
dermathemica, descrito pelo DR. SILVAARAt-
JO" na Bahia, em 1875. O objetivo era deter-
minar se se tratava ou não de Ovcho cerca
ool.nulue essa filária que o Dr. Silva Araújo
encontrara em lesões de seu próprio corpo.

Infelizmente, não teve o Dr. TorroeEa aces-
so ao original do trabalho - hoje, na verdade,
um livro muito raro - contendo a descrição
de Filaria dermath emica. Seu conhecimento

do assunto se fez através de um resumo pre-
parado por Marcano para a "Revue de Scien-
ces Medicales" (1876), no qual, a par de um
erro nas dimensões dos vermes, vários detalhes
foram omitidos, como o fato de o único pa-
ciente observado com a doença ter sido o
próprio autor.

Ao ler o ai-tir-o do Dr. Torroella, um de nós
(M. O. A. C.) lembrou-se de que na Biblioteca
elo Dr. Pirajá da Silva (1873-1961), ilustre
professor baiano, doada após sua morte ao
Instituto de Medicina Tropical de São Paulo,
talvez se encontrasse, como de fato aconteceu,
um exemplar do livro "Memória sobre a Fila-
riose ou a moléstia produzida por uma nova

" Trabalho publicado parcialmente, sem autorização elos autores, na ReL·. Funtl, SESP, 23 (1) :5-37,
1978.

** Do Instituto Adolfo Lu tz, São Paulo, SP.

H* Do Instituto Evandro Chagas, Belém, PA.
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especie de parasita cutâneo, descoberto por
Antônio José Pereira da Silva Araújo", de
onde Marcano extraíra o resumo. A leitura
do mesmo nos convenceu, como a seguir mos-
traremos, serem os vermes chamados de Filaria
dermathemica apenas microfilárias de Wuche-
reria bancrof ti, uma filária abundante, na
época, 'em Salvador, Bahia. cidade onde vivia
o autor do livro em questão.

FILARIA DERMATHEMICA

Como pontos mais importantes da memória
sobre Filaria dermathemica, destacamos os
seguintes:

No dia 25 de fevereiro de 1875, resolveu o
Dr. Silva Araújo, para estudos hematológicos,
usar seu próprio sangue em observação mi-
croscópica; ao invés, porém, de retirá-Io do
dedo, decidiu obtê-lo de uma "escoriação" na
perna direita, resultante da dilaceração pelas
unhas de pequenas pápulas acuminadas e
vermelhas, que há tempos lhe apareciam, de
vez em quando, por todo o corpo, acompanha-
das sempre elo "mais veemente prurido". No
sangue encontrou parasitos vermiforrnes, me-
dindo 0,25 a 0,35 mm de comprimento e 0,000.
a O 009 mm de diâmetro. Posteriormente,
considerou que as pápulas tinham como causa
a presença irritativa desses vermes.

No dia 16 de março, à noite (conforme ele
precisou), de algumas vesículas nos dedos,
que haviam sido raspadas e estavam cobertas
por uma crosta, obteve ele várias gotas de
sangue, onde observou numerosos parasitos.
Já no dia 25 de março, pela manhã, conseguiu
encontrar apenas um "animálculo".

As observações mais interessantes, porém,
foram realizadas no mês de maio: no dia 22.
à noite, colhendo sangue de uma lesão. pôde
contar mais de 50 exemplares de Filaria
dermath emica, nome que deu ao parasito. Na
manhã seguinte, entretanto, não lhe foi pos-
sível, no sangue da mesma lesão, encontrar
um só.

Em outras ocasiões, o fato se repetiu. Houve
um dia em que, debalde, trabalhou das nove
da manhã até o meio-dia e da uma às cinco
loras da tarde: não obteve nenhum parasito.
Para explicar a discrepância, uma vez que
acreditava serem as lesões produzidas pelos
vermes, sugeriu que nas pápulas recentes ou
de nova formação estes ainda não existiriam
em quantidade suficiente para permitir seu
achado microscópico.

Os detalhes a que desceu o autor (a apre-
sentação dos fatos é feita em ordem cronoló-
gica) nos permitem identificar, sem grande
esforço, a periodicidade das microfilárias.

Causa surpresa aliás não ter o DI'. Silva
Araújo, meticuloso em suas observações, pro-
curado obter material de uma veia ou de
locais sem qualquer lesão, a fim de verificar
se os vermes não estariam no próprio sangue
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ao invés de nos tecidos da pele. Finalmente,
durante uma sua estada em Niterói, antiga
capital do Estado do Rio de Janeiro, por
ocasião do inverno, quando o frio era intenso,
viu ele desaparecerem por completo todas as
pápulas, julgando-se então curado e encerran-
do suas observações a respeito de Filaria
dermaihemica.

COMENTÁRIOS

Sob o nome de Filaria volvulus foi o parasito
da oncocercose referido pela primeira vez,
por MANSONa em 1891, durante um Congresso
Internacional de Higiene, realizado em Lon-
dres. O nome tinha sido dado pelo Prof.
Rudolf Leuckart, da Universidade de Leipzig,
que encontrara os vermes em dois tumores
subcutâneos removidos de negros da Costa do
Ouro (Gana), África Ocidental, por um mé-
dico missionário alemão. O achado das
microfilárias de O. volvulus é atribuído geral-
mente a O'NEIL 3, no ano de 1875. Ele obser-
vou-as em cortes de pele de pacientes do
chamado "craw-craw", versão para o inglês
do nome onomatopaico "cró-cró", usado pelos
indígenas africanos para designar várias der-
matoses prur iginosas. Se Filaria dermathe-
mica fosse realmente O. volvulus, o achado do
médico brasileiro coincidiria com aquele de
O'Neil.

Embora alguns aspectos clínicos, como o
prurido e as pápulas, a par da existência de
microfilárias nas lesões. pudessem sugerir a
oncocercose, não concordamos com a suposição
de ter sido desta doença o caso apresentado
pelo DI'. Silva Araújo, nem nos parece que
O. volvulus tenha talvez existido no Brasil
"desde essa época, ou mesmo de épocas ante-
riores, possivelmente devido ao intenso tráfico
de escravos procedentes da África para essa
zona do Continente Americano" H.

Em primeiro lugar, era a bancroftose
seguramente uma doença então muito comum
em Salvador, como o demonstram os trabalhos
do DR. O. WUCHERER (1820-1873) 15. ". Sua
primeira informação a respeito data de 1868 ".
Examinando sistematicamente a urina de
hematúricos, à procura de ovos de Schistosoma
henuitob ium, encontrou, em agosto de 1866. na
urina de uma mulher com hematoquilúria,
"vermes filiformes", cuja identidade não pôde
estabelecer. Em fins de 1869, já subia a 31
o número de casos de doença, por ele obser-
vados ou dos quais tivera notícia 10. No mesmo
ano, remeteu ao Prof. Leuckart alguns exem-
plares que coletara, "em filtro", da urina de
um paciente hematúrico; como resposta rece-
beu a afirmativa de serem eles apenas em-
briões de um nematóide ainda desconhecido,
provavelmente da família Strongylides.

Wucherer supunha que as formas adultas
correspondentes aos embriões se alojassem
nos rins. As microfilárias, apesar de desco-
nhecida a espécie, passaram a ser chamadas
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na Bahia de filárias de Wucherer ou filárias
Wuchereri, como se pode ler em trabalhos de
SILVALIMA11, ", publicados em 1877.

Em 1878, PETERSONe HALL4 efetuaram o
primeiro inquérito sobre a incidência da fi~a-
riose entre 309 habitantes de Salvador, Bahia,
encontrando 8,4% de portadores de microf ilá-
rias no sangue.

Morreu Wucherer em 1873. Um ano antes,
na índia, Lewis descobrira as microfilárias no
sangue periférico. É evidente que o Dr. Silva
Araújo, ao publicar a memória sobre l!'ilaria
dermathemica ainda não tomara conhecimento
do achado de Lewis. Por outro lado, estra-
nhamente, deixou de mencionar a filária de
Wucherer na classificação das filárias conhe-
cidas na época. Não se pode acreditar que
ele ignorasse os diversos artigos que o
Dr. Wucherer escrevera a respeito, em 1868
e 1869. Em suas anotações e comentários a
respeito da "Memória sobre a hematuria
chylesa ou gordurosa dos países quentes" de
Crevaux, em 1876, assim se pronuncia o cla-
rividente DR. SILVA LIMA10 a páginas 104
e 105:

"O segundo facto, succedido pouco tempo
depois, é singularmente similhan~e ao prece-
dente pelas condições em que fOI .encontr~da
também uma filaria, egualmente microscopica ;
e serviu de assumpto a um livro publicado
n'esta cidade. em fins do anno passado, pelo
Sr. Dr. Silva Araujo, sob o titulo - :l1emoria
sobre a Filariose, ou a molestia produ.zidc. por
uma nova especie de parasita cutaneo."

"Vemos aqui a mesma erupção analoga .à
sarna e as mesmas papulas contendo um arn-
malcu'lo vivo, de aspecto, configuração .e
dimensões similhantes ao do craw-craw d' Af'ri-
ca e ao descoberto ha mais de nove annos
na' Bahia por Wucherer, que o autor não
menciona em parte alguma do seu trabalho,
aliás de notavel erudição."

"O Sr. Dr. Silva Araujo refere um caso
unico no qual observou pela primeira vez.
uma filaria viva no sangue extrahido de uma
papula dilacerada, em 5 de Fevereiro do anno
passado; e continuou a encon.t_rar outras
muitas identicas (em uma occasiao cerca de
50 em uma só lamina!) nos mezes subsequen-
tes, até fins de Maio."

"Não hesita o nosso jovem collega em con-
siderar nova a espécie do parasita, e dar
tambem denominação egualmente nova á mo:
lestia cutanea com a qual o viu coincidir. E
á experiencia futura, prop ria ou alheia, deri-
vada de novos estudos em casos da mesma
natureza que, pertence corrigir ou confirmar
a parte nosologica do seu curioso trabalho
n'aquillo que ella tem de provisorio, visto que.
por emquanto, assenta em um facto unico."
"Da mesma sorte que nos casos do Dr.

O'Neil, não é para mim questão resolvida se
a Filaria dermathemica, (nome dado pelo
Sr. Dr. Araujo ao seu nematoide) não é a
mesma Filaria sanguinis hominis (denomina-

ção provisoria proposta por Lewis), e isto
não só pela similhança dos caracteres princi-
paes d'estes animalculos, como tambem por
que foi sempre em uma gotta de sangue dos
capillares cutaneos que o autor da Memoria
sobre a Filariose achou o seu durante os
longos e pacientes estudos a que se entregou."

Em segundo lugar, jamais voltou o DI'. Silva
Araújo a mencionar, em trabalhos postcr iores
sobre a Filariose, o nome de Filaria derma-
themica o que, implicitamente, mostra ter ele
reconhecido a identidade desta espécie com a
filaria do Wucherer. Assim, dois anos depois
da Memória, em trabalho aparecido na Gazeta
Médica da Bahia 8, referiu ele o descobrimento
de Wuchereria filaria em um paciente com
erisipela do escroto e hematoquilúria. Este
paciente também apresentava uma dermatose
que tinha, segundo o Dr. Silva Araújo, "toda
a analogia com a que eu descrevi sob a deno-
minacão de filariose e John O'Neil com o título
vulgar na Africa de craw-craw". No mesmo
artigo evidencia-se que a comunicação de
Cobbold sobre o descobrimento de Filaria
bancrofii (Bancroft conseguiu a primeira
fêmea da espécie, em 1876, de um abscesso
linfático no braço), já era conhecida na
Bahia. Justificando a pesquisa dos vermes no
sangue da veia (o que não fizera anterior-
mente), diz o Dr. Silva Araújo: "Por esse
tempo, publicou na Gazeta Médica da Ba~ia
n.? 9 de setembro último, o ilustrado clinico
desta' Capital, o Dr. Silva Lima, um impor-
tante artigo, noticiando o descobrimento por
Bancroft, na Austrália, do representante
adulto das filárias microscópicas do sangue".

Há ainda uma outra passagem muito impor-
tante no citado trabalho: quando as prepa-
rações com as microfilárias (obtidas da linfa
escrotal do paciente) foram mostradas ao
Dr. Silva Lima este declarou "não encontrar
diferença entre' ele (o verme), o da qu~lú~ia
e hematúria e o de Lewis, achado na India,
e que na Eu~opa lhe fora mostra~o no Hospi-
tal Nettley. Muitos anos depois, em 1891,
assim se expressou o próprio DR. SILVALIMA"':
"O Dr. Silva Araújo ... publicou, er emos q~e
em 1875, uma memória sobre um hematoz.oa-
rio que ele denominou Filaria dermathernz;:a,
por havê-Ia encontrado no sa~gue extra;do
de pápulas de uma erupção cutanea parecida
com o craw-craw. Supõe ele então ser um
parasito adulto o hematozoário encontrad?;
veio, porém, mais tarde a reconhecer que nao
era outro senão a microfilária de Wucherer
e Lewis. Mais tarde, na Gazeta Médica (da
Bahia) de novembro de 1877, refere o mesmo
Dr. Silva Araújo um curiosíssimo caso em
que se achavam associados o. cr1l:w-cr~~,. a
quilúria e o linfo-escroto. HaVIa mlcrofIla:-Ias
no sangue, na linfa do escr~to e na urma,
mas não foi mencionada mais do que uma
espécie de embriões". Na verdade, quanto ao
achado de microfilárias no sangue, houv~
engano de Silva Lima, pois esse a<;hado so
aconteceu em 1878, em outro paciente de
Silva Araújo, objeto de nov~ publicaçã~:
intitulada "A Filaria wucheren no sangue.
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Incidentalmente. O termo Wuchereria, mais
tarde usado para designar o gênero da filária
de Bancroft, aparece pela primeira vez nesse
trabalho do Dr. Silva Araújo sem, no entanto,
uma clara proposição. E, logo no ano seguin-
te, em outro artigo, voltou ele a empregar a
designação Filaria wuchereri, proposta for-
malmente por SILVALIMA'".

Por último, se não bastassem os fatos acima
apontados. temos mais uma prova do que
Filaria dermathemica eram apenas os em-
briões de W. brancrof ii, na palavra do
DR. PEDROSEVERIANOMAGALHÃES"da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro. Em um
artigo sobre a filária de Wucherer, publicado
em 1887, quando o Dr. Silva Araújo já havia
se transferido da Bahia para aquela cidade,
diz ele, ao fazer o histórico da doença: "um
ano mais tarde, fevereiro de 1875, aparece
no "Lancet" o escrito de Q'N eil sobre o craw-
-craw, provável manifestação cutânea da fila-
riose de Wucherer, descrita pouco tempo depois
pelo Dr. Silva Araújo, sob o nome de Fila-
riose, Bahia, 1875. Desconhecendo então a
identidade do nematóide e da filária de Wu-
cherer, chamou-o de Filaria dermathemica,
querendo assim indicar o seu suposto habitat,

guiando-se pela afecção cutânea em que
encontrara o vermículo". E, mais adiante ao
comentar as várias denominações dadas à
filária de Wucherer: "As denominações -
Filaria dermathemica (Silva Araújo) e T'ri-
china cystica (Salisbury) - não receberam
sançào ; supunha erroneamente representarem,
o primeiro, estado adulto completo, o segundo,
espécie determinada antes de conhecer o per-
feito desenvolvimento".

Q DI'. Pedro Magalhães foi um grande estu-
dioso da filariose no Brasil, devendo-se a ele
o reconhecimento da existência de uma bainha
na filária de Wucherer (1879), o que permitiu
estabelecer definitivamente sua identidade
com a Filaria sanguinis hominis, de Lewis.

Quanto à bancroftose na cidade de Salvador,
onde o índice de microfilaremia no início deste
século era ainda bastante elevado (cerca de
10'7c), caminha ela hoje para a total extinção.
Em 1951, PESSOA& ANDRADE5 encontraram
um índice de 4,6% em 934 pessoas mas, no
grande inquérito levado a cabo por RACHOU",
nos anos de 1954 e 1955, compreendendo
20.138 habitantes, apenas 79 pessoas apresen-
taram microfilárias no sangue, o que dá um
índice de 0,4%.
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SUMMARY: In 1875, Silva Araujo, a Brazilian doctor, observed some micros-
copic filarial worms in his own blood. He called them Filaria dermathemica, be-
cause the blood specimen had been obtained from cutaneous lesions. The worms
we re microfilariae of Wuchere"ia bo.ncro it.i, at tha.t time, had a wide distribution in
Salvador (the ci ty. where Silva Araujo lived), in the state of Bahia, Brazil. Al-
though suspicion that Filaria dcrma.ih emica would be microfilariae of Onchocerca.
vol oulue was raised in 1976, there is no doubt that Silva Araujo and his contem-
poraries had recognized th e worms as the microfilariae of Bancroít's filaria, as
ear ly as 1877 (two years beiore description of the new species).

DES CRIPTORS: filariasis; onchocerciasis.
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CALDAS, E. M.; SAMPAIO, M. B.; COSTA, E. & MIRANDA, G - Estudo epide-
miológico de surto de leptospirose ocorrido na cidade de Salvador, Bahia, em
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RESUMO: Durante os meses de maio e junho de 1978 foram estudados 141
pacientes do Hospital Couto Maia, em Salvador, Bah ia, em relação ao surto de
leptospirose então registrado. Constatou-se 76,60/0 de positividade, identificada
através da compatibilização dos achados sorológicos, clínicos e enzimáticos. Os
sorotipos mais freqüentes foram g1';ppotyphosa, ict eroliaemorrh açiae e aut.urmialie
A letalidade foi de 14,0%. Água, esgoto, rato, lama e lixo foram identificados como
as mais prováveis fon tes de infecção. Estudaram-se, ainda, diversos aspectos epide-
miológicos da antropozoonose.

DESCRITORES: leptospirose (humana), Salvador, BA; epidemia de leptospi-
rose, Salvador, BA; enchentes, Salvador, Bahia.

INTRODUÇÃO

HUBBERT et alii 13 assinalam. inicialmente,
dois períodos significativos no reconhecimento
da leptosp irose: o clínico e o bacteriológico.
As primeiras observações dos sinais clínicos
da doença foram realizadas entre 1870 e 1886,
por WEIL 24 e publícadas em 1886. INADA et
alii 14 isolando, em 1916, o agente etiológico da
doença descrita por Weil, deram início ao pe-
ríodo bacteriológico.

Um terceiro período pode ser assinalado, a
partir de 1948. quando o conhecimento da epi-
demiologia da leptospirose foi ampliado com a
constatação da associação de surtos da doen-
ça, no homem, com bovinos, caninos e suínos
infectados 13. Sabe-se que o "habitat" ecológico

está diretamente associado com a ocorrência
da doença em todas as espécies de vida ani-
mal, sua interação e a resultante contamina-
ção do ecossistema.

Os estudos epidemiológicos permitiram um
maior conhecimento dessa enfermidade. EDEL-
WEISS9 assinala, com muita propriedade, que
"mede-se, geralmente, o domínio no conheci-
mento de uma zoonose pelo progresso realiza-
do na investigação epidemiológica".

O maior contingente de trabalhos sobre lep-
tospirose, no Brasil, consiste na publicação de
casos clínicos. Os estudos epidemiológicos,
quase sempre, têm-se constituído de estudos
retrospectivos, à base de prontuários hospita-
lares, ou da ocorrência de surtos. CALDAS&

* Realizado na Escola de Medicina Veterinária da Universidade Federal da Bah ia , Salvador, BA.
** Da Escola de Medicina Veterinária da UFB.

*** Do Instituto de Ciências da Saúde da UFB.
.*** Do Hospital Couto Maia, Salvador, DA.
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SAMPAIO5, em Salvador, realizaram um estudo
prospectivo, em 1975, abrangendo 133 casos de
pacientes hospitalares. Quanto aos surtos epi-
dêmicos, é fato histórico haver Noguchi, em
1923, isolado a icteroh emarrhcuriae de casos
de Molestia de Weil na Bahía. julgando tra-
tar-se de casos de febre amarela 18. 20. Outro
equívoco levou SEFTON20 a atribuir à icterícia
epidêmica casos de Ieptospirose observados por
ele, em Porto Alegre, em 1928. Diversos sur-
tos epidêmicos, relacionados na tabela 6, foram
estudados no Brasil, tendo a associação hí-
dríca sido estabelecida em quase todos.

Em 1978, após abundantes chuvas ocorri-
das em Salvador, nos meses de maio e junho,
ocorreu um surto de leptospirose, com o regis-
tro de 108 casos, que constituem o material
do presente estudo, onde se procura também
comparar os seus resultados com os do estudo
prospectivo realizado em 19755•

MATERIAL E MÉTODOS

1. O material consistiu de soro sangüíneo
de 124 pacientes do Hospital Couto Maia, em
Salvador; de 17 outros pacientes estudados
não foi possível obtê-Io.

2. Aos que reagiam a título de 1 :200 ou
mais procurava-se compatibilizar o diagnósti-
co sorológico com os achados clínicos e labo-
ratoriais do paciente; 13 pacientes dos quais
não foi possível obter soro sangüíneo mas que
apresentavam claras evidências clínicas e la-
boratoriais foram, também, considerados posi-
tivos.

3. Aos pacientes considerados positivos era
aplicado um questionário para obtenção de da-
dos epidemiológicos.

4. O método adotado foi o de soroagluti-
nação microscópica em campo escuro com antí-
genos vivos de vinte e uma cepas de
leptosp iras, cultivadas em meio EMJH * e en-
riquecidas com meio Leptosp ira Enrichment *,
e usadas entre os 5.0 e 7.0 dias de crescimento.

5. Dos 124 soros investigados, 112 foram
processados no laboratório de leptospirose do
INCISA/UFBa, por um dos autores deste tra-
balho (MBS) e 12 o foram no Laboratório de
Leptospi rose do LACEM, pela Farmacêutica
Elisabete Rocha dos Santos, usando apenas o
método de triagem, com a cepa Patoc 1; três
desses foram, depois, trabalhados com a bate-
ria completa do INCISA/UFBa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme apresenta a tabela 1, foram in-
vestigados 141 pacientes hospitalares, com
76,6% de resultados positivos. A positividade
era assegurada através da compatibilização
dos achados sorológicos, clínicos e enzimáticos,
à exceção de 13 casos em que não foi possível
realizar a soroaglutinação.

A positividade no presente estudo foi mais
elevada que os 35,4'10 da investigação de AZE-
VEDO& CORRÊA3 em 1966, os 58,2% registrados
por CORRÊAet alii 7 em 1970 e os 23,2 % assi-
nalados por OLIVEIRAet alii 16 em 1975, todos
em surtos epidêmicos, em Recife.

Sexo - A positividade entre pacientes do
sexo masculino foi de 82,2% contra 58,8% no
sexo feminino, diferença estatisticamente signi-
fie ante (P < 0,01). No que tange ao número
total de positivos, 81,5% pertenciam ao 'sexo
masculino, enquanto 18,5% eram do sexo fe-
minino.

TABELA 1

I'ucic nt.c« lurs p it.oal re« in ceet.utndc», p or it i cida de, let alidrule e [necip it açiio plvv iométríca, distribuídos
segundo 08 m es es de nio io e junho, Salvador, Buh ia, 1978

Pacien tes investigados
Precipitação

Mês Positividade Letalidade pluviométrica
l\o mm.

N.o % N.o ,/0

Maio 92 76 82,6 10 13,1 360,0

Junho 49 32 65,3 5 15,6 459,6

Total 141 108 76,6 15 13,9 -

" Dif'co Lab o rut.o ri es , De t ro it, Mi ch igan,
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A maior freqüência do sexo masculino é uma
constante em estudos epidemíológicos dessa
antropozoonose 1, 3, 5, 8, 21, 22 refletindo a possi-
bilidade de maior risco de contrair a enfermi-
dade.
Idade - A doença foi constatada em pacien-

tes de 02 a 79 anos, sendo que a faixa
etária 20-44 anos conteve 62,7% da positivida-
de. A média de idade entre os positivos foi de
35,6 anos ± 15,6 anos, enquanto que entre os
negativos foi de 34,1 anos ± 17,0 anos, não
havendo significância estatística (P > 0,05).

A maior freqüência da leptospirose tem sido
registrada no adulto jovem 3, 5, 8, 21, refletindo,
certamente, "a composição etária da popula-
ção efetivamente expo~ta a risco" 21.

Casos fatais - A letal idade foi de 14,0%;
letal idade menos elevada (3,3 %) foi observada
por AZEVÊDO& CORRÊA3, em Recife, em 1966 e
e por CALDAS& SAMPAIO5, em Salvador, em
1975 (7,5%); letalidade mais elevada (24,4%)
foi observada por Miranda, no Paranâ
(1946) 3.

A faixa etária 40-79 anos encerrou 80,0%
dos óbitos; diversas investigações têm assina-
lados óbitos em pacientes de leptospirose acima
dos 35 anos 3,5, concluindo-se que a Ieptospiro-
se, conquanto mais freqüente no adulto jovem, é
mais letal para o adulto em idade mais avan-
çada 5.

Procedência - A distribuição dos 108 casos
mostrou como mais freqüentes os bairros de
Retiro (10,3 %). Liberdade (8,3 %), Cosme de
Farias (6,5%), Nordeste de Amaralina e Ita-
poan (5,5%), entre outros com menores per-
centuais. Esses bairros, muito populosos e
com subcondições de saneamento básico e de-
ficiente coleta de lixo, refletem as precárias
condições higiênicas de grande parte da po-
pulação das áreas marginais da cidade.

Profissão/Ocupação - Pedreiro, empregada
doméstica, dona de casa e vendedor ambu-
lante foram as ocupações mais freqüentes, na
casuística em estudo, conforme se constata na
tabela 2.

A predominância, em suas casuísticas, de
profissão de mão-de-obra não qualificada e
baixo nível de remuneração tem sido constata-
da em diversos estudos 5, 11,21, observando-se,
segundo acentua SAN JUAN 19, que a maioria
dos casos de leptospirose advém dessa vasta
classe social, o que pode ser constatado, em
escala ascendente, nos' Hospitais Gerais da
Guanabara e das grandes cidades brasileiras.

Entre os casos fatais, as ocupações mais
freqüentes, neste estudo, foram pedreiro e vi-
gilante, com 13,4%, cada.

Prováveis fontes da infecção - Conforme o
demonstra a tabela 3, as mais prováveis fon-
tes da infecção foram água, esgoto, rato, la-
ma e lixo.

Conforme foi acentuado em estudo anterior 5,

a ordem em que esses elementos são citados

em diversas investigações epidemiológicas está
relacionada, certamente, com as diversas con-
dições ecológicas, de higiene, saneamento bá-
sico e regularidade na coleta de lixo, dos 'di-
versos agrupamentos urbanos, fatores estes
que, em sua maioria, muito contribuem para
a proliferação de ratos na cidade do Salvador.
PACKCHANIAN& SONNIER17 afirmam que, em
média, 20,0 a 25,0 dos ratos, em todo o mun-
do, são possíveis portadores de leptospiras.
MAILLOUX15, em 1970. encontrou 43,0 % de
ratos infectados, no Marrocos. FORATTINI10,
em 1947, encontrou 31,4% de ratos infectados,
em S. Paulo, enquanto GUIDA& MONICI12 cons-
tataram, em ratos, nas proximidades do rio
Tietê, em S. Paulo, positividade de 59,7. Em
Salvador, ANDRADE& OLIVEIRA2, em 1954, en-
contraram 30,0% de ratos reagente-positivos
para leptospiras.

A água tem um papel primordial na trans-
missão das leptospiroses, já que a maior par-
te das contaminações ocorre através dela 23.

Conforme se vê na tabela 6, a grande maio-
ria dos surtos de leptospirose, no Brasil, está
associada a enchentes; em Salvador, nos dois
meses do estudo, a precipitação pluviomêtr ica
foi de 819,6 mm (tabela 1). SILVA et alii 21

assinalaram, na Guanabara, o rato e as en-
chentes como as mais prováveis fontes da in-
fecção.

As elevadas precipitações pluviométricas, em
Salvador, associadas à deficiente rede pluvial,
em diversos bairros da Capital, concorrem
acentuadamente para a difusão da leptospiro-
se, observação já feita em 19755•

Dias entre o aparecimento dos primeiros sin-
tomas e a data da hospitalização - O período
de 04-09 dias enfeixou 86,1 % das observações,
sendo a mediana igual a 07 dias; em estudo
anterior, realizado durante o ano de 1975, em
Salvador 4, os autores encontraram uma me-
diana de 6,9 dias, sendo que o período de 04-09
dias encerrava 77,1 % das observações.

Período de incubação - O período de incuba-
ção em 25 casos em que foi possível estabelecer
esse achado variou entre 02 e 15 dias, sendo o
período médio igual a 05 dias; em estudo an-
terior já aludido 4 os autores encontraram uma
variação entre 01 e 16 dias. com um período
médio de 08 dias.

Dias de doença em que ocorreu o óbito -
73,3% dos óbitos ocorreram entre 07-14 dias
de doença, sendo a mediana igual a 12 dias; no
estudo anterior 4, entre 10-15 dias ocorreram
50,0 % dos óbitos, sendo a mediana igual a 15
dias. Segundo CASTRO6, o comprometimento
renal, de intensidade máxima na segunda se-
mana de doença, é o responsável pela maioria
dos óbitos. .

Dias de hospitalização - 48,3% dos pacien-
tes de leptospirose estiveram hospitalizados en-
tre 11-15 dias, na forma constante da tabela 4.

Em estudo realizado pelos autores (1975) 4,

35,40/c dos pacientes estiveram hospitalizados
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TABELA 2

Pacientes hospitalaree investigados, positividade para leiitoepirose e casos fatais âistribuidoe segundo
a pJ"ofissãofocupação, Saloador, Bahia, maio e junho, 1978

Pacientes investigados

Positividade Letalidade

Profissão/Ocupação N.o
%

N.o N.o %
em linha do total

Pedreiro 26 22 84,6 20,4 2 13,37

Empregada doméstica 16 14 87,5 12,9 1 6,66

Dona de casa 10 7 70,0 6,5 1 6,66

Vendedor arnbulan te 9 6 66,6 5,5 - -

Vigilante 8 5 62,5 4,6 2 13,37

Operário 7 5 71,4 4,6 1 6,66

Carpin teiro 6 5 83,3 4,6 1 6,66

Pintor 6 5 83,3 4,6 - -
Lavrador 5 4 80,0 3,7 1 6,66

Eletricista 5 3 60,0 2,8 1 6,66

Estudante 4 1 25,0 0,9 - -
Feirante 3 3 100,0 2,8 1 6,66

Comerciante 5 3 60,0 2,8 1 6,66

Mecânico 3 3 100,0 2,8 1 6,66

Carroceiro 3 1 33,3 0,9 - -
Gari 3 3 100,0 2,8 - -

Encanador 2 2 100,0 1,9 - -

Policial 2 2 100,0 1,9 1 6,66

Outras profissões 11 8 72,7 7,5 - -
Sem profissão
(menores de 14 anos) 7 6 85,7 5,5 - -

Total 141 108 76,6 100,0 15 100,00
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TABELA 3

Prováveis fontes da infecção em 95 casos hospitalares de leptospirose, segundo os diferentes soro tipos de leptospira, Salvador, Bahia, maio e junho, 1978

Prováveis fontes da infecção Total
Sorotipos

Água Esgoto Rato Lama Lixo Não foi N.o %
estabelecida

icterohaemorrhagiae 4 6 3 1 - 1 15 15,8

javanica - - 1 - - - 1 1,0

canicola 3 1 - - - 4 4,2

autaimnalis 3 3 3 - - 3 12 12,6

grippotyphosa 16 5 7 7 1 3 39 41,0

patoc 2 3 2 1 - 1 9 9,6

grippotyphosajautumnalis * 2 1 - - 2 - 5 5,3

ict.eroho.emorrhturiae j gr;ppotyphosa * 3 - 1 - - 1 5 5,3

grippotyphosa j ctrnicolo. * 1 1 1 - - - 3 3,1

autumrlalisjcanicola * 1 - - - - 1 2 2,1

Total 35 20 18 9 3 10 95 100,0

Porcentagem 36,8 21,0 18,9 9,6 3,1 10,6 - 100,0

* Títulos igua is
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Lutz, 39 (1) :85-94, 1979.

TABELA 4

Sorotipos aglutinantes e p08itividade para leptospiro8e, di8tribuídos 8egundo o número de dias de
hoepitalização, Salvador, Bahia, maio e junho, 1978

Dias de hospitalização
s Total

s 1-5 6-10 11-15 16-20 21-25
~

ioterohaemorrhaoiae - 4 8 2 1 15

iavanica - 1 - - - 1

canicola - 2 1 - - 3

autumnaliB 2 4 3 1 2 12

grippotyphoBa 2 10 20 4 - 36

patoc - 2 3 1 - 6

grippot./ autumnalis '"_ - 1 2 1 - 4

ieterohaem.J grippotyphoBa '" - 2 1 2 - 5

grippot./canicola '" - 1 2 - - 3

autumnalis/canicola '" - - 2 - - 2

Total de casos 4 27 42 11 3 87*'"

Porcentagem 4,6 31,0 48,3 12,7 3,4 100,0

'" Títulos iguais.

""" Não foram computados os 8 casos fatais investigados sorologicamente.
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TABELA 5

Freqüência de aglutinações e títulos aglutinantes frente a diferentes soro tipos, em 95 caBOBhospitalare« de leptospirose, Salvador, Bahia, maio e junho, 1978

Titulos Aglutinações

Sorotipos
1:200 1:400 1:800 1:1.600 1:3.200 1:6.800 1:12.800 1:25.600 N.o %

icterohaemorrhaçiae 15 19 12 10 3 5 - - 64 33,2

iavanica - 1 - - - - - - 1 0,5

canicola 6 8 1 - 4 - 3 1 23 12,0

autumnaliB 11 16 5 3 - 1 - - 36 18,6

grippotyphosa 6 9 18 4 15 6 1 1 60 31,0

patoc 7 1 1 - - - - - 9 4,7

Total 45 54 37 17 22 12 4 2 193 100,0

Porcentagem 23,3 28,0 19,2 8,8 11,4 6,2 2,1 1,0 - 100,0
_ .. _.- -

co•...

o>t"'p,.t"'
s:: ,. t:1~->• .g ,00•.•...••• ot-J
...•••••..00 •
•.•.•'0
~ ~.ts:
00 fIl ..:.<11,.
cOoUl.!"-n>....•:;a::
~[~• o •..••

t:19
li>

n ~g:~
§-~.
p,.(j
,. O

oo.~!!>< ,
li>p,.t-J.•~ .
~tao
~a::
fo·~
,. Z
3 t::!
3>
li> '
õ·~

~.Is::
t:1t-J::r",
o a-p,.p,.
,. o
•.... ,.
<0'0-:.) .....
~~
::ti §.
'" o~~.... ~.
~ <>•• o;"~
;t.'"
Ro'"., s::
~~
" o



0:0
!'.:l

Su rto« epidêmicos de lept.ospirose reoietradoe no Brasil de 1923 a 1978

TABELA 6

Ano

1923

1928

1941

1946

Local e motivo

Pequeno surto em Vila Bela das Palmeiras,
então considerado como de fehre amarela ('!)

Pequeno SUI·to, em trabalhadores do porto, em
Porto Alegre, en tiio atribuído a icterícia
epidêmica ('?)

Após grandes inundações, Porto Alegre, abril/
maio

Município de Imbuial, após cpizoo tia em ratos
silvestres

1964 I Pequeno surto em Salvador, após abundantes
chuvas, em maio

1966 I Recife, após enchentes de junho/julho

1967

1970

1975

1978

Surto, com casos internados no Hospital
F'r incisco de Castro, no Rio de Janeiro

Recife, após enchentes, julho/agosto

Recife, após enchentes, julho

Salvador, após abundantes chuvas, maio/junho

N.O de
casos

Autor do estudo ReferênciaEstado

Sefton (1938); Magaldi (1963)Bahia NOGUCHI9

R. G. Sul I - I SEFTON I Sefton (1938)

R. G. Sul I 45 I CLAUSELL ClauseIl (1942)

Pa raná I 180 I MIRANDA Miranda (194t\)

Silva (Tese, 1966); Costa (1970) ;
Bahia I 45

I
Veronesi (1976)

Pe rnarnbuco I 181 AZEVEDO & CORRÊA Azevedo & Corrêa (1968)

GONÇALVES &
Cuanabara

I
104

I
SANTINI FILHO Corrêa (1973)

Pernambuco 102 CORRÊA et a lii Corrêa, Hyaku take & Azevedo (1972)

Perriambuco I 107 I OLIVEIRA et ali i Oliveira et alii (1977)

Bahia I 108 I CALDAS et alii Caldas et alii (1978)
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CALDAS, E. M.; SAMPAIO, M. B.; COSTA, E. & MIRANDA, G. - Estudo epidemiológico de surto
de leptospirose ocorrido na cidade de Salvador, Bahia, em maio e junho de 1978. Rei'. Lnet . Atiol]o
Lu tz, 39 (l) :85-94, 1979.

entre 11 e 15 dias, enquanto que 33,8 '!c deles
estiveram hospitalizados entre 06-10 dias. A
observação, nos dois trabalhos, permite assu-
mir que o paciente de leptospirose, em sua
grande maioria, permanece hospitalizado duas
semanas.

Sorotipos aglutinantes - Na forma apre-
sentada na tabela 5, nos 95 casos de leptos-
pirose ocorreram 193 aglutinações, sendo o
icterohemorrhagiae o sorotipo mais freqüente.
Entretanto. quanto às aglutinações em títulos
mais elevados, os mais freqüentes foram grip-

potuphos«, icterohemorrhagiae e o.ut.umruilis,
conforme consta da tabela 3.

Quanto aos casos fatais, os sorotipos mais
freqüentes foram icterohemorrh.ao iae, auiu.m-
nalis e grippotyphosa; em estudo anterior 4, os
sorotipos mais letais foram aut.unnruilis,
ioteroh emorrluuiiae e bato.oiae. ALSTON &
BRoOM1 citam como mais letais os sorotipos
icterohemorrluurio e, pyrogencs e bataviae.

A tabela 6 apresenta os surtos epidêmicos de
Jeptospirose registrados no Brasil, de acordo
com a literatura disponível.

RIALA6/479

CALDAS, E. M.; SAMPAIO, M. B.; COSTA, E. & MIRANDA, G. - Epidemiologic
s t udy of the leptospirosis outbreak occur ring in Salvador, Bahia, in Ma y and
June, 1978. Rev. I net.. Adol] o LI/I,z, 39 (1) :85-94, 1979.

SUMMARY: During Ma « and June of 1978, 108 of 141 patients were identified
as cases of leptospirosis by serological and clin ica l examinations and enzymatic tests.
The mortality was 14% and the most frequent serotypes were gTippotyphasa., ict.ero-
h.aemorrhiutio e and ant.u m nalis, Con tamina ted water, sewage, mud and garbage were
apparently the rnai n sources of infection.

DESCRIPTORS: leptospirosis (human) in Salvador, Bah ia ; leptospirosis out-
break; floods, Salvador, Bahia.
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